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AUTÓGRAFO DE LEI N°. 1.435/2015 

"Aprova o Plano Municipal de 
Educação — PME do Município Santa 
luz, em consonância com a Lei n° 
13.005/2014 que trata do Plano 
Nacional de Educação - PNE e dá 
outras providências". 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ, DO ESTADO DA 
BAHIA, aprovou e eu, Prefeito deste Município, sanciono a seguinte Lei: 

Art.1° - É aprovado o Plano Municipal de Educação — PME, com duração de 
10 (dez) anos, a contar da publicação desta Lei, na forma do Anexo, com vistas ao 
cumprimento do disposto no art. 214 da Constituição Federal. 

Art. 2° - São diretrizes do PME: 

I — erradicação do analfabetismo; 
II — universalização do atendimento escolar;-:;. 
III — superação das desigualdades educacionais, com ênfase na 
promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de 
discriminação; 
IV — melhoria da qualidade do ensino; 
V — formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores 
morais e éticos em que se fundamenta a sociedade; 
VI — promoção do princípio da gestão democrática da educação pública; 
VII — estabelecimento de meta de aplicação de recursos garantindo a 
aplicação de no mínimo 25% dos recursos públicos em educação que 
assegureN  atendimento às necessidades de expansão, com padrão de 
qualidade e equidade; 
VIII - valorização dos (as) profissionais da educação; e 	, 
IX - promoção dos princípios de respeito aos direitos humanos, à 
diversidade e à sustentabilidade socioambiental. 

Art. 3° - As metas previstas no Anexo desta Lei deverão ser cumpridas no 
prazo da vigência do PME, desde que não haja prazo inferior definido para 
metas e estratégias específicas. 
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Art. 40  O plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais 
do Município deverão ser formulados de maneira a assegurar a consignação de 
dotações orçamentárias compatíveis com as diretrizes, metas e estratégiasdo 
PME, a fim de viabilizar sua plena execução. 

Art. 50  - o índice de Desenvolvimento da Educação Básica — IDEB será 
utilizado para avaliar a qualidade do ensino a partir dos dados de rendimento 
escolar apurados pelo censo da educação básica, combinados com os dados 
relativos ao desempenho dos estudantes apurados na avaliação nacional do 
rendimento escolar ou outro índice que venha sucedê-1o. 

Parágrafo Único r.Estudos desenvolvidos e aprovados pelo MEC na construção 
de novos indió'adores, a exemplo dos que se reportam à qualidade relativa ao 

- corpo docente e à infraestrutura da educação básica, poderão ser incorporados 
ao sistema da avaliação deste plano. n 	(-r-à r  rk-A  

UI:' .!.. 	1, 	 • 

Art. 6° - O Muriicípio deverá: instituir através:  de Lei específica o Fórum 
Municipal de Educação. 

Art. 70  r- O Município, em articulação e integração, com oísiado„a..União,,e_ea 
sociedadedivil,e,olítici; procederá íavaliãçãO:PeriOdici':delriikilèi-nõritaçãOVO 
.papo,..,-MUriCipal,..dêá• Edudação,clRe6:9Q.Câlpz2,smattrÉpeRtiiyRicçornAresEdum 
osiplandá Estádual.e SaCionat.7- a éxer :r • 

§ 10 O Poder.,Legislativo, com ra,;participação. da ,sociedade_civil ,e.rpolíticá, 
organizada e por intermédio da Comissão de Educação da Câmara de 
Vereadores, Conselho Municipal de Educação e Fórum Municipal de 
Educação, acompanharão a execução do Plano Municipal de Educação. 

§ 2° A primeira avaliação do PME realizar-se-á durante o segundo ano de 
vigência desta Lei, cabendo à Câmara de Vereadores aprovar as medidas 
legais decorrêntes,,com vistas, às., correções,,de,,eventuais,bdeficiências,,e „ 	c.. 	 z ....End. a 	t.,4 	14:1111VO. 
distorções 	• • • 	. e a iitraestr 	de educação básica, poderão ser incorporadás 

§ 30  O Conselho Miinicipal e o Fórum Municipal de Educação 

- 	n 
I 	Acompanhará a execução do PME 'e o cumprimento de suas meias 

Fórum 
 

II — Promoverá a conferência municipal de educação 
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Parágrafo único.- As estratégias definidas no anexo desta lei não eliminam a 
adoção de medidas adicionais em âmbito local ou de instrumento jurídicos que 
formalizem a cooperação entre os entes federados. 

Art. 90  - O Município elaborou o seu PME em consonância com as diretrizes, 
metas e estratégias, previstas no PNE, Lei n° 13.005/2014. 

§ 100 Município demarcou em seu PME estratégias que: 
I - Asseguram articulação das políticas educacionais com as demais políticas 
sociais e culturais; 

Consideram as necessidades específicas da população do campo 
assegurando a equidade educacional e a diversidade cultural; 

Garantem o atendimento das necessidades especificas na educação 
especial, assegurando o sistema educacional inclusivo em todos os níveis, 
etapas e modalidades; 

Promovem a articulação intersetorial na implementação das politicas 
educacionais.. 

Art. 10 - Ós Poderes do Município deverão empenhar-se em divulgar o Plano 
aprovado pOr esta Lei, bem como na progressiva realização de suas metas e 
estratégias, para que a sociedade o conheça amplamente e acompanhe sua 
implementação. 

Art. 11 - Até o final do primeiro semestre do nono ano de vigência deste PME, o 
poder executivo encaminhará à Câmara de Vereadores, sem prejuízos das 
prerrogativas desse poder, o projeto de lei referente ao Plano Municipal de 
Educação a vigorar no período subsequente, que incluirá diagnóstico, 
diretrizes, metas e estratégias para o próximo decênio. 

Art. 12 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 13- Revogam-se as disposições em contrário. 

Plenário Samuel Hed ne da Cunha Macedo 
	 • 7-2;'• . 

Santa Luz, 24 cfe Julho de 2015. 

Antônio Carlos Teixeira 
1° Secretario 

en e 110197 	(A., t g
ourenço da Silva 

Presidente 

Manoel José dos Santos Filho 
2° Secretário 
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1. INTRODUÇÃO 

O Plano Nacional de Educação, instituído pela Lei n° 13.005 de 25 de junho de 

2014, estabelece em seu Art. 8°, o prazo de um ano para que os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios adeguem os seus respectivos Planos de Educação, 

objetivando a articulação entre os Sistemas de Ensino por meio de ações integradas 
4 

dos poderes públicos das diferentes esferas federativas. Assim, O Plano Municipal de 

Educação —'PME, do município de Santa Luz, elaborado em consonância com o Plano 

Nacional de Educação - PNE e o Plano Estadual de Educação —` PEE; encontra-se . 

respaldado na Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional — Lei 9394/96 e na já citada Lei n° 13.005. 

O Processo de Elaboração do referido Plano, sob responsabilidade da 

Secretaria Municipal cje Educação, foi coordenado pelo grupo Colaborativo instituído 

atravéstd6Mecretc;fli° 371/2014 de 21 de agosto de 2014. Os membros do Grupo, 

convidados e/ou indicados pelotonselho Municipal de Educação, representaram os 
cniir.  • 	141 •,t:3 1 1 	n° i3 00Çde '2Ç rie ninho de 

diversos setores da sociedade, objetivando a construção ide um Plano democrático e 
'r • 	• ''1: 	 -finr 	Nora° 

participativo 'que de fato venha a contemplar as necessidades e especificidades de toda 
.1 	os i.,e1/5.: iesp;:oti iuC Maros r.-4e t•itização, 

a comunidade luzense. 
objetivando a articuiação entre os Sistemas de Ensino por meio de ações integradas 

i! O Grupo. Colaborativo,  contou com a assessoria da .Secretaria da Educação . 
dos powq.:;-:# rtuDikuya, 4O uIdICilLtj. esieicts,654?icativa..rnsiiii, tal 1-• liai 10 IVilJIflLÍpEn U9'  

Estadual Secretaria de Articulação • com -Os Sistemas Municipais — SASE/MEC, . 
— e -  nac.., Luti iuchit}..tiu 	- b‘into LUZ, t43.euut ativ. vri bt.ei jb.4I lU ica Lui, u nat 

	

PROAM e da LUNDIME —União dos Dirigentes Municipais de Educaçãorobjetivando um 	• - 	• 	 11 	iC. LI L-attluas -.e ‘-ztAwi.a,,,aatr 	f- 	e-IP...ui 

melhor alinhamento com os Planos Nacional e Estadual e tendo como Assessor 

Técnico, Renê, Silva.,  

O Primeiro encontro de formação ocorrido em Serrinha, orientou a instituição do 

Grupo Colaborativo através de Decreto para dar respaldo legal a construção deste 

documento. Aposs o decreto„ a ,comissão,reuniu-se para escolher o Coordenador, dos 
au 	Lei 4.114 	14.-1/44 44 	4..1 U4i C4.~ ..44r.; ..4) i-r U:43  Jiieiiiu,ua uu 

Trabalhos, ficando o senhor Robenilson Gomes da Silva Sena designado para tal 
4.1 4 .4(41424....44.4:l t..4e4l/ 	4.110 IV11.41.14.404:11 C44.; 	 ICHWJr. 411.14111 Lia 

	

. 	. 	, 	r54.. 	4"-• 	r nr k  d/  função. . 	„Oã sdeicclaue, 	rio 2 r.r'str4co de um Plano democrático e 

Após a segunda• formação ocorrida em Serrinha,as rcomissões !fizeram do 

levantamento dos- problemas relativos à educação, para que fosse possível '‘a 

construção e alinhamento das metas e estratégiaNd dia 06 de'abril 'de2015,' 
rauSra 4011 	eOisl p.p.:.,..,,aaynci dia...,„.a.44343t!a_uç# LuLlya3,3g 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania - Tél/fax.- (75)3265-2123 	-- 
P,itattlEil, 	ft2UlflcA carnaradevercadoresfasantaluz-ba.coni.br-;"viCsantalui-ba.Contbricijolais•  

	

.. • - 	• • 	_ 	•.- 	;IP S., 	• 	 rio 

PROAM e,cle 	 upiop dos Ditigentes lyilpicip_?is.dp„Çducaçãg çbjetivando t, 	, 1 	. 	4,1t4 	1. 4144.14:ttia"Mtr 
411 
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aconteceu a visita técnica do Coordenador Técnico, Renê Silva e ficou estabelecido 

eixos para as comissões construirem as metas e estratégias. 

Na terceira formação debateu-se sobre o levantamento das metas e estratégias 

do municípid e a quarta formação serviu para socializar, os trabalhos feitos e organizar 

a audiência pública. 

Para concluir o processo, no dia 17 de Junho de 2015, ocorreu a Audiência 

Pública do PME, que contou com uma participação significativa da população. A lista 

de presentes (anexa a este documento), conta com quatrocentos e cinquenta e seis 

(456hassinaturas, mas estima-se que o número de presentes tenha .sido superiorAa 
' 
ciportunidade,;-eáteidóaumeht&foi aptes-então para'a 6ornunidide'lúzén-s-i que ipode 

• 	•••• 	 is • 	• a- e4n wøwS. ia á 	esse 

apreciar o texto e sugerir alterãçõeeinasseetratéãiãálrOonstruídas e debatidas ,pelas 

comissões. As sugestões, bem como as estratégias previamente elaboradas, foram 

submetidas a aproivoção na plenária e quando aprovadas incluídas e/ou mantidas no 

texto para a redação definitiva do PME que agora será encaminhado à câmara do 

vereadores para votação e posterior sanção do Prefeito Municipal. 
. 	CU das metas e ut téguà 

Ao longo deste processo o Grupo se dividiu,para em seguida multiplicar-se em clo Mili,/L4p,u 	... 	;.. 

	

tua/ •. IUP 11 /c1hydt.: 	d 	 thl,flalc.1kLall 	1.1a4t-ailUb 	 UI gc21114.01 

13 (treze) comissões participativas: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino c( 
Médio, Educação Especial, Educação Profissional em nível médio, Ensino Superior, 

•• 	n 	"Oln 	a Ar Idrjrjfl 
Gestão Democrática, Valorização Profissional, Educação de Jovens e Adultos, 

	

, 	 r 	A tn 
Financiamento da Educação, Políticas de alfabetização,' Educação de Tempo Integral e 
rio r:Peent,/- 5' 	 -I e‘ +p. c c)CLIt rnt0), corta com quatrocentos e cinquenta e seje ',Qualidade na Educação Básica. 
(4156)..assinaituras, mas estima-se coe o numero de presentes tenha sido superior. Na 

it,„1 Para a• construção das estratégias ,procedeu-se.inicialmente a elaboração da 
OPOItUi iN4c 	C:4.C. 	 pc.1101. -04 	11U01.1.G. 11,441q1 tn; 	PULLU 

Análise Situacional do município,, considerando. seu Contexto, histórico, geográfico, 
f 	4G1r •0 	tu c f.àswei•• 	 ticn, 	aLeyict' 1 /4.u.tikcit.c a 14tneasiu"' PYid•-• 
demográfico, socioeconômico e cultural, proporcionando assim uma visão holística da 

realidade local. Em seguida, por intermédio da Análise Situacional da Educação, foi 

possível levantar daClos da educação municipal, possibilitando uma visão comparativa 

dos indicadores educacionais ao longo de alguns anos. 

Este PME estàbelece em dezoito (18). metas, as políticas públicas para a 
„„) 10, 	R.; pl 	 khOJ St. Ur ilUrt• Ft- 	n zÇ4t4iy51h.iUi9JJitpIl .-ey soit 

educação no território luzense para o.próximo decênio: 	metas e estratégias, foram c;) 	 1.,g,dtr,a() 	 L.11111%./ 	 Cl/J111u 

definidas a partir dos problemas emergentes do diagnóstico realizado. , 
- 	t 	'over 	cnsino Superior, 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 	Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: 
camaradevereadoresesantaluz-ba,contbr - www.santaluz-ba,contbr 

1 	13 	_J 	 h 	 els:tatic,C i•Uuci-;a..) CU 

.buálidade nh EdtliCa'ção Bisica 
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.(75)3265,21231junos, 
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2. ANÁLISE SITUACIONAL DO MUNICÍPIO E DA EDUCAÇÃO 

2.1 ANÁLISE SITUACIONAL DO MUNICÍPIO 

2.1.1 Caracterização do Município de Santa luz 

2.1.1.1 Aspectos Históricos 

O município de Santa Luz criado pelo Decreto Estadual de 18 de julho de 1935 

teve seus primórdios em uma fazenda, pertencente ao município de Queimadas. Tal 

fazenda, por nome Santa Luzia, pertencia à viúva portuguesa Maria Joaquina do Amor 

Divino, que posteriormente foi comprada pela família Lopes, também de origem 

s portuguesa.' ; 	, 	 .7[ f! 	 r r: 77 
2 i r t 

1397' 
A povoação da sede do município iniciou-se com a inauguração da estação 

ferroviária da Leste Brasileira, inaugurada em 15 de setembro de 1884. Desde então, 

começaram a' chegar pessoas de várias regiões: em 1887, o Coronel José Leitão 

chega da cidade de Pesqueira/PE, mais tarde a família Cardoso, vinda de Monte 

Santo/BA, a família yiana de Gavião/BA, a família Góes, do atual município de 

Nordestina: Com_o:passar:dosTanos, aVfamílias.foram ,se multiplicando e em 1890, a 

antiga fazenda recebeu status dê vila: Vila Santa Luzia. 

A Vila tornou-se um Arraial e entre 1918 e 1920, foi elevado à cgoria ate 	de Sede „ 	_ 	, 
de Distrito de Paz. 

i•s 	;sass 	 JI"Ji; 

iell<C;;c Em 1933,7o: distrito já .se, encontrava, tão desenvojvidmue nelejfora•,criadatuma 

z_ • subprefeiturapatravésrdwr Decreto Estadual 7,:N?a8603 lide I .0?ide novembroi deoi19331 

sendo to sSenhor Ezequiel Cardoso da Silva, nomeado com subprefeito (Decreto Lei N° 

8.694 de 21/11/1933).. 

Com a emancipação política, o Senhor Ezequiel Cardoso torna-se o primeiro 

prefeito da cidade de' Santa Luzia, como foi denominada até o ano de 1938, quando um 

Decreto Federal (N° 311 de 20/03/1938), faz a alteração do topônimo para Santa Luz, 

em razão da existência de outra cidade com o mesmo nome, o que ,ocasionava 

grandes. transtornos,idevido á troca de correspondência.: mLltipkando e em 1890, a 

A.tartálitetura':  lúzen. 	tem' 136(c"en't6le`tr'intat.anos de história, pois as duas 

primeiras edificações - a casa do Sr. José Lopes :é  do começo da década de 1880 e:a 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania - Tel/fax.: (75)3265-2123 

camaradevereadoresRsantaluz-ba.contbr  - www.santalu2.-ba.combr 

3m 	'5 I € L1,5, o 	j 	eiwzr:%;1'..wo cieserweiv:d-A 	ilele.for3 	alai? 
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Estação, do ano de 1884. Inúmeras famílias, sobretudo as mais abastadas, 

contrataram em fins do século XIX e começo do século XX, profissionais 

extraordinários, com destaque para os pedreiros com o fito de realizarem as 

construções de suas vivendas, evidenciando o aspecto artístico e denotando que seus 

proprietários', possuíam um gosto cultural refinado e, obviamenteum poder econômico 

que lhes distinguiam, por conseguinte, do restante da população:" 

"InTserffrormeangApi",",,,,777,0,,;.i.N.  

Figura 1: O açougue foi construído em 1919, sendo um dos pioneiros da cidade na 
época em que foi, construído pelo Major Benício Viana, vereador representante de 
Santa Luzia na Câmara Municipal de Queimadas durante seis legislaturas. No período, 
a comunidade integrava o município de Queimadas, cujo intendente (prefeito) era o Sr. 
Hermelino Barbosa. 

Os prédios históricos de Santa Luz são importantes monumentos e opulentas 

fontes históricas que transmitem valiosas informações do passado e do presente: poder 

económico, nível cultural, expressões religiosas, visões de mundo dos primeiros'donos 

e dos atuais. São, em conjunto, um rico patrimônio histórico-cultural da vida luzense 

que precisa ser preservado. Os pedreiros que trabalharam nas mesmas eram 

autênticos artistas, que desenvolviam com perfeição as diferentes linhas, formas 

geométricas, figuras de animais e de anjos. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
caiu aradevercadoresesantaluz-ba,abr  - WWW santaluz-ha.com.br  
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2.1.1.2 Aspectos Geográficos 

Figura 2 — Localização de Santa Luz 

O município de Santa Luz fica situado a 258 km da capital do estado, na 

microrregião de Serrinha, localiza-se na zona fisiográfica do Norte da Bahia, Território 

do Sisal, à margem direita do Rio ltapicuru, incluído no chamado "Polígono da Seca". 

Possui uma área territorial que corresponde a 1.563,291 km, e está compreendido 

entre as coordenadas geográficas de 110  15'21 de latitude sul, 39° 22' 30 de longitude 

oeste com uma altitude de 363 m. 

São limites territoriais do município de Santa Luz: 

Ao Norte: Queimadas; 

Ao Sul: Valente e São Domingos; 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradcvereadoresCsantaluz-ba.com.br  - www.sontaluz-ba,com,br 
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Ao Oeste: Capim Grosso; 

Ao leste: Araci; ) 

Ao Nordeste: Cansanção e Nordestina; 

Ao Sudeste: Conceição do Coité e Retirolândia; 

Ao Sudeste: São José do Jacuipe e Gavião. 

O clirna característico do município é o tropical semiárido, com• uma temperatura 

média anual de 23,8°. Este tipo de clima se caracteriza por ser quente e seco. A 

quantidade da chuva ao longo do ano é menor do que a quantidade de água que se 

perde pela evaporação, o que ocasiona a seca. O período em que mais chove na 

região é entre fevereiro e abril, enquanto o mais seco é entre agosto e outubro. 

,Registra uma precipitação pluviométrica média anual de 489. mmr=sendo.,a mínima. de . 

149 mm e a máxima de 1203 mm.. 
A:) Oeste: CapinGrosso: 

) 	 ) 

A vegetação natural.do  municípioié, a caatinga, com predominância da caatinga 

arbustiva, que,tem,plantas entre. dois e.quatro metros. de altura em média; há também 

forte, presença,,da Achamada,caatinga_arbustiva.rala caracterizada pela presença de 
Lat‘c 	• -À ‘.t • r:s4U1.1Ç, 	.1.• 	 , 

árvores de até dois 'metros e meio de altura. Já a caatinga .área é que ocorre em 

menor,quantiplade - apenaanas •baixadas úmidas, que posáem solos com maiOr teor 
Cie.) rr,L. i.:•;!,..M.J C 1J :I ypiCé..i.:4.1's 	 ursie te.mperama. 

de matéria orgânica. 

Caatinga arbustiva 

--uu a muidna de 

r -1 .  

149 mm e ai, 

- • 	 leia da caatinga 

- d;a; há também 

- . ' forte presenra 	 ala presença de 

arvores de.  eiè doiS itt,eftt'Ob i i.Figura.vegetaçãompicà.kiiiga afooreae que ocorre em 

metia; RtánMatechbl../Deociroda ;FOnse'cèS 16k-•,48.880•4000 	 .BalgieriWCT61% 0M:0,5)0,26542123 pr,j;iqfp  • 
•••• 	camaradevereadereslatsantaluz-ba,contbr - 	  • • .! 	e: ) .-; 	, 
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Figura 4 — Vegetação Típica 
, 

Caatinga arbustiva rala 

Figura 5 — Vegetação Típica 

• 
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A vegetação natural do município foi bastante alterada pelas atividades 

agrícolas, especialmente a caatinga arbustiva, que foi substituída pelas plantações de 

sisal, em parte abandonadas e em processo de regeneração. A realização das 

atividades nas pedreiras também exige, ,a retirada prévia da caatinga, é possível 

verificar-se atualmente a existência de inúmeras clareiras abertas nas áreas de 

exploração. 

A formação geológica do município é bastante complexa, englobando rochas de 

idades bastante variadas, desde o Arqueano — mais antigas - até o Quaternário — mais 

recentes — com uma área inserida no contexto geológico do Cráton do São Francisco, 

compondo &unidade definida como Núcleo Serrinha. 
• 

O Núcleo cSerrinhaRNS607Elõtálilado na porção nordeste do 
. _Estado da "Bahia,é . um =dos _ segmentos ..crustais ,arqueanossio 

embasamento do Cráton do São Francisco. Este núcleo é 
constituído por rochas gnáissico-migmátíticas.(3,15.Ga) e granitos 
(3,1 a 2,8 Ga) do 'arqueano, os quais'servem de embasamento 

..... 	 para as sequências vulcanos sedimentares, paleoproterozóicas do 
Greenstone Belt do Rio 'tapicuru e do Grupo, Capim, e. a um 

sic 	 ern peuie ao2.,, 	ft 	 - 4 -c çaci  ta- 
- eidenso granito'gênese Oaleoproterozóica (RIOS, 2002). 

ntividt,Ces.:n.as'Pedreiras.. 'iarnbén-i 	retira.da previa da caatinga, é possiSfei . 	 . 

vcwific-t-CaOtihniáVã'eaá'hã1Vi:átciOniinánáál'afr aChaliitiCâPiidà`àetsedMienfd-re'ss  que  

concentram camadas de ouro. 

O município' possui uma diversidade de solos com predominância dos solos 

Litóíicos Eutróficos e os Regossolos Eutróficos e Distróficos além dos Planossolos 

Solódicos. As características desses solos são descritas a seguir: 

Solo Litólico: solo raso, pouco desenvolvido, muito vulnerável ai erosão e de 
c', 	ii%1Sn ilecáfi.zado na porção nordeste do baixa qualidade para;' agricultura; „ 

er.4 , 	:P, e, um ...1r-JC stninen:o5 °untais arqueados do 

Solo Regossolo: solo arenoso, pouco desenvolvido, utilizado parfrt cultivo' de 

mandioca, milho, feijão, algodão herbáceo, pala forrageira, sisa! e pastagemfm:nriúj  

s.- 	 ." 	 do 
Solo Planossolo• solo eras° argilo-arenoso situadoscem áreas• geralmente 

planas. Apresenta .caradtadSiibts`desfaiorá-Veig:parácá'fárgrieúltUrrajOSi 2002): " 
• 

iL;r3aj: ii;j:pic•doniináíic,i- 'dê ..'or,:hae.Vdkànicat., e seaditmentares que 

Rua Marechal Deocloro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
eamaradcvcreadoresesantaluz-ba.conbr  - wvnv,santaluz-ha,com.br  
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--Figura= Mapa de Santa Luz 

Quanto a divisão territorial possui dois Distritos — Pereira, localizado a 62 km da 

sede e Sisalânclia a' 54 km e aproximadamente setenta e três comunidades rurais - 

Limeira, Sítio Novo I, Alagoinhas, Mucambinho, Escorrega, Formigueiro, Sítio Novo II, 

Alagadício do Gato, gravatá de Dentro, Várzea Funda, Junco, Rua da Palha, Rio do 

Peixe, Algodões: Boi Velho/Nova Campina, Barreirinho, Quixaba, Itarerú, Porco, Sítio 
• 

Maria Vitória, Casas Velhas, ...Caldeirão,' Queimada Redonda, Queimada, 
I  
do Milho, 

Cadeirãozinho, Boa Esperança, Ferreiro, Várzea da Pedrinha; Quebradas, ¡Tapinha, 

Tombador, António Conselheiro, Várzea da Pedra, Lagoa Escura, Miranda, Campo 

Grande de Cima, Serra Branca, Lagoa das Cabras, 
, 	. 

Serra, Lagoa do Boi, Novo'Horizonte, Arapoá,-Anjos; 

Calumbi, Morro Branco, Volta da 

entre outras corrlunidpdes. 

4- 

	tt:rn-C-•  • nt;  •il  

2.1.1.3 Aspectos Demográficos 	 Finura 5— Mápà-detanta Luz. • 

Segundo o IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a população 

estimada do Município, no ano de 2014 é de 36.690 habitantes, sendo a maioria 

pertencente ao gênero feminino. Entretanto, conforme o último censo demográfico 

'il. 	at.el Cd r"dii 	 (10 ,tel, 	4 

a•-abers 	 ic  Pn. 	 .  - avn.rv, (1:2•rnir;nh., nnivnInn. ItPrPrú Pnred Rítin  
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania - Tel/fax.: (75)3265-2123, 
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CaOuirtuzir.4- ..), Boa Esperança, 	tio, Várzeè, da Pedrinha. Quebradas,,Tapinha, 
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íutr 	1 	n:,i.d:no pariado,t P43 dócada, a taxra. de 
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realizado, em 2010 viviam no município, 33.838 pessoas, destas 85,6% declararam-se 

pertencentes à religião Católica. 

Tabela 01: População do Município de Santa Luz - Gênero 

ANO Total de homens Total de mulheres Total da População 

2010 1 16.616 17.200 33.816 
2011 1 16.729 " 17.331 34.060 	, 
2012 16.835 17.439 34.274 
2013 17.640 18.812 36.452 

Fonte: Disponívelem<http://www.ibqemov.br/home/estatistica/populacao/censo2010> 
Acesso em: 09 de abril de 2015'. 

c?'  
' 	rs 

 -
• ' 1:14 tf 	;kr r 	ib 	 P 	C„, jj 

' 	Tabela 02:1População do Município de Santa Luz - Gênero e localização 

Ano População 
Geral 	- 

Total de 
homens 

, 	Total de 
mulheres 

,. _ 	Total da 
população 

urbana 

_. .Total da " 
população--

rural 
2000 30.955 • 	, 15.495 15.460 17.966 12.989 

2010 33.838 16.626 17.212 20.795 13.043 

Fonte:Disponível  em < http://www.ibge.cov.br/home/estatistica/populacao/censo2010  
>Acesso em: 09 de abril de 2015._ 

33 :816 2010 li 
201-1-  - ' - _ :. _ 
a22 

	

	Conforme 

2010, a população 
. 

i6.616 __. 	_..... '' 17. 200 _ 	......._44......... ..-...-...7. --..-...--.-.-. .. 	. 
.- ----s-  16: 729 É - 	17. 331 34.060 	, 

demonstrado na tabela 102,4no período compreendido 
íRi'?  

de Santaluz cresceu a uma taxa média anual 

entre ,2000.,e. 

de20,89%;•enquanto o- 

T 
.""n iN

e  
ni 

03: 
e néb' 	 k?Itinfrlh n elartrint„,p; Luz --rGê4r4W1diatiiaçãee"-  

i 	abla 	Informa oes sobre o Municí 
População(1) . Ano 

Çao 
0 a_3 
an-osli 

4a 5 
anos 

.6a, 
14.-Tots  
anos.' 

:.15 	a 
717.3 
anos 

18 .a„25_ 
24 	Ti 
anos 

a 
'34 da 
anos 

,35„a  ....,:, 
aris ,T,  
ou' 	• 
Mais 

,Total _ 
tal.ida- 
'''''rzio 	• 

(Localizaçãolí. 
Faixa Etária) 

Urbana 20100 1.702 769 3.493 1.264 2.640 2.641 5.457 17.966 

2007 1.445 781 3.633 1.200 2.893 3.453 6.907 20.312 

2010 1.312 768 3.566 1.242 2.665 3.568 7.674 20.795 

- 	- 	,i 

2000 ,873 , 468 3.133, 984 , . 2.011, ,1.618 3.902),G  ,12.9893 

-1-3--1373. 2007 895 521 2.48-8 926 li913; 1.9671  4427bri• 

2010 743 431 2.329 904 1.776 2.046 4.814 i  13.043 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz.- Bahia -,Tel/fax : (75)3265-2123)000 e -~ 	camaradevereadoresQsantaluz-basabr www.santaluz-ba.com,br  " 	'!'4 `• 
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I 	• 

crescimento no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período.oNat:década,b a .taxa) de • 

urbanização do município passou de 58,04% para 61,45%: 
.4" * 
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Total 
1 
I 

2000 N2.575 1.237 6.626 2.248 4.651 4.259 9.359 30.955 
2007 2.340 1.302 6.121 2.126 4.606 5.420 11.334 33.449 
2010 2.055 1:199 5.895 2.146 4.441 5.614 12.488 33.838 

PIB(2) 	4 IDH(3 ID1(4) Taxa de analfabetismo(5) 
102.441 0.65 0.47 População de 10 a 

15 anos 
População de 15 
anos ou mais 

9.40 32.20 
Fonte: Disponível em: <http://portalmec.gov.bdide/2000,2007,2010/gerarTabela.php>. 

r 	- 
	 Acesso em: 09 de abril de 2015. 

• 
Tabela 04: Estabelecimentos de saúde por tipo e localização 	

27 

Total 
	

Números de estabelecimentos de saúd 
Pronto Hospital 
socorro 

03 
	

01 

' TL T - 	 — 
„2.1).1.4 Aspectos Socioeconômicos 

Localização 

Urbana 

	

—.Á: Rural 	 05. 
IL2u07 ; 2 340 ji 302 6,7Fonte::Secretaria Municipal de Saúde:(2015). 

	

! 2010 2 05“ 1.1: 4 g.89 2.i46 1-4,440 	14112À88, 4 .838— 
Tata cio  analfabetismo(5) 
ropts•—• :o de 10 a População de 15 

Santaluz iniciou sua economia com,  a s:criação de animais,a troca.tde-peles,_ 
:17 ••0 

comércio, de lenhas., Nos ,anos-90, tornou-se , conhecido na região, pela produção de 
a 	• 	-4J4JI•i1a21 C44. •P i414J.I/tA.M 	 L-V.WL.P.1 	 • lifttiC44.4 	 . 

sisa! (agave:sisalana), mas hoje se destaca na extração'cletgranito-azub(u-sadoliai•ara 

produção de lajes; meios fios, paralelepípedos e artesanatos), sendo o maior produtor 

	

144,0 4.4.4 C.4" 	.41/4,jJ.JI LàtJ%J L  1%.11-K4BOLOyelly 

do estado da Bahia. Destaca-se ainda na extração de minério de ferro, magnésio e riá 
- 	 • • 	• 	- 	 4.  4 

exploração de ouro. 

Na agricultura,familiar há uma produção expressiva de milho, feijão, mandioca e 

hortaliças. Na pecuária destacam-se os rebanhos bovinos de leite e corte, ovinos, • 

caprinos, asininos, muares, galinhas caipiras de postura e frango. , 

	

_g 	 " 	 fr 	 • 

—ConfoTme reg-istros L."
-_r 
-rJUCEB, possui 88 indústrias,164°Juganna:posição'.geral 

, 
do estado da Bahia, e •538 estabelecimentos •comerciais, 86a  Poâição, dentrens 

municípios baianos. Seu parque hoteleiro registra 65 leitos: 

Seu registro de consumo elétrico: residencial (kWh/hab)i é de 93,62 -233! no 
, 	• 

ranking dos municípios baianos. 	:crnou-se ;Qnsi9cido na re9lao pela produção de 

Posto 
de 

saúde 

Centro 
de 

saúde 

Unidade 
mista 

01 

e  
Outros 
CAPS I 
e CAPS 
AD III  

01 

sisal 	 cdanazdseveecre,,,a,d1.0,6e,s-e34:n.iserzzoco,ni- tairraa.  Itva2iBauz.heerg:Iarit.i.:22..(i2,)1/43aWd. para a  

prodt4c..clo iaws, kuplo*. tios para,lepipecios,  e 9r-tesgn.at9s), sendo o maior produtor 

do estado da Bania Destaca-se ainda na extração de imano_ de ferro. magnésío e na 
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Tabela 05: Dados sobre índice de Desenvolvimento Humano IDH 1991/2000 
Indicador 

. 
Indicadores de Renda e Pobreza (taxas) 
1991 2000 	' 2010 

IDH — municipal 0,309 0,458 0,598 • 
Renda per capita 144,75 231,13 206,09 
Proporção de pobres 7,47 59,69 8,74 
Índice de Gini 0,56 0,62 0,49 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível 
em:<http://www.atlasbrasil.org.br/2013>. Acesso em: 09 de abril de 2015 

Tabela 06: Desenvolvimento Humano, periodos 1991/ 2010 
Indicadores 

... .. 
Índices 	 28 

1991 2000 2010 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 0,309 0,458 0,598 

Educação 0,118 0,277 0,500 

Longevidade 0,540 0,641 0,764 

Renda 	, ,. 0,465 0,541u_ ,...1,4u.0,559 

Fonte: Atlas'dopesenvolvimento,Humano'no'Brasirpisponivel em:.< 
. • - 	— http://www..atlasbrasil.org.br/2013> Acesso em:.09 de, abnl de 2015., 

— mur.Fripal 	 upitrz.i 	 0,45$ 	 D,a95,  

Retda-0 índice de Desenvolvimento Humano (IDHM)1 3bservado_situaO regunicípio na 
/ 21 

faixa de Desenvolvimento Humano Baixo (IDHM entre 0,500 e 0,599). gntre 2000 e 
" "'°. 	. 	. 

2010 a taxa de crescimento do índice foi de.30,57%nsendo a-Educaçãola (dimensão 

i1  e'n7 -;:is 	ghr Oia>  Si2 effi:2n1e ge -21  que apresenta : kSitCACirentd egtegs abSlii8 235,tuidàp107  

longevidadeielportrendant(Sen contudo,analisarmos o:crescimento no período entre 

1991 'a 2010, percebemos uma taxa de crescimento de 93,6349âra o municípi, 

. enquanto para o estado o crescimento foi de 4 t7%.1-(i44 -1 -7-ffitir  

A renda per capita média de Santa luz cresceu 79,68% nas últimas duas 

décádas, passando de R$ 144,75, em 1991, para R$ 231,13, em 2000, e para R$ 

260,09, em 2010. Isso equivale a uma taxa média anual de crescimento nesse período 

_ det3,13%.. A taxa. média anual .de crescimento foi de,5,34%, entrejl 991 je12000,_e 
aolv- •ia ers nrvo1 rirntanfÕ F11311rttS rio Breril tirnonível em:"<-

1,19%, entre 2000 e 2010 &proporção de ,pessoas cbm renda•domiciliar pericapita 

inferior a R$ 140,00 (a preços de agosto de 2010), passou 'de 77,47%; em 11991, para 
- 	, 	 i• - 	(inut 	̀ 1-  ' 'In` 	• /"UpHipin ra 

59,69%: em' 2000, 'e para 38,74%, em 2010. A evolução da desigualdade de renda 
„.• ,ir . 4? • 	Nr o.c-°'   Fntre 	e n 

nesses dois períodos pode ser descrita através do índice de Gini, que passou de 0,56; 

em 1991, para 0,62; em 2000, 	 - , e  para b,49,  re'im 201 -eno  07 	41SUCaça° a  tmell,$"„  
que ,r,Rua t•Iarechal Deodorp,:da Eanseca,116 ,- 48.880-000 ..-jSanta“.uzl4jBania:e);Tel/fa,(”)326”21g3la —  pOr 

carnaradevercadores, antaluz-ba.combr- www.santaluz-ba.com.br 	 ' 
!011rieViaate be..por,rencáar Se ecívue1r, anatisátriwy acrescimento no período entre 

11.991--à '-2C110, percebemos urna taxa de crescimento de 93,5:5Mnira o municípib, I - 

• ••• • •••••••.•,..• 
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2.1.1.5 Aspectos Culturais. 

Como instrumento de promoção da cultura o município conta com os seguintes 

espaços; 

Biblioteca Municipal Guido Guerra - localizada à Praça do Saber, possui um 

acervo de 10.000 exemplares; uma sala de cinema — com capacidade para 40 

pessoas; uma Ecoteca e um Tele Centro equipado com 10 computadores, todos 

com acesso ,à Internet; 

Um Infocentro — situado no Largo do Tanque Grande, com 10 computadores 

com acesso à internet; 

Auditório Municipal Lindaura Carneiro de Araújo - localizado na Avenida Getúlio 

Vargas, com capacidade para 36Q pessoas sentadas; 

A principal festa religiosa da cidade é a Festa de Santa Luzia, padroeira do 

município, que ocorre de primeiro a treze de dezembro e mobiliza milhares de pessoas 

do município e região. Durante o trezenário, ocorrem celebrações, bingos, 

apresentações folclóricas, carreatas como demonstrações de fé do povo luzense. 

As manifestações culturais, os ,costumes, os saberes, .celebrações .e práticas 

culturais tornam-se referências simbólicas e afetivas dos cidadãos, em relação ao 

espaço vivido, e constituem a imagem, aldentidade de, sua cidade,,Santaltuz possui 

muitos artistas na música, pintura, artesanato, teatro, literatura que merecem destaque: 

Quadro 1: Mabifestações culturais e artísticas do município de Santa Luz 
Tipos de 

manifestações 
Nomes das manifestações Quant. 

Folclórica Reisado; ., 
. Boi Roubado; . „ 	. 

Cantigas de roda; 
Samba de roda; 
Piegas. 

5 

Literatura 

, 

Poesia (Anedy Belisário e Marcus Lira); 
Literatura de cordel (Nelci Lima da Cruz); 
Repentista (João Batista); 
Literatura profissional (Guido Guerra); 
Prosa (Epitácio e Paes Machado); 	• - 

5 

,.., :... ..! 

C: -( 

-5 	ir1 /4. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradevereadoresQsantaluz-ba.conbr - www.santaluz-ba,com.br  
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Escultura 
i 

Escultura em pedra (Aurino Lopes- pioneiro na 
arte e Boa Ventura); 
Escultura em madeira (João Garcia, José Elias 
e Aércio de Jesus.); 

2 	i  

Artesanato Tarrafa artesanal (Luis dos santos); 
Crochê; 
Pintura em tecido 	, 
Corte e costura; 
Arranjos florais; 
Arte orgânica (Rosimeire Pires); 
Arte digital (José Nondas e Suelbe, na 
fotografia e filmagem brio e Baldoino); 

. 	Arte com fibras do sisal e 	palha; 
Arte na cerâmica (Ivinho); 

9 

Artes plásticas 
.. 
— - — - 

Artistas Profissionais: Almir Barros e Teles (in 
-• rriemorian), José Tiago, Demarreis, Mauritano 

----- 

-- 

-----:4--- Costa; Chico Brasil,-Alexildo Goes;Cacalo 	— 
Matos, Rogerio Baldoino, Cícero Rocha, 

--,--THeltidnyiera, Suolari,e,F,ercei@i)J.09.,da -iro na 
Virgens,-José Aldair. 

:cFonte: Secretaria,Municipal,dp:Cultura-Juyentude e Esporte 

No esporte, .Santa.Luz .destacou .craques,. mas.destaque_maior.foi. no futebol. 
(lis das santos}' 

	

. Mário -Filipe Pedreira (Onça),,i)dolo nos diversos times Cómo. 	Flamengo/RJ, Bahia,. 

Sergipe, Sport, e outraaWqúipesral.,•:..cido;..„.-.„. 	 • 
ci •Cor'Lee costura; 	 • • 

Outro jogador:demome-,qqe;merace.destaque no município foi.Jorge Góesi.qUe' 

jogou no Bahia e no Palmeiras/SP, chegou em 1943, hoje tem 93 anos é escritor, Juiz 

de Direito, Desembargador, aposentado. 

Santa Luz investe nos campeonatos rurais/intermunicipal. Hoje, novas 

modalidades, fazem parte do contexto esportivo do município como o jiu-jitsu, o judô e 
. 	 Lanianeis. Negaurii.ano o karaté apostando na juventude:''. • Brasil, Alogildo Coas; eacato. 	 . • 

2.2 ANALISE SITUCIONAtttiA:ãucAeAbrgneiNiailsiii_ oci2,a.-.. 
ç,-1!.ï611.ek A.ao•uao • 

2.2.1 Educação •fiL -gf• 
.vrsitiÁr;•:4-?,; 	Juventude e Esporte 

2.2.1.1 Etapas da Educação Básica 	• ' 
• • 	.r,v craques. mas oestk.-lcue maior -'ëo no futebol. 

2.2.1.2-Educação,Infant15n,- ic.ala nos 'diverscís tihies érjrno Flamengo/RJ; kahia, _ 
L 

2.T4inv. Soort, e oetr23 
."• : • 	" 

  

Rua. Harechalgteodor&WS Sdrieeca4,16 - '413';8802000Kr;SantáJLuz11ZiBishial 	 (35)%26512123:b, plge 
camaradevercadoresQsantaluz-ba.com.br  - www santaluz-ba.com.br  
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educação -Infantil constitui' hoje um importante seguimento do sistema 

educacional do país, reconhecida como o primeiro nível da Educação básica, garantida 

na Lei n° 12.796, de quatro de abril de 2013, que altera a LDBEN 

9394/96, estabelecendo que crianças com quatro anos devem ser matriculadas na 

Edu-cação Infantil. Pela Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, a qual reafirma 

o disposto na Constituição Federal de 1988 e no Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA- Lei n° 069/1990). 

O atendimento institucional dispensado à criança de zero a cinco , anos, 

; compreende, pois, o período antecedente à escolarização formal. Essa transição 3S 4. 

muito significativa para a história da educação brasileira na busca do reconhecimento 

, 	para a formação humana e não apenas o-cuidado físico: O maior desafio &possibilitar 
1 	 •i4 

ito! acesso à educação de qualidade, reconhecendo as creches e pré-escolas como 

instituições educa.  tivas que garantem o direito da criaiwa, a opção da família e o'dever 

do estab&jciPc4A0 	constituPildie - urá.impotigtie seguimentti do. sistem-a 

educacOrPlahar;DiretôterPárticidativoTdoçmünicipiord&ISanfaluzPiri'stitilidO-;;pelarleihm 

1.260/2007, prevê no Art. 32. Inciso VI, alínea c, a ampliação de creches nos povoados 

e bairros do; mi;nicípio, especialmente os que apresentam maior densidade 

pop.ulacional. No atual cenário, o município atende a população da Educação Infantil na 

faixa etária de um ano e meio à cinco anos de idade, incluindo a zona urbana e rural, 

compreendendo o -atehdirbento em duas modalidades: a creche que atende de O a 3 

anos ee:á pré-escbla-de 4-aSiatio's-de idadecoi-no demOnstrardeslabelas a-ieguir;nos, 

,;cor, iis, o pc..,riodo antr. ?do.nte à escolarização formal. Essa i-ansi'çãolé 

Tabela 07:. Matrícula 	"-Creche por dependência administrativa:g2009m20131ento 
Ano •• 	 ..• 	) 	: I' Municipal 

Urbana/Rural 

Privada _ 1. , rn..ri 
Urbana/Rural 

ol rr uesafio .T... r .,ta.,tibilitar 

L 	 . 	.,4,..R.:2i, ,o1,:rt. 	ur.,14.6 A 	, 	iA:C; 1 €11‘»jel it.110iNS 	erLehe 5 e pre-e146‘rd corno 

ini,f,t1 ,-,2010,...,,,,,p.i.;„ ,,,,, ,,,,,,,,211 ,,,..„ n  Hir  ,i+n  dp rri&ir,:ci 'n nnr.:i n ri2 fAm 21,7.,  n'áPVPI" 
2011 ‘ 	:-.. 	208 14—  222 

 

'°"2012 231 	'' 	• 	- 27: " 	."'. .. 	'''''' 	' 	258  
-• 	2013 no r),r, to,!...:iitit304 	.,4"1  'do'r ritnitirVo 25 SFInta I ti/.  Mrlátifilki(329 iálref4r. 

Fonte: MEC/Inep, para os dados de matrícula, anuário Estatístico estadual e Secretaria 
Municipal de Educação/Censo Escolar 2013. 

Percebe-se ad analisar a referida tabela que do ano de 2009 a 2013 houve um 

aumento relevante de 120,2% nas matriculas nessa faixa etária, o que proporciona um 

Rua Marechal 12• 	 2odaroNa fonseca, 16 - 40.880-000.,- 	 Behlp,-rt-TVICate, U?1,31.2.6.121,43e; O a 3 camartidevereadorcsOsantaluz-ba.condir  - www.sintaluz-ba cõm.br 	' 	• 
anos a prÉu.;coía de4:-» 5 anos 	;dada, Cdflio derrfehstramaslabblaa eseguif4f.'at- 

. 

'ffre't '`r",'-!it-Tta'ntr -Et-414r-- 2t--  ',st/Jerry: 
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Diante do atual resultado se faz necessário priorizar discussões sobre como 

orientar o trabalho junto às crianças de até três anos em creches e-como assegurar 

práticas junto às crianças de 'quatro e cinco enos que prevejam formas de garantir a 

continuidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento das drienças, 'á-et/1 - 

antecipação de conteúdos que serão trabalhados no Ensino Fundamental. 

A Educação Infantil, no Município de Santa Luz é ofertada em período integral 

e/ou parcial, organizada de acordo com a legislação vigente, em consonância com o 

Regimento Escolar de cada unidade educacional, de acordo com a resolução n° 

tor001/2019 do Conselho Municipal de 'Educação que .normatiza a. organização das 

turmas. - • 	 - 	r'" i jc 4NTÁ T..u± 
O município tem por objetivo ampliar gradativamente o atendimento às crianças 

de creche (0 a 3 anos), aumentando o número'de unidades'municipais; contemplando 

jornada superior a sete horas, assim como, garantir turmas de pré—escola (4 a 5 anos) 
cum Lha' aijetiáát4=:, ..)oul uui,i 

em cumprimento da Lei n° 12.796 de 4 de,abril de 2013, na qual a .Educação Básica 
L.4à,ctur; 	irrhs;aith./.  111.11„U CfS" ("1":1111....é. 	Ça: -aze ,%;tr.S 	 em•nc_S e LUIIII.; edátV1.11d/ 
passa a ser obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17(deiessete) anos de idade a 
„os 	 -tuna 	1:11.---P a 'IL-93 	 ai tut a 
partir do ano de 2016. _ , _ 	, - 	• rt^t 

A Educação, Infantil tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança 

de -até cinco.  anos', em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade das crianças da sede e zona 

rural/campo. Pensandç nisso, o município prioriza o atendimento às crianças dessa t 	—4: 	 t.m„: criAmUU. (...011f ca itz...J1UyaU 
; faixa etária, para que possivelmente possa surtir efeitos positivos no futuro. . 	_ 

L.A.P1 	.41 /4.1 (viu:impai 	 •-jue 	 uleanizaçO mas 
turma Importante informar que o município de Santa Luz recebe crianças pequenas em 

suas escolas, oriundas, de circos e parques de diversão no-  período em que elas 

permanecem na cidade, assim como, inclui a população de ciganos na rede de ensino 

	

. 	 (P 	i4.1 	 4$ I 	4.4i :.4#i 	 atm) 

que já se encontra com residência fixa no município há bastante tempo. ,, ,„ 
.1- 	o‘ouc- 	:1 . 0,fr,f.,? is` 1,fr 	:sdi,"th  foir-" lulc"ISW'Mn 0,1;;:,r, 	-7(.2.)tü  9DPN.1 
em cukpartirdessasfconsiderações; o municípionatravés.da:secretariacMunicióal, de o rd, 	L 	. • • • 	P.- _L 	t. - - 	. 
Educação,1 pretende).  efetivàr?ações que propiciem] de ,fato;a Equalidade cna: Educação 

Infantil,n atendendo Caos eixos principais nessa etapa: educar, cuidar e brincar, 

contribuindo assim, para o desenvolvimento integral da criança pequena e promovendo 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
canaradeveradorestasanaluz-hacom.br  - www.antalta-ba.com.br  

••• 
	 adi dá Cilarit.“., dessa 

fpixtória, pera,rweipqs.siyelmer,kit, ?osga eurtfr efeitos oosiiivq.5 no futuro . ttri, 	• 1.*.i 	 fila tOlc. 	4»,,4 
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Tabela 11: Taxa de escolarização da Educação Infantil do município 2013 
Segmentos 

1 	- 

População 

(A) 

Matricula(B) Não 

matriculados 

Taxa (c)% 

Creche O a 3 anos , 2055 329 1726 27,9% 

Pré - Escola 4 a 5 anos 1199 1101 98 . 	87,9% 

Total (0 a 5 anos) 3254 1430 1824 46,5% 

Fonte: IBGE http://educacensainep.gov.br  

Conforme demonstra a tabela, na coluna de não matriculados, o número elevado 
35 

vide.crianças 'de O a 3 anos sem escolarização evidencia ao fato do não atendimentoa 

crianç-as Menores,de 1 ano eS meses de idade, a'rfaltá de.informação dos dados de' 
, 	 f•i; . 4 • - r 	 • 	:44'..4ki 	» 

matricula por parte ede'fralgãrnain instituições;particulares de pequeno f porte, que se 

encontram atuando de forma irregular em relação ao que orienta as Diretrizes 

Educacionais para a,Educação Infantil(DCNEI), assim como, o contingente de crianças 

que ainda não frequentam a escola por fatores de vínculos domésticos. 

, 	ia:. ,hctilacIOS 
4 	 _ 

Takielay12:;TaizaWe'escolarizaç-ão da Educaçãdrda Educação Infiritil do MuniCipici'de 

	

Santa Luz, por localização 2013 ;.• - 	1- • 	- 	 - 
_ 	População de O a 5 Anos,(A). 

r -i 	• Rural e Urbana' 	37,  
_ , +._ 	Matrícula (B)__ _Escolarização 

1430 	1 	ià-1,  
%. 

1 	46,5% 
- 

3254 

Conforme demonstra a tabela, 

a -, . Urbana-1  - - . -4-- 	-n  -  , IDC.E - • , 	euthe 
516 

15 85% 	- • icen.r., oi ..e.ov.br 

Rural L., .........ána dt 728 não rri.,..,..ulados 22 37% o nOr.,,', 	vado 

cie 91-lanças ae u a ‘.3 anos sem escoianznFonte:41BGEI-http://educacentd.ineWgovtr  

tnançtas me.nores.ae  .1 ano e ç meseels. 	a falta da ínformaçaa aqs dado$,,0 

rhati.c Em relacão',à éscolarização.  por localidade (rural elurbana),iié)poásivel:observar 

um percentual que precisa ser elevado nos próximos anos. Conforme os motivos acima 

discorridos, outros fatores também estão implícitos nessa taxa de escolarização: as 

desigualdades sociais a falta de acessibilidade, turmas multisseriadas em escolas do 

campo. 

yabeciAt tabéla a 5.,eguirj,apLesenta a porcentagem global da população que,frequenta.ja ,.., .... 	et • t .4 	k7 L _fr 111.11.11 et 49...o... 	c, 
4-. . 

_educação Infantil empercentúal .no ano de 2013 .,L.. 4- -.4 
. 

Y till,  
-r4-- ... r.... 

'anpu ';r:f, 1 elii o ri bui  mo:: (A) 	1 	;:',.-tricula TB) 	
1 
 Escolarizaçap '1/4  
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e•N. urde 

-- - 

Tabela 13: Percentual de crianças de 4 a 5 anos na Educação Infantil  
' 	Atual (2013) 	 Meta (2016) 

100% 

Fonte: IBGE/Pnad, Todos pela Educação 

Tabela 14: Porcentual de crianças de O a 3 anos na Educação Infantil 
Atual (2013) 	 Meta (2024) 

87,9% 

50% 27,9% 

4 

Fonte: IBGE/ Pnad. Todos pela Educação 

Com 87,9% das crianças de 4 e 5 anos atendidas, a meta de universalização da 

í• Pré-escola até 2016 não parece distante para o município. Mas é preciso ressaltar, que 

••,„ o foco não pode se restringir antendimentorsemtumiolhar especial para a qualidade 

do ensino' 

Tabela  Na • etapargelsOltaz3janos,tompupicípioncaminha.modeçadamente. O Plano 

Nacional de Educação anterior já estabelecia o atendimento de 50% até 2005, meta 

solenemente descómprida e agora postergada para o final da vigência do plano atual. 

O Município necessita estudar os dados para que possa planejar detalhadamente a 

expansão do atendimento. 

rios r 	' ',acao Infantil 
Como evidenciam ..as, duas tabelas;'é possiveFOtiservar,que;Qinúmero- de•não- I n‘UGI te.“.• .41 	 Ine4.0 

matriculados ainda;é grande de:acordo com•o•que'se deseja:-Contudo; espera — se 'o-- 
' 	 /U 

aumento de matrículas-na Educação Infantil (O a 5 anos),-visto que“-essa modalidade é- ,- 	 ¡Ma, 1 uuk.)..> pcia /..uuLayek 
reconhecida corno primeira etapa da educação básica 

COM a :garantia 	crepass&€de,rJecursosdo ,GovernotcFederal aparato 

financiamento•e manutenção das,unidades; o município,de;Santaluz pretende„ampliar 

essa,pferta;* por -meio do -Fundo de,. Manutenção e Desenvolvirnento; da 'Educação 

Básica e de,Valorização,dos Profissionais da Educação (Fundeb) em parceria com 
.24..t SC, 	„ 	(5:11,Wiarttb, 	IS1 LI i 1 t„WP 	f 	ju1411:11 I iça Èt.:. ¼1 r *tu 

Ministério da Educação que desenvolve ações supletivas como o Programa Nacional' 

de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos da Rede Escolar Pública de 

Educação Infantil (Proinfância). O programa oferece assistência financeira aos 

municípios para a construção, reforma e aquisição de equipamentos para creches e pré 

— escolas públicas. 
Corna evidencipip 	duas woelas, é possível.  obserry4iLqv9;93número de não 

rn3tlet't2;24r:ct-1?;(12:'""3:1?4:aanands=ad10,;:skrn.i8918;19z--tircoi-41:Irril' a LYan-áiteãnffjriljétfr:')Ci('2 )23j#5-0243 I-.  se .0  
atirfiento c.• matriculas na.sEducaç•- mfantil (..0,a 5 azns). yin) 1144' -esr9dalideiclpiLt 

rC intit •:; .o,rm pirri&ra rtn,r,2 	:icaçao 	 • 	. 	, 

r.jac.z a mata de universalizarão da 



4 

37 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

2.2.1.3 Ensino Fundamental 

Sensibilizar os cidadãos exige mobilização. Reuniões, plenárias, 'encontros 

temáticos &conferências, essas são boas estratégias para mobilizar a comunidade 

escolar. Para obter um resultado se fez necessário o 'levantamento do diagnóstico 

como peça fundamental para a construçãotdo Plano Municipal, assim sendo seguem 

dados estatísticos , fornecidos pelo MEC/INEP/IDEB sobre número, da •matricula, 

aprovação, rieprovação e distorção idade/ série. Estes dados'qoderão ho-S dar' Urni 

visão da situação real em que se encontra o Ensino Fundamental em nosso Município. 

A rede de ensino em Santaluz, de acordo com dados do IBGE (2009) em 

consonância com a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional possui 49(quarenta 

.e.nove) escolas que ministram o Ensino Fundamental,-sendo 36 (trinta e seis) escolas 

d anrede-rnün icipa Ir-01(urna)escola -da 'redewestad ua I re."12—(doze)eSt-olardirrede , 

' privada., 	
•. J 	rnSinõ Fundárhental 

O Ensino Fundamental de nove anos começou a_ ser implantado na rede . npr 	¡cie, Si 

municipal de ensino em 2007, através da Resolução .do Conselho Municipal de • 
11W 	J i 	"..•WZ.; 	-• 	,,lab atSte 	 pai ti 	a 1..4.nin..,uuaue 

Educação. (CME) 0° • 002/2008.., A implantação se, deu .de forma „gradativa exserá 

	

I :ay. l.staee MO • (:.,..5uitagrj 	!ei. ,iiçrce$S41.,Q, o 'iemntaryi .entu.up .wagogs,ueo 
,concluída - em 201,7, prazo final estip.ulado:•pela,LeitFederal ,11r.274/2006, As redes 

_ • ..d1.01./ iJeág! unula Ar:Jr: a31 para uicui;,...kiy41..., 	rracto A•Áfunteiwat;• assim sermi sag 
estaduais e particulares iniciaram a implantação_do,Ensindfundamentalde 

.v:C.to.tib4CefjULL,C..i .SOírff .  OLIWeiU 

em 2008 com a publicação'_dà Resolução dotonselho Estadual deEducação (CEE) n° 

60/2007. Assim, até o ano de 2017 as redes de ensino conviverão com os dois 

sistemas de ensino;  ou seja, com o Ensino Fundamental de oito anos em fase de 

extinção e com o Ensino Fundamental de nove anos em fase de implantação. Dessa - 

forma, os indicadores referentes a essa etapa de ensino dizem respeito ao Ensino 
no 	-- 	 n • •;no I-Lnicarnentai; sendo 36. (trinta ?seis) escolas 

Fundamental 	oito e'de nove anos: 
da rede riu.:niói0d1;' 01(iithe) eet.oh dite-dê.  •5:sfedijah e 12 -(d-citSreatbtardaiêcle 
Tabela 15: Evolução da matricula do Ensino Fundamental no município de Santa Luz, 
por dependência administrativa e localização, 2011 - 2014 

ANOS- - 	: 
- Municipal . Estadual , 	. 	,.., . 	 .., , , 	Particular ...,,, . .., 	Total 	a auo tu, 	eue 

• Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural '' 
I ! iP2011 	í 1, 2800 ,' 3698. 1227 C 287JI Ç964% 011•00,-10  Our-8976 50 
re•i•,:2012,•sr•, ct3640nr 7/R805 863,4 r,°°ã 1n;1,121_, 	f ,,,,,,O0nrr nti,in.5429..41;,3 
t...'- 2013 '-',- ,13608 3019 245 	I- 

- 

	

4J' 2014 -..r.,. 
-t `:'00“ _‘1301'I' 4" 00.-"r 	1,.' r'S-I:( 8173 	"-, 

';'93620',I; 4t?34571  »bg.155 .-IP. .1000 !•,‘ -Cl 566P..., i 15.' f 0 0.: 49n;,87989..9g 

estaduats• e porfiamo kopte;:±http:.//www.qedu.ord.br/cidade/4323-santaluz/censorescolar  . 

k, Rua - marechal DeOdgro7d0Fonseca 	48 : 880-009 •• •;SariÇa--'42?-'2.8afilarftjT41ig:axt?:(je):3268,f212:3;h,E)• 
camaradevereaderesesantaluz-ba,conbr  - www.sanifiluz-ba.com,br 

• 



11,, 

4 1, 

	

1/4 	_ 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 

CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

38 

No que se refere à evolução da matrícula no Ensino Fundamental no Município 

por dependência administrativa, os dados acima mostram que, nos anos de 2011 ,a 

2014 houve um aumento da matricula na rede municipal urbana de 29,28%, enquanto a 

da zona rural sofreu um ,decréscimo de 6,52%. Percebe-se que na rede privada o 

número de matrícula vem crescendo gradativamente nesses quatro anos tendo um 

aumento de62,45%. O município procura cumprir a Meta 2 do PNE buscando garantir 

o acesso e Permanência do aluno na escola. 

.5  
.Tabela 16: Nível Educacional da População de 06 a 14 anos 11991, 2000 e 2010 t.  

Faixa etária 	Taxa de analfabetismo 	, % de alunos na escola._ , 
(anos) 	

1991 
19,09 
	

60,57 
90,50 56,72 

Fonte: www.atlasbrasilorq.br  

Em conformidade com o Plano Diretor Participativo de Santa Luz, Lei 1.260/2007 

Art. 31.rdas Diretrizes para a ,Educação,i erradicar o•,analfabetismo4e:garantirs  que pdas -, 
as 'crianças sejam alfabetizadas • até_8, anos de )idade pornostambémjelmetando„PiNE 

devendo ser universalizadeldentro do PMEltportantodao.analisarmos.areferidajtabela 

percebe-se que ,houve, um decréscimo !significativo 'na taxa ,de analfabetismo:entreLos 

anos de,1991 a i2010f,Percebe-se que alguns programas educacionais implantadosino 

município contribuíramÉpara;,essairedução.podendo ser citados:. Brasil.Alfabetizado, 

Topa (Todos pela Alfabetização), O PETI (Programa de Erradicação do Trabalho 

Infantil)4P,rojetos do InstitutolAyrton SenacojProjetoi lederai Escola Ativa quet-atendiá 
I -e. 	a 

as classes multisseriadastriaseibblaCdeÏcsániol 	r 0/0 de *nos na escola 	• 

Analisando ios dados quantitativos de acordo com Pesquisa Nacional por 

Amostras de Domicílios (PNAD) e IBGE referentes ao percentual da população de 6 a 

14 anos que frequentam a escola o município já apresenta um novo resultado de 

97,5% até o ano de 20,13. 
Ar. 3.1. 0.4 i',41.-etrizpi3;pAr3p ei.imear.ão • effaii-car enalfati,spQb,gerprdip:quettodas, 
Tabela 17: Matrícula do, Ensino Fundamental do Municípiosporldade e série. iRede 
Munici 	2014 L'' • c41aw.',uLc1LG4-Fir 	 k4P-gtotti 

ar... !i.,2%3-1 turri• . 	4° ' no zt, 5c1nr ur6°, a. r.gi ;?tra., i1r1884ic ? Total) 
, 	„Idades ano . ano ano ano ano , ano ,ano. sériá„, série , 	. ,ntrca n, 

6 anos 365 35 ,400 
7 anos  - 	17 . 329 33 

4; ...., 	• 	4 	I ., 	L.J.14.1 - luzy I 	•;I'• I' 	. 1,1 P. ‘' 	, -ItÀ 3791  y 

06 a 14 anos 
11 a14 anos 

80,13 39,42 
2000 

23,34 

2010 
23,5 

1991 

9,5 43,28 

2000 

76,66 

2010 
76,5 

• 

iii.41,114t1 Rua 'Marechal Deodoro I da g Fonseca 7,16 - 48.880-000 • Santa Luz 	Bah1a 	 1-( 75) 3265-2123 :.14d1.14.J2  
camaradevercadoresasantalaz ba,com,br  - www,santaluz-ba.corn.br 	• 

Topa (Todos p-,ta Altaderizaçu,, u Ft ti rrograma ne trradicação do Trabalho 

.trifarttil),";PrejetiasSiorilltilituteiApler Sera e1Pr9jatrà.Eederier ESrr•P la.ettiva qUeratendia 
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Banos 2 47 361 110 520 
9 anos 3 32 249 71 355 
10 anos 17 95 331 10 28 481 
11 anos 3 18 42 97 314 72 27 573 
12 anos 4 15 14 196 196 203 16 644 
13 anos 8 40 89 138 135 125 357 
14 anos 	t 12 6 89 , 	73 133 182 495 
15 anos 	1 .. 4 9 31 52 66 97 . 259 
+ de 16 	1 
anos 

6 16 23 82 43 118 288 

Total 384 417 465 541 584 752 641 607 538 4751 
N° de alunos 
total 	em 
defasagem • 

19 53 71 182 182 428 345 242 215 1737;39 

% em 	;,..;„ 
defasagem 

a i 
., 

t.:131  3;)15 	11  
C-4 

t3241 
5  1 2.1 5  •? Itt:71 ai 

-;1_311,1; ihr.5444 
CIMAAdi. 'd 

;140 1.1.4_04  36,6 

- Fonte: Educacenso 2014 

Tabela 18: Distorção idade/série das redes: municipal, estadual e particular 2013 

Município Rede • TAXA 	— 	DISTORÇAO IDADE-SÉRIE ENSINO 
FUNDAMENTAL 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Balda - Tel/fax.: (75)3265-2123 
caroiradevereadoresfiPsantaluz-ba com br  - www.santabm-ba.com  br j' . 	

_ 
Educacenso 2014 

t.ar 	. 	 Aur,, 	 (Aaos 	ci•J• Crisinorundatrentar, • 
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Gráfico 02: Taxa de distorção Idade-série (Anos finais do Ensino Fundamental) 

Taxa de distorção idade-série -Mos Finais do Ensino 
Fundamental 

Distorçflo Idade-Série 

40 

2006 	 2008 	 2010 	 2012 	 2014 

— Todas as redes 

Fontef',Wvvvv.Otisen:idtoribdopn&bréritir/metásibn'e/i-áriàihó-jfandáhientálidOssie- 
localidades 

O município ainda e encontra em transição no queserrefere à implantação do 

ensino de nove anos, com previsão para sua conclusão até o ano de 2017 conforme a 

Resolução CME N° 002/2008. 

Com base nas Escolas da rede municipal de ensino, os alunos do primeiro ciclo 

do Ensino 'Fundamental :O°.  ao 5°anoYaPi-esentarant urnáTporCentageM de 15:4% de 
- 	- 

distorção idade-série ,comvelação à-retle privada que. apresentou um -percentual. de: 

apenas 7%. Na rede estadual não houve distorção por não atender esse público. 

# Percebe-se que nos anos finais do Ensino Fundamental, a rede pública 

municipal de ensino apresentou uma porcentagem de 39,5% de distorção idade-série, 

a rede estadual 36,6% e a rede privada 4,5%. Sendo assim, é percebível que a rede 

pública municipal, apresenta prrl índice significativo de distorção idade/série.,  
. 	 /eu,  . 	 rt-4•1;•:i 	ittntairoossie- 

• lendgides . 
Analisando os dados acima,, referentes à distorção série-idade do—Ensino 

Fundamental do :(1°.ao :52cano); é notávek quer. a:oadacems crianças I 7p(dezessete) 

estão com atraso de.  dois anos, no que tange do (6°  ao 9°:ano).de cada:Cem.alunos:37 

(trinta e.  sete) estão com,dois anos em atraso» 

Com bge nestecolas ds re.Qe municipal de ensino, os alunos db primeiro ciclo  
Rua Marechal Nadar°, da Fonseca, 16 - 48.889-000 - Santa Luz -Bahia 	Tel/Sax.: (75)3265-2123 
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Diante deste cenário é possível perceber a grande urgência em se criar ações 

no âmbito educacional do nosso município garantindo não só o acesso, mas a 

permanência do aluno com uma aprendizagem de qualidade. 

Um fator a se( considerado pode ser atribuído ao êxodo dos jovens que migram 

para outros estados em busca de oportunidades de empregos principalmente em 

lavouras sazonais em curto período de tempo, ou seja, no período de colheita. 

Outras situações são apontadas como consequências desse resultado, a 

desestrutura familiar e a oferta de uma escola pouco atrativa. Esses fatores pontilbuem 

para comportamentos indisciplinados e a prática de atos infracionais, prejudicando 

assim o desenvolvimento do aluno, resultando num quadro de repetênciasr: 

Tabela 18.1: Taxa de rendimento- REDE ESTADUAL 
- 	̀ 

SÉRIE/ANO 
Leete 

ANO 
srInNo 

Taxa de 	- 
Aprovação 

- Taxa de 	- 
Reprovação 

Taxa de Abandono - 

:Urbano: Rural; :Urbano €Rurall ciaUrbano cr•:)rRurals 
18  Série / 2° ano do 

- EF -- 
_2011, , ,.00  O, _ _00 ,.. 00 _ 00,_ , _00 
2012 00 00 - 	00 ` 	00 00 00 ' 
2013 00 00 00 00 00 00 

2a Série / 3° ano do 
EF , 

2011 00 00 00 00 00 00 
2012 00 00 00 00 00 00 
2013 00 00 00 00 00 00 

38  Série / 4° ano do 
EF 
. 	e 	,, 	_ 

2011 73,5 00 22,4 00 4,1 00 
2012 , 00 00 00 00 00 00 
2013, 00 _00_ , 	00 „. 00„, ,00 	, H.00 

48  Série / 5r ° ano do 
,EF 	itl'or 

-- 

2011 82,2 00 22,4 ' 	00 1 00 
J2012 78,3 • -00 ," '1 21,4" ov00- • it's ''c,001:1  .itilk00:19  

2013.,- 00 00 	, , 	00 - rr 00 f., Inrri  00 	Vw. .4;r00r1n 

58  Série / 6° ano do 
EF 	- 

. 	 , 

2011 69,9 00 27,4 00 3,7 00 
2012 72,5 ' 00 20,6 00 ' 	' 6,9 00 
2013 00 , 00- , 	00 00 00 00 

6a Série / 7° ano do 2011 87 00 . 	12,2 „ 4,00 --,-;„,0,8, „ . 	00;,- 
2012 87,8 , ..00 6,8 ,, ,,00 5,4 00 
2013 . 84,1 40,, - , 15,9, ,:-.00,r 1 ,,00,,, R00,! 

78  Série / 89 ano do 
EF 

2011 76,6 " 00 15,9 00 - 	- 7,5 	• - - 00 - 
"2012 75,5 00 " 14,2 ' 	00 '--- 10,3 	----- '- go• ".  
2013 95,7 00 2,2 00 2,1 00 

8° Série / 90  ano do 
EF 

2011 71,6 00 22 00 6,4 00 
, 2012 83,2 00 15 00 1,8 00 

2013 88 00 8 00 4 00 
Fonte: www.qedu.orq.br  

Rua Marechal Deodoroxcla Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia- Tel/fax.: (76)3265-2123 • 
-camaradeveresderes(iPsantaluz-ba.com.br  - www santaluz-bricom br 	C0 	00 

ti' 	0 7 	 2..;.4 	• 	Liú 	1 	 ob 
Ï'E 	 ra • 	3f1' • 	4 	00 	t 	00 	f 
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quantitativas. Percebe-se que existe uma discrepância no que está previsto nos artigos 
0.. 

acima citados e cornos reais dados apresentados,jNo que se refere às séries iniciais 

	

. : 	_ 	. 	 ;1 .-.n" 	•-• •••• 
__Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa'Luz - Bahia -,tTel/fax.:,(75)3265-2123iflpi,_ 

21:10 aC: j• 	201 '" samaradevereadoresesantaluz-baÁom,br www.santaluz-ba.com.br 	,2 43 
-T6212 I 	 .ct, 	• 	'É 	f:4 	 T,"§ 	 44-4 - 

	

7 j 	 2/J.5 4 	j jia 91 

	

. 	
• 	

• 	 . 

idade, a lei reforça,  . que o aluno não pode ser avaliado atravésEde atividades 
" 

Analisando a referida tabela do Ensino Fundamental do 1° ao 5° ano da rede 

estadual pode-se perceber que o índice de reprovação do período de 2011 e 2012 

atingiu uma Média de 22,6% e dO 6° ao 9° ano a média é de 13,35%. 

Tabela 19: Taxa de rendimento - REDE MUNICIPAL 

SÉRIE/ANO ANO 
Taxa de 

Aprovação 
Taxa de 

Reprovação 
Taxa de Abandono 

Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural 
1° ano do EF 

, 

2011 97,8 99,7.. 00 0,3 2,2 O 
2012 98,6 98,7 00 00 1,4 1,3 	., 
2013 96,9 100 00 O 3,1 O 

2° ano do EF 
2011 96 99,1 2,7 00 1,3 0,9 
2012 98,4 100 00 00 1,6 O 
2013 99,5 99,6 00 00 0,5 0,4 

3° ano do EF 2011 96,5 94,5 1,9 1,5 1,6 1,5 
2012 98,7 99,1 0,9 0,3 0,4 0,6 
2013 98,7 97,7 00 1 1,3 1,3 

4° ano do EF 20119\ .• 85,2 	. 96,1 , ., 	9,7-uii. . i,3,65. Li 1  5,1 	.1,  , ui0,3 du 
2012 85,3 90,8 10,9......7 9 3,8 nn 
2013 77,9 85,9 19,7 	' 11,2 2,4 '2,9 

5° ano.do  EF 

i 

20114  ‘' 	90 ‘--'" 98,4 c' "J c' 3,1-4-cc' L utc0,3 -h" 'e.- 	6,9 	' 1,3 
2012 '74,9 89,7 .18,3 8,8 6,8 1,5 
2013 96,5 86,7 - 9,7 10,6 3,8 2,7 

6° ano do EF 

SarZIE/ANG 

2011 71,7 88,6 26,7, 6,3 .1,6; 6,3- - 
2012 74,8_, 87,3 24,3_, ., ,6,6 0,9 6,1 
2013 , 52,8 _ ,-178, , 40,8" 	• -•',13,8' -,16,4,_. r8,2., 

7,c,' ano do EF. - _, 	,... 	- 	1', 	•ffil 
- 2011 - 68,3 93,2 : 20,5 	• "4,3 u11;2 	• 4,3- 

2012 68,1 	- 86, - -26,3 - - '9,4' - 	5,6 - ' - 4,6 
2013 74,7 	• 84,25 - - 20,5 9,1-  2,8  

8° ano do EF 2011 91;1 91,5 a 	6,5 	" 3,9-  --2,4-- -- 
2012 84,3 92,1 14,6 2,2 1,1 5,7 
2013 76,8 81,9 19,3 11 3,9 7,1 

9° ano do EF 2011 88,3 94,9 2,9 1,7 8,8 1,7 
2012 81,5 92,9 14,6 2,4 3,9 4,7 
2013 72,9 81,4 17,6 15,8 9,5 2,8 

a e,' è 	 e• . 	 3„ 	 á 	 3 Fonte: www.qedu.orq.br  
. _ _ _ 

Em consoriáriCia coriiVParece'r-n°002/2008irdo Cr-MET Somo,previàto nos Xrtigos 
2o1 	E 	35 n 	'9 71 2 	2 	'2.9 

22„23 e 24 que referem-se ao ciclo de alfabetizaçã 	
4 

o,de seis aos oito anos de , 	 • ti 4..4 
4- 
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1 
do 4° e 5° ano a reprovação ficou em média de 11,9%. Analisando as séries finai, do 6° 

ao 9° ano o índice de reprovação maior está no 6° e 9° ano o que faz necegsário rever 

as metodologias de englino e como estão sendo aplicados os instrumentos de 

avaliação. Quanto à taxa de abandono mesmo não sendo alarmante, mas requer um 

estudo minucioso para averiguação e resolução do problema. 

Tabela 20: Taxa de rendimento - REDE PARTICULAR MUNICIPAL 
I 

SÉRIE/ANO 
I 

ANO 
' 

Taxa de 	̀- 
Aprovação 

Taxa de 
Reprovação 

Taxa de Abandono 

Urbano Rural - Urbano Ruralt Urbano --Rural g 
1° ano do EF 2011 97 00 1 00 2 00 	- 

2012 98,2 00 1,8 00 00 00 
2013 100 00 O 00 00 00 

2° ano do EF 

2011 98,7 00 O 00 1,3 00 
2012 99 00 1 00 00 00 
2013 100 00 00 00 00 00 - 

3° ano do EF 
do 4° e5° ano 

, 	, 	_ 	f 

2011 96,3 00 3,7 00 00 00 
2012./ cti98,-7,u -ti [00 ita ife 4 1,3*. A laii00ldc as :00es f lais00; 6° 
2013 _100 	I 00_ _. ,00_ ré) .,_ 00_ _ 00_, s..:.00..... 

4° ano do EF 
i ut, 	ii,t.t,,,:r.. 	: 

2011 ' 	100 00 00 00' 00 '00 
2012 -1100.3  00•est tu 	f.. 004o 	z Ditem JS OS ootrun empo ue 
2013 ,100 00, ,-..„ 	00 	.. 00 ..,, ,,,,,_00,„ ,,,,„00,,,,, 

5° ano do EF 
esiuuu t.IIInue`c  
- . ' -. • .2 I" 

2011 96,9 00 3,1 00 00 00 
'2012' "•97,2 Yr ' 	00""`• '""-. '2,3" 4&n "1"00 00 00 
2013. . 	100 r,.00,4 „, ......,..00 ,, ,-; . ., ..00l, , 	00 00. 

-6° ano do EF- 

SÉRIE/ANO 

-2011- '''''-96,317,- - ---- 	-=- ler:3,7,.. 	h  "-'..,00-tr.- 00 -r'",400;; -- n--oq-- 
2012 64,4__ _00 3,6...„-,',  
2013 -798,6, 4 ",-,00,i--  - 	, ,T4 	''.!, 	-' "Lâ.00..`,-, - I-r-1;47,-,` - 

7° ano do EF 2011 92,3 00 7,7 00 00  
2012 90,9 00 9,1 00 00 00 
2013 96,4 00 2,4 00 1,2 00 

8° ano do EF 

, 

2011 93,5 00 6,5 00 00 00 
2012 98,2 00 11,8 00 00 00 
2013 100 00 00 00 00 00 

9° ano do EF 2011 96,6 00 - .3,4 00 00' - 00 ---- 
-2012 - 	92,9 .-- 00 	. . - 7,1 - 	- ' 	-#00 -,,- t,TOOT: 00, •-;-.3 - 
2013 -100 -- 00 	- 00-  -- -00 7' 	00-  7 -00- 

----?: i ti° t.,ID i .i" 	2d.] 1 	. 	dó ''- ' -05 - -.--ÕbFonte: www.qedu.-org:br- 

	

. 	 • 	re 	00 	I 	CO f , 	, - 
A tabela mostra que houve um, aumento. no índice de reprovação-a partirdo 

.7°ano,'• oscilanddientre o 8° e 9° ano2com uma taxa de 5,33Q-0. Ainda assimeesse 
i  -97,2:i GO • 1: '1;3 ';' op__„.. 	294, 	, . • ,. 

	

' 	i 2ofg:‘, 	-mo 	“.42..„4,2, ,.._,,L:4-,...,.,..;„....0.,IL  • oo 	oo  2. 	e ....4.„....w.,-............- 'f.‘“ ...- "f+faff f''''''..•" .4"": .1.4-. 	 1  . ....".0 S.f'....• .... .4 e.,  rr.r: 	4  nr,..4 4.= r 	ne,-•, 	Kn 	_ 	' .., 7 	 nn 	e,  n -  
Rui Marechal Deodoro da •Fonseca,:r 16 - 48.880-000- Santa 

. 	 W
Luz

o 
,-- Rahia •-;:t

.
el/fax í-(15)3265-2123 9: i 

 
f-g}- 

--- 	'' a'.  r• 	
2
i

U 	c
-ta 

maradevereadores@santaluz-ba .c

1.
o
,
n t
i
b
„r-:-;9

W
4
w
-,
.

,
sn

.
ta
:

l

1

u

.

z

-h

-ba

i
.
i
C
ç
3
i
m
9d

br
i t4:1o7:u1 
	cu  

Id54 1 	-   
, 

	

I 	 30 



44 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

resultado nãO tem uma grande relevância comparando-os com os resultados das redes 

municipal e estadual. 

Todos os indicadores educacionais, sociais e econômicos devem ser estudados. 

A exemplo do Censo Escolar, Prova Brasil, Provinha Brasil, Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb), Olimpíada de Língua Portuguesa, Olimpíada de 

Matemática,' ANA - Avaliação Nacional da Alfabetização, AVALIE ALFA, além das 

avaliações internas como simulados e avaliações por unidade. 
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Tabela 21: IDEB Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental 
IDEB Observado Metas 

Brasil 200 200 200 201 201 200 200 201 201 202 
5 7 9 1 3 7 9 1 3 1 

Total 3.8 4.2 4.6 5.0 5.2 3.9 4.2 4.6 4.9 6.0 
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A secretaria Municipal de Educação vem desenvolvendo nas escolas ações com • 

o intuito de„  preparar os alunos da rede para os exames nacionais, a exemplo .do 

'Projeto Prova Brasik O Projeto criado pela Secretaria Municipal de Educação no ano de 

2009 tem cOmo referência o certame Prova Brasil e proporciona aos alunos do 5° e 9° 

ano, atividades com bise nos descritores e nas provas anteriores. 

Ao analisar a.pbela acima percebe-se, que o IDEB observado foi superior as 

metas propostas pelo MEC, para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos anos de 

2005 a 2011. Entretanto, nos Anos Finais houve uma melhora apenas em 2011. As 

,..,'ações desenvolvidas jfiela Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SEMEC), não 

foram suficientes para:  o :melhoramentoadoS resultadoé.:Estes,sorrienté serão atingidos 
. 	•' 	I

' 	- 	
' 	• 	 • 	t`

b 
,117:1- d 	 . 	é,;: 

quando houver um comprometimentop mátior.  nái.biuga da qualidade da educação 

básica, por toda a sociedade. 

2.2.1.4 Ensino Médio “unic.pálcis E:. ,-,aç&o 	cIoserivIvericic rias escoias ações com . 	. 
inb:Dec'acqrdacomco:Artn-35 da EDBE1/19965d;ensino médiazésaetaparti.dal da 

educação.  básicacom:duração de:três:,(03)anoè,t7sob responsabilidadedàs estadose 

temftporçobjefivos:?.ferêncte p‘certfilino Prova CitesiI e pippoKiona aos., alunos do 50  e 94  

I a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 
'prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do . 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de 
se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 

?,ç;kio aeseAluiviodt:Oeileiçoamento posteriores; • Educação e Cultura (SEMEC), não 
' 	III - o, aprimoramento do teducando como • pessoa humana, 

a"' 	 P r inCluíndoformaçãd éticiíe'd;  degeridkiimentásiiaiGtariOWila 
sci 	um intelectual e do pensamento critico;f3 Ga Qualidad& da educação 

IV -à compreensão dos fundamentos cientifico-tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no 

. . ensino de cada disciplina. (BRASIL, 2010)., 

O município de Santaluz oferece vagas para o Ensino Médio; 'através 'das 
rd- 	r' t5;1 	. 	I r.g:',,tç \tr. c'EQS, 	—11frifiC) 	 dr-1 escolas estaduais ede 	uma egdolá'da'tedet óriNiadã. Oferecem curSd-dsáteleração á. 

.„,aprin cio -- •c- -91,2.•‘‘ànn•--?' no!, 	,o,nonsNhHiriar#e•ros entaein !e 
noite, na modálidade'EJA (Educação "de jovens e adultos); com fins de atuar de forma 

articulada, pára"garantirmatriculas em 'tempo' e idade Iciportuna-, ads jovens dé"15 à17 

anos. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.800-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
caniaradevereadoregiasantaluz-ba.combr-www.santaln-ba,com,br 

(cr, 

: :-.efieketery117!..S: , 	 '2” 	 'çv: 



46 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

Tabela 22:! Matrícula inicial do Ensino •Médio no município de Santaluz, por 
de endência administrativa e localiza cão 2011/2013 
Anos Municipal Estadual Privada Total 

Urbana Rural Urbano Rural Urbana Rural 
2011 -- - 1426 227 80 - -1733 
2012 -- 1296 184 56 - -1536 
2013 - - 1270 185 85 - -1540 

Fonte: http://www.qedu.org.bricidade/4323-santaluz/censo-escolar?<Acesso em 

o 
	

15/04/2015> 

O ensino médio não é oferecido pela rede municipal de ensino desde 2008, uma 

vez que segundo a legislação vigente essa modalidade é de responsabilidade do 

governo estadual mu 'de •redes privadas .conformeisua legislação e organização. Na 

Zona Rural do município, esta etapa:CieVen"sirieçarQiie4recida somente no Distrito de 
_ __- 
Pereira, localizado a 62 krti (sessenta e dois quilômetros) da sede. No ano de 2014 foi 

implantada :também i;no ¡povoado den,Sisalândian almodalidade)  EnOnoéMériip;  com 

InteiMddiiçõeáltenáiá&ãiCa% (ÈMiTEdf..grrirlisreVn  atando da rede:Privada .de ensino, o. 

município possui apenas um estabelecimento que oferta o Ensino Médio na sede do 

município. 

Tabela 23: Matricula inicial do Ensino Médio/ Modalidade EJA no município de 
Santaluz, Rede Estadual por escola2011/2013. 
Ano 
s 

Escola Estadttal 
Necy Novaes 

_ 	_..... 	. 

Estadual Escola 
Estadual Tarcelina 
Borges de Barros 

Escola Estadual José Leitão ,..0 .../4rns.‘.. i ...) 

.. 	. 
' 

, 	. 	.. 

Is 	" 

Lona 
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a inicial 

tura; et 

AP 

-" 

ki4 

mu 

Rep 
- 	.'' 

,i• 	., 

Wip; 

Évad 
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..,c 

), est 
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.-{S 	t' ' 
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\a r 

;,,r, 
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oda 

; SL 

era t 
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iáciai é de resP 
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insab 

- gtrn 

!. nc? 
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looad 

arã ( 

)istri 

Evad 
:,. do 

. Na 

) de 

I 	Iliejcirl,  
Urban 

f,b-ecida 

lura. 
1 

;oment 

2011,r  1 6tead;  ..5to  
-5 

'‘ 62 :),P1 (f.. :..senta C doi rquil 'imoto' )s) tia sê 
150 

i§0No 3,_.2  it 
O 

:..-20.?9,3i 

2012' 
o...,.., 

48 4 	':" 
;/ri* 

'3 ":' 
4 ri 

1 "  
-mnrio..or..40 

13 "1  '118 '-' - 
'an-k! -- 7" 

6514" 
”:' 	r 

'35'i 
r 	kt'ss 

'18 n 
rr-rtan 

"tiiuiçi's 
4169, ene,  

'42A'is 
rà Priva 

L 14" 

il rit 

:22-)  

anci 

'-'4ii 
In n 

2013 43 3 
2 	, 

- 11 187 12 
5 

37 25 
167 

40 15 
4 

13 - 

2014 42 2 
8 

-, 14 241 12 
2 

94 25 
169 

13 
1 

38 - 

Fonte Censo Escolar/INEP 2011,2012,20131 Total de Escolas de Educação Básica: 1 
I QEdu.org.br  / Arquivo das Escolas Estaduais 

• 	 f•S' s 
	 o 'nen cidtnici 
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: 
	 r 	 r. 	 • 

• 	 ."„.• 

O Ensino Médio,modalidade EJA- no município de Santaluz é oferecido somente 

pela rede estadual, sendo a Escola ,Necy Novaes, localizada na Zona Rural do 

município e ras demais se encontram na sede. É possível observar nas tabelas acima a 

oscilação de matricula inicial nos anos indicados bem como o número de aprovados e 

evadidos. 

Tabela 24: Taxas de Rendimento do Ensino Médio-Rede Estadual 
Fase /Nível .4 

. 
Taxa Aprovação . 	r.,! Taxa de 	_ .., . 

oReprovaça 

Taxa de Abandono 

Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural 
2011 1° ano 55,6% 79,6% 28,2% 2,0% 16,2% 18,5 

2° ano 81,6% 75,9% 9,7% 00% 8,7% 24,1% 
3° ano 90,4% 91,3% 3,1% 00% 6,5% 8,7% 

2012 1° ano 63,4% 87,8% 20,8% 1,4% 15,8% 10,8% 
2° ano 81,7% 71,4% 10,7% 8,2% 7,6% 20,4% 
3° ano 90,1% 88,5% 5,4% 3,3% 4,5% 8,2% 

2013 
pela rede 

1° ano =54%% - 76,5% 39,7% 	- 9.9% 11-. 6,3% :;'-'-u‘ 13,6%e 
2° ano ni .63,8% 	r- 88,5%in, 27,6%,,n, .14,9°/r-b.- 8,6%,"rin :6,6%d 
3° ano 80,7% 	. 86% 13,4% 	• 9,3% 5,9% 4;7% 

`Fonte:'http://www.qedu.org.br/cidade/4323santaluz/taxasrendirnento/redei  
us-luc,a c. 	 estadual/rural?year=2011, 2012,2013.-Acesso erni115/04/2015 

Mediante o exposto nas tabelas de rendimentos acima, percebe-se que as 

.escolasjda -zona: urbanaldiferem:daiescolaLdabzonabruralznaataxa de aprovação e 

rejorásiàç-àd, bem como nas taxas der-  aban&rn-JENJano de i-0171"  Irãs*COlk.datiiiria 
, Reprovação 

urbana 'tiveram-um índice maior deRreprovaçãe;Ldo'quejná-escolaa".da zona:1,13.1.ra'; 
_ 	 ' 	"' 	• 

entretanto a taxa de abandono- 
 
desta -mesm.  i 	

_ L
'eacola foi maior do'que na zona urbana: 

Em 2012, a taxa de reprovação continuou com índice maior na zona urbana já o 

número de abandonó na zona rural foi menor. Já em 2013 a taxa de abandono cresceu 

na zona rural, enquanto o índice de reprovação aumentou na zona urbana. 

Tabela 25: Desem e ho no Exame Nacional do ensino Médio ENEM•2012 
	

13,6%. 
Escolas 	14' ang H, 

Hl° 	,,j . 
E7.;...i:Frii.:tn 

, Ciências 
Humanas 

. v- ,ner,  

Ciências-2( 
da 	_1:1;," 
Nitu-rezaa-c 

'Linguagens?. 
ie Códigos3% 
Ú4f"323•tsaiitáf 

Matemática, 
; 5,9% 	.. 

riitiricri-}ètitil.  

iRedação , 
, 4;7% 

Vánfaiiiti& 
Colégio Estadual Jose 
Leitão 

475.ptsli.. 425 pts:1-2 -443 pts?.. 20-  -431:ptsu em 
! 

438 pts+,15 

G 	 4S de it cdimeruos ac,-na, percebe-se que as 
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Colégio Estadual 
Necy Novaes Dist 
Pereira 

475 pts 439 pts 433 pts 442 pts 449 pts 

Privada: 
Colégio Ac@o• 523 , pts 473 pts 505 pts 502 pts 493 pts 

Fontes: http://www.qedu.org.briescola/128053-ee-colegio-estadual-jose-  eitao/enem 
Acesso em: <15/04/2015> 

http://www.qedu.org.briescola/122271-ee-colegio-estadual-necy-novaes-dist- 
.;\ 	 pereira/enem Acesso em: <15/04/2015> 

http://www.qedu.org.br/escola/121119-colegio  ação/Enem Acesso em:< 15/04/2015> 

Tabela 26: Número de servidores da rede Estadual de Ensino do município de 
Santaluz 
Servidores Efetivos REDA PST Total 

Professores, 38 20 11 69 

Funcionários 03 13 27 46 

Fonte: arquivos dos Colégios Estaduais 

As tabelas acima referentes a professores e funcionários das escolas estaduais 

mostram a defasagem da ocupação dos cargos efetivos destes profissionais. 

Tabela 27: Quadro de formação acadêmica dos professores efetivos da rede estadual 
de ensino no municí io de Santaluz 

Colégio Estadual José 
, 

Leitão 

Colégio Estadual Tarcelina 
Borges de Barros 

. 

Colégio Estadual Necy 

Novaes, 

Letras: 12 Letras: 03 Inglês: 01 
Inglês: 04 Pedagogia: 02 Matemática: 01  
Matemática: 03 História: 01 História: 01 
Historia: 02 Ed. Física: 01 Geografia: 01 
Geografia: 01 Ensino Médio: 01 
Biologia: 01: 
Artes: 01 	3  
Ensino Médio: • 

Fonte: arquivos dos Colégios Estaduais 

O quadro de formação acadêmica dos professores das escolas estaduais dó 

município de Santa luz está satisfatório dentro da perspectiva de formação, porém em 

déficit dentro do blóco das áreas de exatas e humanas. 

As escolas do município trabalham em parceria, abrangendo as áreas de 

Assistência social e saúde, com objetivo de trazer à escola, toda clientela de 15 a 17 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.660-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradevereadoresesentaluz-ba.combr - vnvw.santatuz-ba.com.br  
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ano, sem que fique algum fora da escola. Com  o trabalho em parceria, espera-se 

detectar com mais facilidade, os problemas existentes na comunidade, bem como 

tentar saná-los. 

Não existe no município, aluno's com perfil db itineranjtes. Ocasionalmente 

surgem alguns alunos, filhos de profissionais que passam pouco tempo na cidade. 

Nesse sentido, a escola nunca precisou de projetos específicos para essa demanda 

pois os alunos concluem o processo sem prejuízo, levando, suas transferências 

normalmente. 
• 	49 

t 	Na esfera estadual o município não enfrenta indisponibilidade deyagas, urna vez 

'gire ás escOlsas iriosstiem Últis‘ salas" Coi-resporideinfáõ irfiúrriero dê-jovens que 

ingressam na escolaridade ofereCidà t4°1•1 7,7 4kefinan1-74 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) tem possibilitado os alunos a 

ingrêssarem no Ensino superior, embora se verifica que é preciso melhorar para 

ampliar esse número. Mas, as dificuldades advêm também das faculdades serem ainda 

fora do município e isso demanda muito custo. 

keducação municipalxie:SantaluzincentiyataçõeS culturaistemasTainda,debforma 

pargial: É,r_ necessário ; investir (mais ,Lnessciaspecto rpara ter,xurna particiPação:cmais 

efetiva desta comunidade escolar. As escolast da:rede estadual oferecem campeonatos 

estudantis.' nas . diversas rmodalidadescesportivasn Ac instituição tem s vinculo ?. com ca 

Secretaria Municipal de Educação (SME) através de;ações de incentivo a leitura como 
• 

e - -"Toda Quarta Leitura na Praça", desenvolve também projetos .estruturanteS em parceria t!ci,ebIev 	.,.i r,t(,41,tal U. tOtINr.lO MaR 4,1wCi4tia 	 tJ Vogi3S,,  UI irá Ve4. 

- com a secretaria do Estado, os quais.oferecám,  atividades como Festival.da Canção pysS...iew 	ab 	 tifvue..n.écLuffiK ay, s AUrneit..ye sjUVenS 4ue  
Estudantil (FACE), Jerripo;,de ,Arte Literária, (TAL), Artes Visuais 'Estudantis (AVE), 

saraus de poesias e exposições de artes, oportunizando competições, e premiações 

que terminam motiv&ndo os alunos e contribuindo para uma aprendizagem significativa. 

A escola Estadual José Leitão participou do programa Ensino Médio em Aço, 

através do qual, oportu,nizou formação continuada a alguns professores, mas ainda não 

foi implementado' nas escolas, como prática inovadora;, pois se faz necessário alguns 
A Plitr rtn 	ihicinAt de,  Sr' n' 	álnentivs PctIns r-Itk 's a, mas ainria,frAlnrma 

instrumentos tecnológicos porque o programa é para ser estruturado em rede, havendo 
partwat r. 4cressár.o • investir eme-: nessefraspecto para. -ter: .,urna partidpação,,:mais 

r. 	r 	isco-aí 	 ea'rede estadue,  oferecem ararnpeonates 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000,- Santa Luz - Sabia - Tel/fax.: (75)3265-2123 r4 
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a necessidade de tabletes educacionais e/ou wi-fi funcionando e, desse modo espera-

se 1  que essa ação aconteça. 
1 

O PACTO, programa nacional pelo fortalecimento do Ensino Médio, tem ajudado 

as comunidades escolares estaduais a realizarem melhor seus encontros de Atividade 

Complementar (AC), promovendo melhor interação e mais integração entre o grupo 

docente e as disciplinas afins. Comumente são construídos planos de Intervenção para 

atacar os problemas diagnosticados na jornada pedagógica, auxiliado pelos relatórios 

decorrentes do Sistema de Gestão Escolar (SGE). Neste plano, analisam-se as 

possíveis causas  de cada problema e planejam-se ações para combater os mesmos - 

evasão, reprovação, abandono -dentre outros.r  •-•,t 	• 	• 1 lis,  

As escolas da Rede Estadual de2ensino cpretendem criar mecanismos de 

articulação para indicar ou apresentar propostas para diversificação do-currículo-do 

Ensino Médio, através de projetos interdisciplinares para fortalecer o trabalho com ca 
ca 1 	°içai... 441 	 wr.A. 	le..o Jr.". 	•Cr4...ndrldt Uti 	1..kCS

,
e injuv ez weka• 

cultura afra descendente, questões do meio ambiente, preconceito, entre outros que 
444.. 	.sU -Ural ~1e ..a. 

envolvam o resgate cultural e de valores sociais. 
Ci É-4 'T 	•-• osttiTia naciona, peto IonaiJcimerio de 2nisíno Média, tem ajudado 
O município ainda não dispõe de todos os avanços tecnológicos necessários, 

para contribuírem com a organização do tempo, das atividades pedagógicas entre a 

escola e o espaço,  comunitário. Falta muito ainda para se alcançar o nível de 

aprendizagem esperado. Isso, no que diz respeito às diversidades do campo, educação 

especial, mas se for, pensado um PME, com vistas nos diagnósticos certamente o 

município e as escolas estaduais terão um resultado satisfatório. }A_ 	. . - 	 4.4.a mi LÁ. 	 ot, cakeve.; roça/ norribater os mesmos - 
2.3 MODALIDADES E DESAFIOS DA EDUCAÇÃO 

2.3.1 Educação Especial'ie 	 J ersírlo r.rrLncIe cricr mecanismos de 

A compreensão dei  educação 'especial está rela'cionarcleá.Lborneepção'te.  

práticas' da 	'areie vmudair-  	lógica' d prrdEe stiOt ceá.  661 á?) iiçÃO , rá'u 
r. .I 

	

	e'Oreálãhilitte dos  ''ría'be ránotieeáo%-tijerticiá"tdd'eriái O' ici7-mâ AFÃ' modalidade 
,r. 

&te 

de redu-Ca0-o*eá'Crala'riteST::eCia'l3 	kfrid'atniehia na legislação vigente, seguindo os 
-. 	- 

preceitos. de uma escola cem fique cada,  aluno; tem ran possibilidade rde-3,aprender, 

buscando acompanhar o que a contemporaneidade e suas transformações exigem. De 

acordo com a Constituição Federal em seu artigo208, inciso III estabelece o direito das 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.890-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 

camaradevercadores@santaluz-ba com br- wwwjanutiuz-ba com br 
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pessoas dom necessidades especiais de receberem educação especial 

preferencialmente na rede regular de ensino, enquanto que o Decreto, n° 6.571/2008, 

revogado pelo. Decreto n° 7.611 de novembro de 2011, estabelece como objetivos do 

atendimento educaciónal especializado: 

I - prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular 

aos alunos referidos nó Si. 1°; 

II - garantir a transversalidade das ações da educação especial no ensino 

regular; 	 51 

- III - fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que 

eliminem astarreiras;no processo de ensino e aprendizagem; e ‘: 	L... 1-1r.- 
em-si MY 13.227.45910001-74 

4 

- 	 assegurar condições,para.a continuidade de, estudos nos demais níveis ,de 

ensino. 
pesao,as c,eirn necessidades ,:,speciais de recebetem educaçao especial 

A educação inclusiva concebe a escola como um espaço de todos,,no.qual os 

alunos constroem o conhecimento segundo suas capacidades, expressam suas ideias 

livremente, participam ativamente das tarefas de ensino e se desenvolvem como 

cidadãos, nas suas diferenças. 

De acordo com o Decreto n° 7.611/2011, que dispõe sobre o Atendimento 
.c. 	 •?;::. 	• 

Educacional Especializado (AEE), recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da , 

Educação r;Basi2a-a  FÜNDEFP'lel tâno cirdesfinatabsdadaciugiáãirtigitiScin'ECGcarrál 

Especializado de alunos -com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação, matriculados t nw redet, pública de hensinoicregular, 

admitindo o cômputo duplo- da matricula desses alunos.em,classes comuns de ensino 

regular, público e no AEE .conforme registro, no Censo '.Escolar. Ainda .segundo _to otirc • L..• f 	 ik.de,nzie ue 	 oeihaia 	ute 
. mesmo amparo legal, o Atendimento Educacional Especializado poderá ser oferecido 

aos sistemas públicos de' ensino ou por instituições- comUnitárias,. confessionais-ou 
Ir "“.10 '111,1VeiVa r:inc?h.. c- escoo crime) urn esoaen de todos no nual.og 

filantrópicas sem fins 'lucrativos, com atuaçao exclusiva na educação especial, 

conveniadas com o Poder Executivo competente. 

Na atual realidade educacional, no município de Santa Luz há oferta, ainda que 

de forma incipiente da Educação Especial na perspectiva da Inclusão aos educandos 

matriculados na rede regular de ensino público e em instituição de natureza filantrópidáj. 
I- 	- 	Ftua•Marechal,  Deodord dá' Fonseca;=16 - 48.880-0004,- Santa tin =. Rabiai x,Terifak 1,":“:(r75) 3265v-2123u ILW uct 

camaradevereadores0 santaluz-ba,com.br  - wwx.santaluz-ba.com.br  

,E,,ucrr•?n ' 	I ;vi; _L.3 	u uestinaoçs ao Atendimento 1,  Edúcaeldhal 

de ;--;.1/2no:' 	e?e‘ '•nr:n trvinstoinos globais do desenvolvimento e 
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Na Rede Municipal temos em funcionamento as Salas de Recurío 

Multifuncionais para oferta do AEE em escolas do centro da cidade e zona rural, sendo: 

Escola Municipal Dulcelita Bahia de Araújo - Centro, Centro Educacional Nilton Oliveira 

Santos - Centro, Escola Municipal Pedro Juvelino da Silva- Povoado de Limeira, 

Centro Educacional Nicanor Tibúrcio dos Reis - Distrito de Pereira, Escola de 1° Grau 

Sisalândia Povoado'de Sisalândia. Convêm lembrar que para a oferta do AEE, o 

município ainda não possui. equipe i-nultidisciplinar formada, apenas na sede, do 

município há a presença do Assistente Social e do Psicopedagogo acombanhando o 

»trabalho. Além do AEE, disponível nas Salas de Recursos das referidas escolas 
r-r 

' 	mencionadas acima, o município conta também com a Associação de Pais e Amigos r 	, 	 , 	: 	11 	 , ... - j  . 	I 	". - ! 	11. ` 1 is 	4,f„.1 Çr, 

a 	
\.. dos Excepcionais (APAE) que oferta a escolarização Elas pessoas com deficiências que 

4,_•... 	-;„ 	 CNPJ N.° 13227.1.5v/000i-74 1+ -,cOnta com uma restrita  equipe  de profissionaisicomposta apenas de psicopedagogos , , r 	. 	. 	 ”""""""'"--•`"•••":"---•••-•,--rz--0"tre . -, 
habilitados na área,' brofessores especializados e uma'assistente social. 

NI i rD r!e;. 1‘1L.nirkai rftmr ,-4 ar) furnion.nrientn 'is .8álas de Pertirn 
Tabela 28: Matricula da Educaçao Especial no Municipio de Santa Luz do ano de 2009.   
a 2014 
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2009. 

mun'c 

ti ir  

a Estadual ,  "" 	0'";" ' 	e0 	''''' 4 ."‘0 4 2̀4b lu' 0-2"u"0.1u°. d10,11" 411 	b MeGau 

'' Municipal -  'c" 2 u'a 'vali- --; 	168'°' "c• 	66 4.  4 4"43tu‘ du90 a" "30" °"(0 u 

" Privada' - 0 	- "1'1 60":“" O -" 	̀.. ua'0"- "'-'0.' '°"0" 

" 	• TOTAL ‘ • ` 2 "" ' 	12 ''', 228 	- ' 66 "3 "" nY."`O''''-• 	' ;`31 11"0"'' 

2010 

.., 	, 

I flabil`t  

"Estadual ,  t ' '0' "- - 0 ' ' `,1 	,-,4  ' z:`,3',1 i .'- '1'-'-' "' "10""' "'o' c'0-'''' 

'Municipal': i-»," r 25 P -249-  '129' '0'C'' O' 4740 ... 	O, 

"'" Privada"-  '-' -0 --- -- 2'4—  It6 ---  - ̀ 1"" ---'0L-t  .I":  " -4" 0 O 	! 

. 	̀0 TOTAL ltilet: a Wit.-citi :nen o )e,26610 .1.1311; C C.14 Zt^:t." italOirci t r40, ( e 20:19 

2011 Estadual, O O 6 3 6 O O O 

Municipal O 21 253 131 O O 27 O 

Privada O 3 7 2 O O O O 

TOTAL 
c 

.0 . 24 266 136 it,6 ts 0.4 .27 ,. ,,4,0 	ri  
14. 	 ws• 

200,2 :R.a Marechal, Deocloro da Fonseca, 16 - 48.880-000,- SantaeLuz - i3ah.t. a -_,Tel/fax,:, (75)3265-2123.  
camaradevercadoresesantaluz-ba.com,br  - wwiv,santaluz-ba,com.br   

	

1.'ti.ri - "pc1 	a , 	1 ' 	; 	:1-68 	é6 	uStjt14 1"-,' 	 T' rdó'l ""e 
r 	- 

. 
1.3 	 • 	dtr o 

¼: 



. 	. 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 

CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

53 

2012 Estadual O O 1 12 25 O 6 O 

Municipal 
I 

3 11 208 138 O O 30 O 

Privada O 2 5 2 O O 0 0 

TOTAL 3 13 214 152 25 O 36 O 

2013 Estadual O O O O 1 O O O 

Municipal 2 10 173 155 O 0 30 O 

Privada O O 6 1 o o o o 
TOTAL 2 10 179 156 1 O , 30 

et  
2014 Estadual 1 O O o o o o o 

Municipal O 10 151 149 1 O 28 O 

Privada 	, 2 1 5 1 1 0 O O 

TOTAL ' 	2 11 156 150 2 O 28 O 

Fonte: coletadas INEP 

Quanto aos dagos referentes à quantidade de_alunosi  nas Escolas Públicas, . 
1,nic7er i i 	m 	1 ' 	lha 	

O 	' particulares,. Instituições Especializadas, _ e Cer.os de]Atendimentos i foram
• ,D. .,--,4- 	n . 	•-) 	c 	 'n 	n 	-n I. - 

apresentados os seguintes números coletados _através de informações coriti 	
(;) 

das na 
- 	 ti• 	 "I 	4 ^ 	.." 	— -Ir  

página -do Instituto Nacional de Estudos-  e Pesquisas' Educacionais "onde não 

especifica a deficiência dos alunos citados? 	_ l , 
,1 - -, 	ei 	 i ."1- 	. 	1 35 	O 	i• 	a 	3:. . 	O 

Tabela 29: Matriculas da Educação Especial por deficiênciasino-Munícipio de Santa 
Luz no ano de 2014 	U 	t,, 	i 	u 	- 	1 	• 	ti 	. 	U 	, U , 	U 

Deficiências 	a 

2C14 	Esradual 	1 

Ed.ig 	i 
Infantil .4. 

0 	i 

Srêries' 	16-6 
iniciais do: 
E.[F. 	O 

tSéri.es ---t -  
Finais do . 
E. F--.' 

¡EnsinojT 
Médio _., .._ 

, 	? 	O 

Total 
_ _. 	•: 

O 	• 
Deficiência Visual 	í" -.1. 	-: - •tçl, 82 	,An - 	186-: -I—  r1nrrn 170' 
Deficiência Mental 3 59 05 O 67 
Deficiência física 	i 1 5 16 O 22 
Deficiência Auditiva • 1 17 20 O 38 
Deficiências múltiplas 2 O 14 O 16 
Altas Habilidades 
/Superdotação 

O 2 O O 2 
ilrtiC: 

Transtornos globais dá 
aesenvolvimento't 4.2içoes 

6 
Espec.: 

: 	A 67 
cjas, 	e 	ter 

32 
tos 	ae 	At 

, 	. 	O 	-4, 	•- 
ndiméntos 

105 
foram 

Total 	• r•-•,', e 	,./,ni 41I.,, ni ,,,14 ni.r232 ritrn,  '4P, Cill 73 toar. trãesleinti la4201 

. 	• 

Fonte: Ministério da Educação Educacenso 2014 
,:xtuna Q 	 2 » 	t•25..clb CUUL ca. en 	Utive nau 

ti 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (15)3285-2123 

Luz no ano di. 4214 	camaradevereadoressantaluz-baxem.br  www santaluz-ba.com.br  
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5rius 	Séeras EnsiWije Total 
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a
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Percebe-se que no município de Santa• Luz são atendidos 420(quatrocentos 'e 

vinte) alunos com deficiências. Sendo que, segundo dados extraoficiars, existem 

aproximadamente 600 alunos. 

É visível que o atendimento + com deficiência visual representa um número 

expressivo, em razão de alguns alunos-que utilizam óculos, serem classificados com 

esta deficiência. Observando os dados sobre Transtornos Globais do-Desenvolvimento 
o • - . 

e Deficiência Mental, há uma- discrepância; visto que apresentam 105(cênto e cinco) 
4 

alunos com Transtornos et67(séssenta e sete) com deficiência mental.- Essa diferença_ 

é causada pela falta de um mapeamento, diagnóstico preciso e falta de conhecimento 

do corpo pedagógico e administrativo das Instituições, o que evidencia urgência em 

capacitação e formação continuada para o atendimento da demanda do município. 

Tabela 30: Matrículakda Educação Especial por deficiências no Municipio de Santa 
Luz, atendida pelo Atendimento Educacional Especializado no ano de 2014 

Deficiências se , 

vinte) alunos com 

apro.cimabclir.,...r.te C 

me Centrolio-1i 
Educacional, Liz. 	• 	- 	- 	• 	.. 	, Nicanor 

20 alburcio 
dos Reis 

a CCentrot 14 
Educacional. -- im 	• 	z Nilton 

Oliveira 
Santos 

g Escola;de 1 
;I° grau 1- 	,i, 	,,, :1/4  

Sisalandia 

lelEscolatie 
Municipal, . 	--- 	-i•  DUICelitit  
Bahia de 
Araujo 

rcEcola.0 
Municipal 
' Pedro 
JuvelinO 
da Silva 

Deficiência Visual•-,  ,.. 	,Iteihniine, coro,  nanem, icla 	vist;ai 2preerna • ni mimem 

Deficiência Mental 
esta. deficiérpe. Oh 

, 
;ervart14  bis dE lois sobetrar storn13 —i, 	c,  10 AIS 0,12-)ese, ivolvii3 coto 

egeficiênciafísica t  
--•-- 	t • • y 	• 	• - . • • i 

1 
, 
hl, 
14c81  Urna disç epâtioa.. visto que enreserierry 105(bet to e cingi) 

Deficiência'~-,  
Auditiva 

mb- e ai tesJ 
1 

frta et sett,i uu, 
3 

4 ucillacima 

6 

	

flt4:41tai. 	fi44,  

_. 	7 
a•u44e4er 	. 

2 	• 
Deficiências 	' 
, múltiplas ' , 	1 O 1 O O 

Altas Habilidades 
/Superdotação O O O 1 O 
;Transtornos 	. 

Luz, globais do 'elo / 
. 	. 	„ 

tendir29ito Eo 
4. h 	., 	.- 

: ',Jactar 61 Epe 
trmtrót  I Udesenvolvihento 	 ÉábI 	:: 

k.• 	...‘.. 	.i., ...nu -. 

.ializt21 	no 
Eshancfe: 

ilii 	....MI ilUP 
ao 622014 

.7 Cit. janta 
10, 	• 

--- 	 -- ,. 	enitrs:- -  - 'aErs-ésitn'n 
Total r•duc56innht g'duc74innal l°61au Pilu465inal ,Iliur19itial 

	

álicanor 	Fonte:r Ministério da-Educação Educacenso.2014 
, yr... 	_I., 	.inlio" No quadro acima"Tdemonstra:à‘d?ir-  quantidade de a unos publico-alvo do 

- Atendimento-  -Educacional Especializado em •Salas de Recursos--nas•esColas que as 
1" 

salas :estão em -funcionamentohConvêm 'ressaltar.quetforam ofertadas 'pelo MEC (8). 

Salas de Recursos Multifuncionais para o'municípid,tdesta ,atualmente sornenteibinco  
pefin,Rua z.Marechalj.Deocloro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - San Luz •- Bana Tel/fm.:, (75)3265-2123 . 

IcanlaradevereadOresesantaluirbSOOmbra 	 . 
2 

iir;krjr 	 a t. fl 
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(5) estão funcionando e contemplando um número muito pequeno de escola na sede e 

na zona rural tendo erti vista a extensão territorial e dificuldade de acesso dos alunos 

aos serviços
t
ofertados fora de sua escola de origem. 

Vale ressaltar que as três escolas contempladas pelo MEC com as salas de 

recursos que ainda não funcionam são: Escola Municipal Deputado Manoel Novaes— 

povoado de' Várzea da Pedra; Escola Municipal Irmã Dulce— sede do município e; 
1 

Escola Municipal Senhor do Bonfim— povoado de Serra-Branca, isto por conta da 

inexistência/destinação da .,carga horária ide professoresripara atuar 'com, os alunos 
:^5 

fpúblico alvo do Atendimento Educacional Especializado.• • 

BaseadO nos"dados do plano anterior houve um avançbWo.  Município no tocanie 

a Educação Especial, que antes era oferecida apenas na APAE e em duas escolas da 

rede regular de ensino, ofertando somente um total de dezoito (18) alunos. 

A Secretaria Municipal de Educação em parceria com a Secretaria do Estado 

vem cpromovendo:curtos s.de tformação continuada para t•algunseprofessores, dessa 

forma ;existem , no pquadro, um s.número iibem (pequeno de profesores especializados, 

ainda, insuficiente para atender a demanda sendo que, nem todos;estão atuando em cat_, Liut 

	

	 peio 	9.A..di GIJ -SUMO 1.1.4 

o salas que tenham alunos cm deficiência. „ 	• 	; 	 it.., 	 • Escola Municipal Deputado Manoel Novaes— 

p3Nic4 É notória a presença• de educandoJcomideficiência,em salas da ,rede reptar de 

ensino sem bprofessorew especializados cparakatendebras inecessidadesKespecifica& 

Também :é;ireduzida a quantidade idelauxiliaresoaratas,  salas de raulasn da; mesma 

.."formaiosaransportesiescolarestadaptados'existentesino Município não são suficientes 

para atendir as necessidadels de todos os alunos com 'deficiência 'matriculados nas - 

escolas, Instituiçõe” atendidos pelos Centros. 

No tocante as barreiras físicas, arquitetônicas e atitudinais as escolas do 

Município de Santa Luz, na sua grande maioria não está preparada para inclusão, 

embora haja o reconhecimento que esta preparação é processual, contínua, no 
— 	t .4 	 • 	4...4)1•4104.1eUct .i44cin,.,...4vd 44 	444 4.41.trat.uu.: 	.uusua 

entanto, o movimento que se tem feito ainda representa pequenos passos com vistas à 

	

:31„; 	 • 	41.0'41 1./.3.11.4nl) L.. frlu4q$dIc.4a eokceida:esauUS, 
inclusão, assim como em todo o Brasil, nota-se uma lentidão na efetivaçãorprática dos 

.•• - 	‘t• 	..1 	P 	ltYi•Lef 	leveião aerv.0 	 epj 

direitos das pessoas com' deficiências. Faltam programas para acompanhamento às 

famílias, apenas são oferecidas palestras de orientação; os currículos precisam ser 
coin,doficAuncia cni aiws ida 1,e:de r.444ujar de 

Rua Marechal .Deodoro da Fonseca, 16- 48.880-000;  Santa Luz- Barda - Tel/faz.: (75)3265-2123 . 	• 
unSIA0 atili•k4"4' (.4 ..0oUrcamarudevereadore‘rnsantaluz•ba.cbin.br4nW(iánialu;!.-ba.04741.1i0tStitiaat4,LebpunkficaSi  Lt  

_ 	1m.tfeduziQ,3 quantidade .de:Aoggirespar-4,te9 çala‘. dS33t42f3;, da; rnfOtPq 

. 'forni-a:Os iramb-Portesiesccinres adeptacto?.,  existente.wno Município não são Suficientes 
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te, 

repensados ipara atender a diversidade e o ritmo de aprendizagem, assim como os 

processos avaliativos; a formação para profissionais de educação precisa ser 

intensificada' e direcionada para atender a demanda da clientela. 

Dessa forma, o trabalho pedagógico pauta-se no uso de técnicas convencionais 

e recursos educativos que deixam de atender as especificidades dos alunos. Percebe-

se que a relação entre comunidade e escola é superficial no que diz respeito a 

aceitação e efetivação de ações que garantam a permanência do aluno com 

deficiência, na escola. 

" 	r 	 r •  
2.3.2 Política de Alfabetização 

e.. 	-I 	13.21/ ..:6h1.0(P; .74 
A política de educação instituída ,pelo Município de Santa Luz 'reafirma ,o 

compromisso previsto no Decreto n° 6.094, de 24 de Abril de 2007, de alfabetizar as 

crianças até, os oitos anos de idade no ano de 2009, através' da resbluçãorde ri° 

002/2008 homologado pelo Conselho Municipal de.  EducaçãO7 ;-Ckjej(f" 	ft r JI 

mi 	 cirerj-inëdi.c 	 icei Lür lanoa 	;men Sa 
Segue com regularidade as orientadas pelo Ministério de Educação, por meio 

da Secr'etdria-élirEdlicação t̀-BásiCá--SÉB/MEC e 'a Secretaria Estadual dê'Édtaãós, 

através do Programa'de acessória aos municípios : PROA1 (4atiialrderiteresiSjagri4ãO 

de Apoio a Educação Municipal — COAPEM. Destaca-se que através da Portaria n° 

867, de 4 de julho de 2012, o MEC institui o Pacto Nacional pela Alfabetização Na 

Idade Certa (Pnaic) que objetiva conjuntamente com as secretarias estaduais, distrital e 

municipal de educação alfabetizar crianças ao final do 3° ano do Ensino Fundamental. 

Ressalta-se que no .ano de 2013 o município firma parceria com a Secretaria 

da Educação do Estado da Bahia, por meio do Decreto n°,1279/2011, estabelece o 

Programa Estadual Todo t pela Escola, a ser implementado no âmbito,,do Ensino   
Fundamental do Sistema Estadual de Ensino mediante cooperação entre o Estado e os 

municípios. 	, , 	, 	. r - 

Na resolução supracitada no primeiro parágrafo ficou estabelecido, em seu art. . 	 ç 	 y1 /4. 	11S 	•0 	(r  4 ., pu, 

17 prevê que as ações pedagógicas, em,prol dor,processo de alfabetização e _ _ 	, 	. „ 	41 	 •Jçtn, 	L, 	âto..v LIZ C 
letramento, deve ser desenvolvidas de forma plena, que todas as crianças luzense, (até , • 
os 10 - anos - de idade) tivessem o domínio de competências de raciocínio, lógica e a 

Rua marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
, 	camaradevereadortsfibsantaluz-ba.com.br  - wwwnsantaluz-ba,com,br 
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compreensão da vida em sociedade no espaço e no tempo presente aferido por 

avaliação diagnostica e sem continua retenção. 

Desta forma, vale destacar do Art. 30 das Diretrizes Curriculares•Nacionais do 

Ensino Fundamental de Nove Anos, os parágrafos: 

11 ? 

1§ 1° Mesmo quando o sistema de ensino ou a escola, no uso de 
-. ..., 

	

	......,sua . autonomia,,,fizerem opção pelo regime seriado, áerá 
necessário considerar _os três ,anos iniciais do Ensino 
Fundamental como um bloco pedagógico ou um ciclo sequencial 
"não passível de interrupção, voltado para amPliar á todos °á' 

, alunos as oportunidades de sistematização e aprofundamento das 
aprendizagens básicas, imprescindíveis para o prosseguimento 
'dos estudos. 
§ 2° Considerando as características de desenvolvimento dos 
alunos, cabe aos professores adotar formas de trabalho que 
proporcionem maior.mobilidade .das .crianças nas.salas de.aula.e 

. 	 1 	' as levem a explorar mais intensamente as, diversas linguagens 
, 

artísticas, a começar pela literatura a utilizar materiais, que 
- compréensão da vío- -- 	, tu- 	-.c; 	r '.,1r c  ..... r'n„n .n..- 

ofereçam oportunidades 
	,.. 

de raciocinar, k j
~  
manuseando-os td  e 

avaliação diacnóstecexplorandoti asi suas çcaracteristicas e propriedades (BRASIL, 
2010). 

nr?  •Rn ir,. n• -f, .ec e '6 —.1- - -• ,s NIzrinnnic. rin 
Ainda no Parágrafo Unico posto na resolução de n° 002/2008 consta que as 

rr• -,,i,)  FM-  4 --,Prr171 clE  Nir-cj r nrs ,s n 	t- -..tinnirc 
ações pedagógicas destinadas à educaçã o"' do ,campo devem respeitar as 

especificidades de niicleação;re a i proposta EÊiedagogicaZéspecíficatpara,as turmas 
, 	• 	 • 	R:fl. .- autnnrs,ia,...:1ízmrept,opeao pelo regime serrado, setá 

multisseriada e outra s necessidades. 	- ...,,„..„.., „nsIderar , os trèS-i anos Midais do Ensine 
F"nriarnentat rtrnr .ne".hinces ngd••••negiír:n• ar 1 i ifn ri."In ep9IrAnetni 

O município oferta o matenal didático especificcrpara educação do campo, 

através do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do Ministério de Educação e 

Cultura (MEC), porem este não atende a proposta pedagógica contida no parágrafo 

único da resolução de n° 002/2008, já citado neste texto, tão pouco as diretrizes 

nacionais para educação do campo, visto que não apresenta informações referentes ao ,..,...,..k........... _... 	........ ...,......,._,.._ ......... L.6-4.....uÀ •.,...z.,.,Zi.1‘.:2,....1.;....1.‘.4..al,..,.; 
'. contexto local. 	as ,levem a explorar-  mais Intensamente as diversastlinguagens 

P  

	

en 	 .artisfiCaá, a - ...,ome9ar pela .fiteraturat, ,a, ulifigpr Materiais" 00 
O 	cumprimento -cria tileride rin°,1 	,19.394f de s 201 deidezenibrolide i4,1996,7sque r ,.• 	• 	 , 

rt.-••-!cr-s,--4.-1-, - 	t-r 	- ••zsreir”.14.4.H2.-: e  incrsnrrirlt rine- (13rAcii 
regulamenta a Educação'

)
Inclusiva é'notóriaa no municipio. No que-concerne à rede 

pública o trabalho realizado ainda é tímido e com limitação. O alto índice de alunos que 
. 	, 	, 	• .4. 	.... a al 	.... 	• -)e-I 1 • 4 	44.bYt•••{i  4.- • 	44.-- 1- 	..., Q C/ C.,..L1 .. IA-11Z? .x.à -.4Ut; U..? 

necessitam de educação especial inserido nas séries iniciais do ensino fundamental, 
ÇaY1/44“••• 	fr•44.4444; z.4,  )•444 ,-.61. 	1.4t:LI1..7.k..,-.1-J 	... 	C.UUCk..ydU 	MV 	44-al4+IU 	14t; iei II 	ii;•- peagil 	az.' 
tanto na área urbana (publica e.  privada) quanto rural inclusive nas,turmas multisérie e a 
pzapt:Cirr‘.;.u.auts.) 1,44) a.,..,11 4=4d5,4-e4r • <4  ifh)kr'an "P4-•`-""•»4.411;4' iiSP411Cga -POI-ti 41?' 1Y141114$ 
diversidades nas • diferençaw.demanda 'profissionais . especialistas . em diversas áreas 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania -,Tel/fax.•:• (75)3265-2123,..:4 4.1 rata ! 
egmaradevcreadoresesantsluz-ba cem br  - unsw.santaluZ-ba.com  br 	t rt 	Cri 	1.1";neal 

n 	nr.inin ntana n 	nl- riiriãtfrrr It•sneritirn tara eoucacao 	campo; 
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1 

educacionais e de saúde. Outra questão relevante é a retenção dos alunos ano após 

ano até se desestimularem e evadirem ou mais grave em alguns casos gerando o 

retardamento do desenvolvimento psicomotor do aluno contribuído com isso para o não 

escoamentoida rede e' o baixo desempenho na alfabetização. 

T  

A proposta pedagógica do município "Ensinar e Encantar" paute sua 

concepção no respeitn à infância no ato de ensinar, no espaçà alfabetizador, e tempo 

em ciclo, considerando aspectos psicomotores social dos discentes na modalidade de 

educação infantil, etapa inicial da educação básica, pressuposto fundamental para as 

etapas posteriores. 

O ciclo de ,alfabetização assegura osídiretos:dejaperendizagem para os anos 

:tque,.o compõe, para tanto a pniposte'didáticalrmetodálógica orienta uma rOtina em 

sequência-de" tempordidático-compost&-por-diversidades-de-atividades-e"tecursos 

metodológicos que qualifica o ato de ,,alfabetizar„considerando o .contexto C., 	Cé 1/44i 	 1 t;4 1eV4.1;11,2  ;.; o iate, y çi uu ,..lunos ai RJ capin 
social/cultural/político/econômico ponto de partida para desenvolvimento do ensino 

44.9 ..•41,4 a.- 	, 	•-•-whil 	 • .2111 	 • G41 1...11. • 	g• 	u. fr•IL 	 ral 	u 
aprendizagem, respeitando a diversidade de gênero, geração ,e etnia onde a priori •é 
tarticir 	mel uk...G.4 1/4“..#4‘4 4 / 4 ,eklIAJ 	 yina, anAlLIC) tLjiii L'.~ Par," 1.4  1144 

- Alfabetizar,I:etrando ,e a i Alfabetização Matemática; estas. contemplam plenamente ai 
.ui../ca I 	11(JeÁtt.4 	U U/0. i;11: .1(; .sii,41!),IU 40' I 	weiegLicAueLiAu 

'Diretrizes do Ciclo deAlfabetilação e o ser cidadão da Educação do Campo (resolução 
A rirOn.1)Çt? 	 e [munieldb "Ensinar 	Encantar pauta sve 

n° 1 de 03 cie abril de 2002do CNE). Este processo se encontra em fase de adaptaçao 
- 	 0.4" 4fl 	 nr. ^rflar•••••ntrnhati-r•Niinr e tempo  

necessitando de ajuste, apropriação, estimulo aplicabilidade e monitoramento. 

Em regime cplaborativo as entidades como o Ministério de Educação e Cultura, 

o Movimento Organizacional Comunitário, Secretaria de Educação e Cultura (MEC, - 

MOC e SEMEC), através do Programa de Alfabetização na Idade Certa, o Programa 
\J 4, 	14‘.. 	 • 	kl. `a 14 ' 4r--..nd;zer e.m 1)2;1ra os anos 

Escola Ativa, Projeto [Bau de Lei 	' Leitura [e Projeto' Toda-Quarta teitura --na Praça 
nuer‘nrnoeici ne-n tanto. a,  orën,‘,<,,te' iiitin&rie.i-iiiéfocialó&ire ^denta urna roti 	m rw.e 
possibilitam o trabalho com inovações tecnológicas em pro da leitura e da alfabetczaçao 
ReMJAPr..."4 ti.. lefnnit dictmicr C(pr- --)st2.ber diveatsiclecte§ 	etivi~es 	reeiireos 
e os projetos de intervenção cie cunho cimo e cultural incentiva o trabalho pedagógico 
rnr trwi, 	- r 	Év • 	ra 	 bptirrir enni-irierntin o ennte.>ifn 
para &desenvolvimento da alfabetização holístico da criança. Contudo necessitam de 

, 	••f:. 	,ivir.envniv:inento rio encien 
revisão',ualinhament&e rencação em alguns aspectos, pois muitos destes apresentam 

.(4, 	 .a clive iri;--,- - cie e•árrrn nerác.an .e &tuia onde a mien é 
fragilidade; Porém fica claro que as políticas de trabalhcucom• inovações:pedagógicas 
Aireheritar i zaltr'9nrin e' a .Aitabcc,:a•-n Maternatica, estas coMe.mnlam ntenamente as 
se dá através das parcerias e não da , propostafla.própria escola. Vale ressaltar que as
n!rntr i7p,,, do Cjefa dc  41fnr.,t,,qtai,  i\ Rël-df1p&4o,,iwFritsbac;40 dõ Cámno (remitirão 
Instituiçoes da 'rede Privada, tem também icontribuido, com esse,possessogealizando 
n°1 de 03 de abril de 2002-,:to CNE). Es1e;prodeiso se entontra em fase" Peradip0.ç::ao 
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14, 

••4' 

periodicamente o Projeto Mosaico de Leitura e as Feiras de Conhecimento, Ciências e 

Tecnologia. I, 

1 
O ciclo de alfabetização na rede pública é atendido por docente 100% 

graduados em pedagogia, e uma boa parte especialista em psicopedagogia, critério 

básico para 
I
atuar nesta modalidade de ensino, ainda assim diante dos desafios que a 

educação contemporânea apresenta a formação continuada é uma ação politica 

educacionallde ,suma importância para -efetivar e squalificar a práids pedagógica e 

aperfeiçoar a atuação'profissional do•iècludadór e conseqúentemente ia efetivação do,  
.49  

.4.tliensino aprendizagem na alfabetização: Já na rede privada-  não se' obtive informações 

para registro. 

, 	O Plano Estratégico da Secretaria implantado no ano de 2013 no município de 

Santa Luz prevê metas e estratégia de cunho pedagógico administrativo onde a 

finalidade é a qualidade na educação do educando em todas as etapas da educação 
1../1 	t. 	 1 1/4*. • "' 

básica e certamente no ciclo de alfabetização, assim compartilha e incentiva a todas as , 	 _ 
escolas municipais a avaliarem o desempenho dos alunos através da Ficha de 

r",  • -- 	de Alfetfraçãn 	rede ntit'irn -s ataredie cor docente ion% 
Acompanhamento dos Alunos de Santa Luz (FAAS), ihstituido como documento 

- 	"cinca çasionir ti •• a  err nsirow•a000ip critério 
norteado(' da reflexão' 	práxis pedagógica e das questões extraescolar, que 

r' . 	ir 	 n enqfinn, tnda s5im wante dos desafios que a 
interferem no ensino aprendizagem dos alunos. 
pducawo conternporanea aprese. .2 a formação connuada é urna ação politiça 

_Paralelo conta com,  a avaliação no• final do I semestre com. à Conselho de 
elankkie11J114, j.i...C. JI.,41141 1L.411.4.111.11A..aa 	a cidlivpi 	Clirl11~13 4,1.440 P9L14y1„..914,,a 

Classe para melhoria do desempenho dos alunos, isto se encontra,posto,no Sistema 
CILLKIV4Ü PIL/IrL”Lii.421 1.11.1eLIVIL.-0L13,4 c CL111,5b1411C111.gLIMIik.4 a. 919111/41,4U utt 

de Avaliação Municipal. Além da aplicação dos simuladoss das áreas de conhecimentos ' 
cakr.,,L4v cap.- 	 camaya.nic.1/4...yut) 	 1/11VOUCI1141. 0.9 ül,J11V9utiiçIus uc; 

especificas, assim observamos que o monitoramento é possibilitado e realizado; 

todavia as intervenções precisam ser planejadas efetivadas, alinhadas a proposta 

pedagógica das avaliações externas e monitoradas para melhoria dos resultados. 

Desata-se, portanto esse processo se aplica apenas a rede pública municipal de ensino 

não abrangendo a rede privada. 
gasiça e c&rtarnente no cicio de alfabetização, assim compartilha q incentive a todae as 

, " Provinha Brasil, Avaliação Nacional da AlfabetiZação (ANA).e o Avalie ,Alfalé 
escolas 1.11.41 	••• 	 I.. 	kleat: r ,  PG111 11.? 4.A.3,  4,1110:4 411Laitri.) L14 1-  Mia dei 
planejado e ocorre na a normalidade respeitando aJegislação que Lampara cada , .„rQ 	g i "1  1-4 	 L, J.. ti Ano; 	 tak..1Tiu 

avaliação. Ressalta-se que existe a necessidade de elaborar ium mecanismo para 
C ti. .1141,z:10.Ni:5 41 	 • Lik1C 

avaliar os alunos do 3° Ano das Séries Iniciais do Ensino Fundamental que estão . 	, 	• 	 4. 	-. 
incluindo nas turmas multisseriadas e nas instituições privadas. 	4.11 	! 

Rua Marechal Deodor2 da keonseca,316 . - .48.880-000 - Santa (Luz r 	Tel/ fax:: r(75) 3265-2123 
c..a1.40.„ • 	• 	• 	i• 	camaralevereadores2santaluz-ba.contbr  - wwW.sanialuz-ba.conl.br  

çAsse pararrne;harra do dés, orncenho ap5 afiglo% iStosSO' opc-OrtTP posto a? Siatenta . 	J 	' 	 • 	. 	1 '1'..“1 + 	 L 	1W1.4‘ 

qe,,Ay.aliaçãP,MUniÇiPalt  Alérr da aPJ9Ç4? dos SiMdiQdQáipasAreas%d?„92nbefipointOs 
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O ciclo de alfabetização no município de Santa Luz é ofertado em nove escolas 

da rede privada e trinta e seis escolas da esfera públicas municipal, destas duas estão 

localizadas na área urbana e trinta e quatro na zona rural. 

1 
Quadro 02: Evolução da Matrícula 

ANO N° DE N° DE ALUNO REDE REDE 
ALUNO PÚBLICA PÚBLICA PÚBLICA 

! URBANA RURAL 
PARTICULAR 
1° 2° 3° 1° 2° 30 10 20 30 10 20 30 

2011 108 81 85 540 	- 578 664 239 301 344 389 
. 234%.275. ..... 

2012 2012 116 110 82- 558-• 656 .- 562 — 210 261 242 H232': 285 320 
2013 159 140 113 404 644 556 166 217 241 238 249 315 
TOTAL 383 331' 280 1.502 1.700 1.864 615 712 758 771 872 936 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010 

Nos dados apresentados no quadro acima, nota-se que ao logo dos três anos há 

um declínio na matrícula da rede pública e uma evolução sutil na matrícula da rede 

brivadarapesar dissoto maior índice7d&alunos,apresenta-se na rede pública, onde o 

quantitativo de matrículas na área rural supera a matricula da zona urbana. , 

O Censo Demográfico de 2010 revela que o ciclo de alfabetização no município 
- 

fere a Legislação Nacional e a Municipal, no que se refere à regulamentação doi 

Sistema de Ensino no processo de avaliação, que vetara Jetenção nos,,enos que 

compõeOydiClOr:de;affabetização, entretanto os dados ,apresentam a taxa de cinco4 /0 	 2" 	
. 

r 	r.„ •2, 3. 
t vírgula cinco (5,5%) de reprovação na•área urbana e4(3,1%) na área rural. Problemas 

.outros como a taxa de (13,4%) na zona urbana e (6%) ná)4wrigtrural de evasão e 

. No que diz respeito aos padrões de desempenho o panorama não é animador, 
proieua • 	 • - 	 I: ie..e rfiabliCa, ui .0t. 

observando os resultados da proficiência dos duzentos e oitenta e um alunos avaliados . 	. 	 •, 	 _ 	1 /4.0 	 , 
na Avaliação Nacional da Alfabetização, ANA 2013, obteve-se no nível IV, apenas 6% 

• ik% 	 • ti 	 1111.inwr^inin 
na leitura, 9% na escritie 12% em matemática. Apresentando a difícil tarefa de elevar 

. 	 riu • 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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ccuracca c 	 ap,...z.ntirn a taxa de cinco.. 

.1k3 	• 	9.; 	• 	- 	• ••••• r• >0• 	 " n, 	. • rqa 1-  1i,l ta; -0hip 06 

;€0 	•93-t )z9 *-P ri ')85 120 
abando e (10,4%) de distorção série idade. A situação mais grave é o dado geral da 

alfabetização no mUnicipio (79,5%), e no estado da Bahia (96,6%), sendo que no Brasil 

(97,6%), demostrando a gravidade do fenômeno em termos das disparidades do 

município para com as outras esferas. 
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o percentual para cumprir a-meta de alfabetizar todas as crianças no máximo até o 3° 

ano. 

2.3.3 Educação em Tempo Integral 

A educação- integral - constitui ação - estratégica -para -garantir -atenção 'e - --

desenvolvimento integral às crianças, aos adolescentes e jovens, sujeitos de direito 

que vivem uma contemporaneidade marcada por intensas transformações e exigência 

crescente de acesso ao conhecimento, nas relações sociais entre diferentes gerações 

e culturas, nas formasfle comunicação, na maior exposição aos efeitos das mudanças 
./r• 

.# em nível local, regional e internacional. (MEC/2008). 	• 
••••••b 	̂ • 	jb r - • • 	1.1 • 	.41. • 	a•- 	V' 	eit 	f‘ riga 	t ry• 

A Educação integral nasce pensada é concretizada de_vanados modds e a partir 
C 	t t_o 11 *)27 ":5Lnn01 7  

de diferentes concepções, todas elas, sem dúvida, devedoras do entusiasmo e da 
_ 	. 	. 

ousadia do educador Anísio Teixeira e herdeiras das contradições inerentes aos 

projetos ide mudança 'mais arrojadosaraiele ia ;Educação ¡integral ,é2expressa ,sua 

ideia de educação integral, ao afirmar em seu discurso, a necessidade da expansão do 

sistema , escolar. , Defendia ,um‘sistema que -permitisse à 'criança estabelecer relações 
4.1 1...T.: • • 4 Le., ala 	faa, - C dna' 

entre a programação desenvolvida na escola e as atividades do dia-a-dia dos alunos. 
.. 	"r,A), rt•Lrn-1  rar 	n"""" 	 n+nnrnin 

Nomeou os métodos de ensino da época como "artificiais e livrescos", cuja aplicação 

não desenvolvia a iniciativa do aluno nem permitia a sua participação ativa no processo 

ensino aprendizagem. 

A Educação Integral é regulamentada na legislação educacional brasileira e 

pode, ser, apreendida,em.nossa,,Constituição .Federal, nos artigos 205, 206 e 227; no 
ICli 	I M.C4 	•I 	MG.-1.41.-LoVQ/. 	• 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n°9089/1990); na Lei de Diretrizes e-Bases 
\ • • 	• 	!mt,  nrat rsanre -• Sa °I" e ctirrrprnatittikvP5iPdOe niorldr" - nnítá* 

(Lei no 9394/1996), nos artigos 34 e 87; no Plano . Nacional de Educação (Lei n 
-n•N 	 )e cin ritiqtac:rnr o fia 

10.179/01) e no Fundo Nacionarde Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Basco 

le'cle Valorização do Magistério (Lei n° 11.494/2007 
projetas cp. nurtanst m:ais,arrorc., s..Para.e13 à-ducaçáo idtegralié,expresza,stIa 

Segundo á Lei de Diretrizes e.Bases da Educação,Nacional - LDBEN/1996, - Lei n° 
,Otcylcu, 	. 	dau 1.4.1pk. ai 0(M Ci nc.t.u$$Auctue 	etx-pprISau 

9.394 de, 20 i  de Dezembro de ,1996 , Estabelece. as diretrizes -e bases, da educação 
ry,kl:WI 1?-;1042-nE31.O1.1;:, ler LilÁg ',til I allOU 	41141 lyat bl-CaLiCleyei I WiCly-eJ 

nacional: t 	•. t.,rogi-amaçàq desenvowida na escola e se abvidades do dia-a-dia dos alunos 

Art. 34. A jornada escolar no ensino fundamental incluirá pelo 
, menos quatro horas de trabalho efetivo em sala de aula, sendo 

,.progressivamente ampliado o período de permanência na escola. 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania - Tel/fax.: (75)3265-2123 

camaredcvcrcadoreserbantaluz-bc.contbr  - www,saroalw-bc com br 

is.  das cciaradiço..n inerentes aos 

POde ser apreendina em rresn. Lec,  stitmcao Federal, nos:artigos 205. 206, e- 227: ng 



62 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

§'2° O ensino fundarhental será ministrado progressivamente em 
tempo integral, a critério dos Sistemas de Ensino. (BRASIL, 2010) 

A educação integral também vem sendo implementada a partir do Programa 

Mais Educação. Este programa, de acordo com o Decreto n°7.083 de 2010, apresenta 

como finalidade 1.1 contribuir para a melhoria de aprendizagem por meio da 

ampliação do tempo de permanência de crianças, adolescentes e jovens matriculados 

em escola pública". Os objetivos propostos pelo referido programa visam à ampliação 

da jornada escolar e a organização curricular, convergindo políticas e programas de 

saúde, cultura, esporte, direitos humanos, educação ambiental e divulgação científica.s2 

Santaluz aderiu ao Programa Mais Educação no ano de 2011, iniciando 

efetivamente suas atividades em 2013. Nove escolas Municipais e uma Estadual foram 
t. 	._a 2?7.-.!,Evur,c1-7.: 

contempladas com o Programa cada uma com uma realidade específica, tendo em 

vista o meio em que se insere, as relações que se estabelecem nela, as articulações 

possíveis entre os d iferentes: sujeitos t e:instituições ,ãociais:fAslescolaslinseridas 'neste 
rpm% "44,4,1-1/ A rr 

	

	,n rins S:siorrias -40 Ensinr (1-1RASII 9r1101 
Programa possuem uma clientela pertencente as camadas populares, expostas a 

-r 
situações de vulnerabilidade social, sendo algumas escolas, localizadas na zona rural 

do município. As mesmas se encontram com o IDEB abaixo da média nacional. 

Nesse sentido, a Secretaria de Educação em articulação com as escolas, 

realizou diversos estudos e discussões dos referidos documentos que diz respeito ao _ 	44.1 - “:1;.;„ 	-rnagyeza 
Programa Mais Educação: Resoluções, Decretos, Portarias„.  „Normativas, Manual 

inLid 	g ct 	 - 	.1 • •Clo 	..•Un 	il. 	:..J.itikea e Fac.ry,anictu uu 

Operacional, Passo a Passo bem como vídeos, conferencias e demais anotações 
I 	 1: 1 	E tb E •m. 	• EL 4. E . 	1.1 /4.,  lu -ti á .4.21111c11 a4-1VUL214}4A .• uci 

sobre a escola - seu contexto, história e desenvolvimento - e outras percepções de 
- 	• -)1 t ' 	nn ane 	1 inirisndn 

vivências que aconteceram na Secretaria de Educação e Escolas onde foram 

	

- 
' 	

• •.;, 	r„ 	fruaduai foram 
registrados processos com resultados em -gráficos em Atas &Portfolios. 

Lon.empiaca., com o irograrra c-un 	Lcri uma rediclaue especifica, tendo em 
. 	O Programa possui critérios para a seleção de alunos para a Educação Integral vista (;) 	,„, 	 1;e14, 	tietalay 

estes apresentam defasagem série/idade„em virtude de dificuldades de ensino e de 
4.à• 	• 	 r- -; algui0J.t.g ---.Jetait nu. cuuutuzi-arSeNu4u riabtu 

aprendizagem, alunos do' 4° ei5°,., ano do ensino _fundamental; quando ,existe 'maior 
a 	Ja •  a ta 	 • È Lárih:. UI& akcilei 	c; Le 	elg go uguirgi.agg 	tirtria;;g•  uipmStche 

evasão de alunos na transição para a 2°  fase; alunos dos anos finais do ensino 

fundamental, quando existe alto índice de abandono após a conclusão e alunos das 

séries em que sio detectados índices de evasão e/ou repetência, e assim 

sucessivamente. 

itad  Marechal.ti  p rogrm  

F' 

sot-irn71 

Deodoro da ronaeca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz 	Bahia - Tel/fax. (75)265-2123 „ 
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Tabela 31: Pro 
ANO 

rama Mais Educação - Quantitativo 
N° ESCOLAS 

or alunos participantes  
ALUNOS ATENDIDOS 

g 
ALUNOS 

CONTEMPLADOS 
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2013 09 2.106 1.600 

2014 10 2.347 1.516 

Fonte: PDDE Interativo 2013/2014 

Segundo a tabela, percebe-se que o município não atendeu a totalização dos 

contemplados. Isto por causa do quantitativo de transportes, ainda insuficiente paíà 

circular nos dois turnos em diversas localidades, pela não aceitação por parte da 
, 	t. • - . 	f 	' 	 4,41 ,4 	,"-C.• 	p 	- I, 4 	4-0  

familia,-em.matricular.seus filhos no •Programa,•bem.como'por. falta de,  instrumento de 
CN' te) 13,227,152/0001‘74 

. ",--controle da participaçã 	
P. 

o dos alunos no Programa.,  ; 

Tabela 32: Pro rama Mais Educação auantitativo oor escolaá 
. 

INEP 
- 

Escolas 

- 

Localização 
1  

Matricula 
2013 

Matricula 
2014 

Matricula 
2015 

29144159 E. M. Açude Tapera Rural 43 35 28 
29144132 Centro 	Educacional 

Nilton Oliveira Santos. 
Urbana Não 250 1505 

-29330955— E.M., Rural— 
. 

496-c.-:-. :— 
B Interativo 
- - 4534-------•-486--- —Deputado 

Manoel Novaes -qrite; ?ui, 201:2,4014 

'29144914 	. E.M. Irmã Dulce Urbana 153 194 285 

29417937 4-  E. 	,... m.a. irtHilderico 
Pinheiro 

riu  Urbana uci• iu 1232 atei det320 mai zaÇ243ios 

29393540 E. M. Marcolino Xavier Rural '119 85 85 	, 
29426138" . 
farreai  em ..c, 

E.'"' M.. Pedro iJuvelino 
cla.Silvasetis filhos. no ! 

."--Rurart 
togramarlaert 

-"26.1".' 
: coifiçstór : 

''''''250: 	".;  
hlta. de irtWiumento de 

.291444183 o 
— - - 

,E::;ipRitro Morrom.dos 
Lopes — 	- - 

,r1,2t4Urbana' 
,.. 	.... 	. 

, ,153 130 • 
, 	• 	,-.. 

151 	• 
,. 	-- ,- „--,- 

29144124 : I- Centro.* :‘,4 Educecionat,1.,,,a 
- 	

Ryça1{2.2 c.a.c.261is 	., 236 , 	. 226 
Nicanor Tiburcio 	dos 
Reis, 

29145066 E.M. • 	Senhor 	do 
Bonfim 

Rural 388 394 378 

E. 	Estadual 	Tarcilina 
Borges de Barros 

Urbana 

293.30905 
	

Deputact, 	-Rural 	Fonte:,PDDE Interativo 2013/2014 
Vlanoel Novaes 

2,1,...,4  Rua liarechal peodoro. da Fonseca, 16 - 48.880-000 -Santa Luz - Bahia - Tel/fax.:; cM)3265-2123285 
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A ampliação e adequação dos espaços no município de Santaluz foram 

utilizados para exeCução do Programa 2013-2014: Quadras Poliesportivas, Galpão 

Comunitário, Casas improvisadas, Academia de dança, Academia de Judô e Ujas. 

O quadro de fundionários de apoio para a expansão do número de escolas 

atendidas é insuficiente visto que, a caiência de profissionais qualificados para atender 

os macrocaml  pos escolhidos e falta de motivação diante do valor da bolsa recebida. 

Diante disso, podemos perceber que o Programa Mais Educação , tem-se desenvolvido 

de forma precária. • . 	 (4  

477 	Desde a sua implementação, até hoje, não ocorreu qualquer tipoide alteração 
, 

Projeto"Pôlític-alPéda0§idd (PPPrdás'eadolisYqCie'a anblábraSs&aa ratiQidades do 

".Programa Mais • Educação em %dag rdiratrize'sisDalfrinéima forma, o programa mais 
t. 

*educação não possuiriaMunicípionenh'urna-diretrircurricular. 

Nos encontros do grupo de discussão foram expostos problemas relevantes que 

vale destacar,' o esforço empreendido pelo grupo de gestores do Programa que, 

mesmo não tendo todo o aporte necessário para desenvolver uma educação integral 

de maior qualidade, assumiram o Programa como um desafio diário e cotidiano. 
(et,: 	 escola 

atendi3O Programa possuilint,coordenadonnotgão.:centraliti  $MEit4esem7,cadacescOla 

elei é)considerado; professor ccomunitáriotoÉsteOrofissionafr conforrne)oriéntaçãoicdo 

MEC é.do quadro efetivo ''da :rede, lotado .cia.escola.dtatuação; cabendo;ai;Secretaria 

Municipal de Educação os custos dessa coordenação. 

Tabela'33:-Formação:,de:Coordenadores noie, não ocorreu- auaiauer, tioa de alteraça0 

'f 

r;b4 
• 

F.ORMAÇA0 
tpoa Projati:i poiu. 	rps‘ugio (?pprcit 	nue. 

Proirama Mais Edúcacão, em tuas dirétrfids' íDiá" •Vnéé 

QUANTIDADEDE 
,,eR91,,abse ‘a osnuaues 'dio 

' 	MONITORES 
na forma o iituuldina mai 

Pacto-TAlfabetização.e Letramento e Matemática „,,, 
---,UI. 	.1.1:‘11-4.,ÂLJIL 	1 te; it nic ia t_ [U 1O4 Çalft 

06 
curar: 	— — — 

Esporte e Cidadania —Presencial/online 11 

Fonte: Plano de atendimento de educação Integral — SEC 

No entanto, garantir a Educação Integral requer mais que simplesmente a 
. k 1 	•. coto/alio 

ampliação•da jornada.êsCiblar diária, posto que exige dos-sistemas de ensino e de seus 

profissiciriaisFdarabdiadadeém--rOiral 	Vrótriisáb-páiárq'ueèvidiTSOUÂã 

ele,  e: consiicuada prOtessier 'cerni T.itáricip-Ésit proflasionát ccaformeíoriâitaçãOtcdo 
.Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania -,Tel/fax.- (75)3265-2123 
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de tempo integral mas também, almejam um projeto pedagógico diferenciado, a 

formação dos seus agentes, a infraestrutura e os meios para a sua implantação. 

	

- 	• Portanto, para'que materializernros'perCentuais de atendimento na Educação em 

Tempo Integ
I
rai propostos na Meta 6 do PME, até o final da vigência deste Plano, será _ 

preciso definir políticas públicas respaldadas pelos respectivos Plano Plurianual, Lei de 

Diretrizes Orçamentárias, Lei Orçamentária Anual e no Plano de Governo, com 

desencadeamento de busca ativa do público da Educação Básica. 

	

tr. • 	• 	 ' 
4:- 4, 	2.3.4 Qualidade da Educação Básica 

‘ n'35),  11J.1. 	n'ttr..--f3LiWTS , 	, 
•• • 	 _ 
aprendizagem desde,a entrada da criança, aos,quatro anos, na escola. Para tanto, a • 	• • 	• 	 • 

escola não deve se ater apenas aos aspectos cognitivos do desenvolvimento. 
de turw: 	' yt21 mas tainnein 	rneiarr uri projeto peciagogico diferenciado, a 

Na perspectiva de verificar se o direito ao aprendizado de competências básicas 
lormace.o UO3 tíez,,s apertes, -a inrrát %maura e cs nieios para a sua imptantacao. 
e gerais está garantido para cada aluno,- o município conta em nível.nacional com três 

instrilmreniaí 'de tar rai iataóritleiriesYç' cii:lier.CO•rituafs, de atendimento na Educação ern 

Tempo Integral propostos- na Meta 6 ddPMR, tatê. 0 tinaKcia vigenc(a.deste Plano, setá 
Prova Brasil. - é o instrumento de medida das Cbrripetências leitora 

matemática„ aplicado em praticamente todas as crianças e jovens matriculados 

no ensino fundamental, 5° (quinto) e 9° (nono) anos. 

Provinha Brasil - é o instrumento elaborado para oferecer aos professores e 

aos gestores das escolas públicas das redes e sistemas de ensino um 

2.3,4'C-diagnostico' dá:nível deslfabatização dos alunos, ainda no início do processo de 

aprendizagem, 	assim intervenções coni,viáta à correção detpossíveis .• ..• 	L•}•• 	 3  W. 	 a 	 ••. 
	

J.a ‘411 

insuficiências.apresentadas nas áreas de leitura e escrita. Essa.avaliação é.um r•pihn. 	1 	 . 	 "'s 	141,  

instrumento pedagógico sem finalidades classificatórias. envolvimento 

: - • - Avaliação Nacional da Alfabetização — ANA,- na edição de 2013, a partir da 
Na pa,..,pectiva co verificar a a çarelto ao aprendizado ue competÕricio basicas 

tz•irr:n 'divulgaçao rdai Portaria 'n° - 482, Fde  7 dei junho iKle 2013,n prevista cno Pacto 
geras esa oarantido para cada BUI +O, o município conta enunivei naciOnal com três 

g Nacional pela Alfabetização.naJdade Certa - PNAIC a ANA passou,a cornpor,o 
instrumenten de avaliaçad reievante,_ 

SAEB, tendo como objetivo avaliarem Leitura, Escrita eiMatemática, estudantes ' I- • 
do'3° and-dg enSino-  fliidamentál.  àg e-ádolaá- 	 iirbahaa- 

rural. • Outra inovação dessa edição do SAEB foi a inclusão, em caráter 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradcvcrcadoresesantaluz-ba.com,br  - www,santaluz-ba.com,br 

Em 	se 's  tratando de' qualidade faz-se —assegiírar todos os direitos 
...I 	 lha ',3:4•41 P..4.alt‘P.  I" • 

de 

,..atenias ae 2H:diria um 



66 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
\ 
	

CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 
-',ta Lut " 

experimental, da avaliação de Ciências, a ser realizada com os estudantes do 90 

ano do Ensino. 

Em nível local, o município conta, desde 2013 com a FAAS - Ficha de 

Acompanhamento dos Alunos de Santaluz, que são preenchidas pelos proféssores de 

cada turma, no início do ano e ao final de cada semestre, objetivando um melhor 

acompanhamento no desenvolvimento das habilidades e competências necessárias a 

cada ano/série. 

No que se refere especialmente a área de educação, o que significa qualidade? 

O que significa uma educação de qualidade? Provavelmente, essa questão terá 

múltiplas respostas, segundo os valores, experiências posição social dos sujeitos. 

Uma das formas para se aprender essas noções de qualidade é buscar os 

indicadores ufilizadot socialmente para aferi-la. Nessa perspectiva, a tensão entre 

qualidade e quantidade tem sido o condicionador último da qualidade possível, ou, de 

outra forma, a quantislade determina a qualidade da educação que se queira. Em 

consonância com a Lei n° 8.035/2010, que trata do Plano Nacional de Educação (2011 

-2020), atualmente Lei n° 13.005/2014, já introduz metas bem claras para o município 

executar no período de vigência do Plano Municipal de Educação. 

De um ponto de vista histórico, na educação brasileira, três significados distintos 

de qualidade foram construidos e circularam simbólica e concretamente na sociedade: 

um primeiro, condicionado pela oferta limitada de oportunidade de escolarização: um 

segundo, relacionado à ideia de fluxo, definido como número de alunos que progridem 

ou não dentro de determinado sistema de ensino; e, finalmente, a ideia, de qualidade 

associada à aferição de desempenho mediante teses em larga escala. 

Desta forma,, deve-se para a análise situacional da educação municipal 

relacionar os indicadores de desempenho de aprendizagem com as condições 

materiais, estruturais, levar em conta a organização curricular que melhor atenda a 

clientela rural e urbana, a metodologia, a administração das Unidades Escolares e a 

qualificação de professores, com a necessidade máxima de que estejam articulados a 

fim de amparar e surtir os efeitos previstos e garantir o cumprimento das metas 

elaboradas. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Sabia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaredevereadomsesentoluz-ba com br  - w",santaluz-bo.com.br  
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I O município apresenta resultados norteadores para uma longa caminhada na 

transformaçáo da aprendizagem da Educação Básica para os próximos anos. 

A tabela a seguir demonstra a comparação do IDEB entre os anos de 2005 a 

2013 dos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental do município de Santa Luz em 
.1 

relação aos índices do estado e do país. 

Tabela 34: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) no Ensino 
Fundamental 2005/2013 

Âmbito de 
Ensino 

• '-r. 	. 
' 	 i! 

Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental 

Anos Finais do Ensino 
Fundamental 

IDEB Observado 	. .;,40,-.,, 	- 	• 	. - 	• 	• 	P il k 	4  
rkin • &i a .ts ..... 

Met 
.. -, 	..L.  -, as ..„ 

- - IDEB Observado 
Ie. • 	s• 	• 	- 	g 	•-•• ..it,-.... 

,n4 ',A 

Met 
as 

200 
5-7 

200 
- 

200 
-9 '" 

201 
- 1'4' 

201 
-3" 

202 
-1-  

200 
- "5"" 

200 
-7" 

200 
r""9" 

201 
"1-  

201. 
r3 

202 
-1,- 

Brasil 	Total 3.8 4.2; 4.6 5.0 5.2 6.0 3.5 3.8 4.0 4.1 4.2 5.5 
Rede Estadual >2.6 2.6=1  

• 
3.2 3.8. '40'. L4.90  -.2.6 ,  2.7 -i .2.81 r2.9i (3;18 ir4.74 

Rede Estadual 

, Municípiohela R seç Jir de:nons 

-- 

ra a 

w-v-  

zmpt 

' --- 

raça° 

-1.1 

do LÇ 

2.3 ' 

51$ er 

'2.0 

tria ot 

3:1 

anos 

3.4 

de,2 

4.6 

)05 a 

; 201:-Red&knos• 
},Municipal doid:  
sei' MüniCíPio 

L2!5; 

.

.05  d, 
;3:o 

esta 

36C 

lo; e c) 

-'4.0f 

pai! 

13)3,1 

- 

r4.9ng 127 ç'z2`..51r 

, 

ki3I03  

1 

03.612r7L1"4'.7n 

Fonte: Disponível em: <http://portal  mec.gov.br/ide/2008/gerarTabela. php>. Acesso 

em: 16 jan. 2014 

, Analisando osindices dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, observa-se que 

os índices do município em relação aos resultados do país ficaram sempre abaixo, 

contudo ao analisar os resultados do município percebe-se queos,anos de 2005,a 

2011 foi crescente, porém ao_observar,o ano:de-'2013.o,resultado„foi ,clecrescente!Ao„ 
201200 200 2e1 201. 202 200 200 4  00.' 201 2011 202 

observar os dados:, dos tamis finais em relação.aoS resultados1::: lqipaísitambém estes 

estão' sempre abaixo da 7rieta,f.bbserva-s-e q̂uantó quanto aos' 	múnicipiortiá tinia 
-r• • "A 	 fl 	I. 	2 	, 	, 2,8 	7 9.1, 7 	4L7, 

oscilação tendo um decréscimo de 38% entre os anos de 2011 e 2013 oidéficit é de 
- 	- ,-44; ,•-_; • -4- • -.3. - 	-nt 	eir# r7)  

	

1 • - 	t.. 	 ...A 	• 4.6 
co seu. 	„ 4.z 	 çnr.±:bi-t 	 :I, 	NI: cr  

Mur0 .Plano Municipal de Educação do Muni 	de,Santa Luz,busca.garantirtesta„ 
t 2 5 	ái6».4 	Siã '1-4.9 ti' 7• 1:Y2,5) p3iár;43.eli2,7' 

dimensão ,qualificadora em seus segmentos e na articulação das' ações entre redes, 
, rt. 	 ; 

_sistemas:5áociedadeafamiliares e serviços, 'assegurando a ,formação4cle,p
I
rofessoreS,.., 

- 	• 	 •••-•-• -4k4+-11-- 	enc.^ r," irrini"6"7"rSITPbefr' rhir Acesso • - 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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R:4mph 
90  ano 
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Maternatta Matemática Matemática êtf emitia 8% 3% 
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funcionários, transportes escolares, as merendas, o PNLD na perspectiva de garantir a 

elevação doá indicadores de desempenho. 

A portaria n° 304 do Saeb de julho de 2013 estabelece três avaliações de larga 

escala. Está escala é semelhante a um termômetro, que situa a temperatura entre 

todas as avaliações como instrumentos que irá situar o aprendizado do aluno. O uso de 

uma escala é muito importante, pois ela permite a comparação entre escolas e entre as 

edições da próva, pois todas as escolas e todas as edições da Prova Brasil utilizaram a 

mesma escala. 

.Nesse contexto,  a educação do município passa por um crivo de estudos 

diagnósticos, ara garantir que os melhoramentos-jno que , tange a; qualidade da 

educação básica atinjam ou se' aproxiinemrdas•metas traçadas pelo Ministério da 

Educação. Assegurar a 'continuidade de projetos exitosos e assistência técnica e 

financeira para fomentar a qualidade da educação básica. 
z. nr.J1/3 	.•,arant - a 

elewlçVale ,ressaltano nível,cle proficiência no que tange as competências a serem 

atingidas, as habilidades, capacidades e desempenhos, procurando..evidentemente 
------- --- --- - ----- 

norteá-los em tempo e espaço em insuficiente, básico e ou,proficiente ou /e avançado. 

.idOS 

5  ria 
Figura 7: Quadro de Prbficiencia 

	

f. 	'Fonte: Disponível em:<http/Mww.qedu.org.bvicidadeprofióiência> 
• 	 /mie? 

Ao analisar os referidos resultados percebe-se que os desempenhos das 

principais diáciplinas êstão aquém do esperado. ii.  
r 	•• 	r 	c. 	 US a serem 

Ao analisar a proficiência do ano de 2013 das referidas disciplinas, conclui-se 
F 1PlYuli1.'it 	 *2itr 	 ar) -,,,,ttântemente 

que; Língua Portuguesa do 5° ano apresenta os seguintes resultados: 61% insuficiente, 
4 	, 7 41:er 	 e  'ali 	 ; 	- 	2.1Cott-, .0; 4.1 3\ 911Cinidt 

30% estão no nivel básico, 7% no nivel proficiente e 2% estão em nivel avançado. Em 
. _ 

matemática tem os seguintes resultados; 69% em nível insuficiente, 24% nível básico, 

6% nível proficiente e 1% em nível avançado. 
Rua Marechal Deocisro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 

crimaradevereadoresgsantaluz-ba.contbr - www,santaluz-ba,corn br 
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No que diz respeito às séries finais do 9° ano da Língua Portuguesa 

48%encontra-se em nível insuficiente, 45% em nível básico, 7% em nível proficiente e 

0% em nível avançado. Contudo na disciplina de Matemática 63% se encontram em 

nível insuficiente, 35% erntivel básico, 2% em nível proficiente e 0% nível avançado. 

2.3.5 Educação de Jovens e Adultos - EJA 

A EJA- Educação de Jovens Adultos, é uma modalidade de ensino integrante da 

educação básica, destinada aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de 

estu-dos no ensino fundamental na idade própria. Esta .modalidade pode ser 

compreendida enquanto processo de formação humana plena que, embora instalado 

no contexto escolar, deverá levar em conta as formas de vida, trabalho e sobrevivência 

dos jovens e adultos que se colocam como principais destinatários deste processo. 

Com  isso se fundamenta na Lei 9.394/96: 
2.: • 	n• id 	cati Liniuun 	vuuesa 

se em Arh,37nAieducação,dei jovens e iodultostseráidestinadaiàqueles 
que,não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino 

	

avançaflindamental e média ha idade pródrial.L 	ba'/o se em:43111'u" 
§ 1°  Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens 
e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade 
regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e 

2.3.5 Educr c..,o de de trabalhd:media-nte-cursos e exames. 

A EJA. Educai§1,2°IpOnRodfrivR9blicos viabilizaala., estimularáinsii, iacessaopa 
. cxà..permanencta. do '  • 	

irábalháddr,  na nejscOlã,c t.tnediantel  ações 
educaçào básica, eliintegradas e complementares entresiacesso ou continuidade de 

§ 	3° A educação.ndêe  jovensine ,a,di.iitosindeverá earticuly-se, e--tnrinc 	 tt. preferencialmente, cern a -educação profissional, na 'fornia do 
regulamento. regulamento. (Lei 9394/96) 

No município de Santa Luz a efetivação de matrícula na EJA é ofertada ainda 

que de forma incipiente tanto na Rede Estadual quanto na Municipal de ensino, visando 

oferecer alfabetização de jovens e adultos não escolarizados bem como o segmento à 

escolarização em outroseníveis de ensino. A tabela a seguir demonstra o total cie 

estudantes matriculados, no: período correspondente'a'2011Já 2013toulseja;çaqueles 
tiirrnmr•nr.-1 

 
'eco na 'atoe prupria: -- 

que que tiveram o ao acesso a sala de aula. 
4 	ersino essequre,;ao crauntarnente .aos jovens 

:,(JR 	j, 	d nao {kat:ft:T.4a r:ictuar vs estudos na idade 
i4adcs educ:aclaN:lis apropriaoas, consideradas as 

:i'd"'LeriStga. :0 :IGLI:nado, Seus Interc3ses, condiçõao de vida e 
• 

48%ercontra 

Ot err, 

ip:. Li 

ff 	 y ‘.• 	411.4 t. 	 "dm.. 

Rua Marechal Deados° da Fonseca, 16 - 48•680T°°° - Santa Luz -"Bania - Tel/ fax. : (75)3265-2123 
r$,  yaniaradevcreadorcs@saitaliii-biconbi:=Vvv:táriialubtaio-ni.baMará. Q  pess91, Çs 
.petrnanencin rio tr-rharicrno(. na escela, rnediarifé .a6r3dS 
integrp.d c acr)mpternerTn,:: antro s - • , 	••• ,e. ' )t 

W A eduest fl  ie 'avens e at• _rant, devera nrticular-se 
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Tabela 35: Matrícula Inicial na Educação de Jovens e Adultos no Município deiSanta 
luz, por dependência administrativa e localização 
Anos Municipal 
I1 

Estadual Total 

Urbano 
t 

Rural Urbano Rural 

2011 418 
1 

346 359 39 1.162 

2012 288 
1 	

. 

219 504 60 1.071 

2013 304 
1 

267 .545 42 1.158 

' Fonte: Anuário Estatístico da Educação da Bahia/Secretaria de Educação 
Municipal/Direc 

Percebe-se que ao longo do tempo os jovens luzense buscam garantir o acesso 

e uma definição de uma política consistente que ampare por meios legais a sua 

permanência na sala de aula. 
P• 

'rabeia 35: Matrícula Inicial na Educaçao de Jovens e Aduai:is no Município de Sanf? 
n o d 	rics..irc:FÀ administruiv-, Incallzacto 

'Tabela 36: Nível Educacional da População jovem, .1991:2000, e 2010 — 
Anos 	Taxa de Analfabetismo 	 Wo de alunos na escola 

2000 
10 

; 
	

77.42 

4. 	1. nrs". 	 0.) 	 • .0  A  C 	 A 	 1 1 F.  a  
Fonte:Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível em: • 

A 	 http:~w-7-átlããbriáitbfq`.13712013:: -r, 

)1; 

A análise dal  tabela abaixo demonstra que o número da permanência de jovens 

de 1.5 a 17 anos aumentou. No entanto, houve oscilação significativa com os alunos de 

18 a 24 anos, sendo muitos os motivos que levam ao abandono dos estudos. Dentre 

estes-urnotivos;:' destaaardos: insatisfação em relação à metodologia; estrutura do - 
• 

currículo; oportunidade de 'trabalho, em lugares diátántes daunidade -de ensino , 	.; 
_ 	t-cOmúnida-de, cidade 	 Além roCIÍ longajo4rreirayda2cTeirab;11:ilon, iníCiO.e término. 

i• 4 

I 

1991 2000 2010 
. 	- 

1991 

12.42 4.85 
icç 

2.20 
Crl A 

54.54 

11.97 	1 6.26 2.61 19.86 31.25 , 	30.64 

83.32 
1 n7 4 

2010 
ICC 

Will! 	 vh 	JUnus na escola 
da jornada escolar, os entraves no campo de trabalho, translado até a escola e a 

' 20 10 
• 

dificuldade no aprender entre outros, como sendo motivo de suas desistências. 

15 a 17 9R05 	24 -- 21-85 	'í'1 - 1 ã4 	fi-77.4-2-7- -183732 
- 	 R. • 

.;"1 . 	 Y• 	 • 	 , 	_c 

	

, 	r•7 	 01.0 	 e) 4 	n 	 4.-.1-4•).1 esce"'""—  
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880,000 -.Santa Luz -"Bailia - Tel/fax.: (5)3265-21234 

Camaradevercadorcs@santaluz-ba,combr - www.sanialuz-ba.c.am.br 	 , 	 ' 

Fonte: Atas de Jeseúvolvirien.o Humano no Brasil bisponível em: • 

	

_ 	 "IiRrfrésillinWáigsfifirs"Weitetts:TIM - - 
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.1 

1 
Tabela 37: Nível Educacional da População Adulta com mais de 25 anos 1991 2000'e 
2010 	I 

Taxa de Analfabetismo 1991 2000 2010 

25 a 29 anos 
1 

12.70 8.02 	' 3.96 

15 a 17 anos 25 anos ou mais -- 23.45 16.75 11,82 

Percentual de Atendimento 

% de 25 a 29 anos na escola 5.22 11.25 14.31 

    

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil. Disponível em: • 
r -N tr. 

. 	http://www.atlasbrasil.oro.br/2013.  
No município, além de turmas .de alfabetização organizadas pela_ Secretaria 

'‘ 	I 	ri 	itP w r: a • 	s 	/ 7'r g--; 	%;1:".7  e.-t f 	rét  
\ • Municipal dei Educação7 hálamoem a'1' Oferta "de•alfabetização' atra/és-do' Program‘ 

rq.° 4./2/ obta01-14 
"4"Brasil Alfabetizado (PBA); e também o TOPA- Programa Todos Pela Alfabetização, 

criado pelo governo do Estado da Bahia, no intuito de promover dignidade e esperança 

à vidadostaianes;limplantadO em pakeriá dOrniSindieatolioè-ti'ábalhãddirets1R37áii é 
2010 

"Agricultores, Familiares .STRF -que• no" município-atendaidesdetto-anotde-2006. 

s.Sabertioé que.este,níVekde ensino deve.viisia2.7ooprossegúimente,nes..estudoanalorrria 
.a 29 anus 	 802 	3.Uld 

regular (EJA), embora não haja articulação entre os Programas eia EJA no município. 
- • - Pin; 	 ?to? re. 	 , 

Para além da alfabetização, é ofertado de forma gratuita no Ensino Fundamental 

a Educação de Jovens e Adultos no período noturno em algumas escolas da rede 

municipal, quanto a Educação Profissional Médio Integrado (PROEJA), a oferta no 

município está centralizada na sede no Centro Estadual de Educação Profissional do 

„„- 	Campo Paulo Freire, .embora exista oferta, a produraLaindai:poucailporjaltarde 
. 	 rlAtn de :turmas' de alfabetização.  organizadas: pé? Secretaria 

articulação entre as redes. 
Mieço- d4 	 tu% tarttérn a of4rtatie átfaiSçacratravés-dcit Programa 

Ainda na tentativa de efetivar o processo de escolarização e atender / a demanda Br “:!! 	 t, 	,in 	 eu, inticillltru.r.ayc:U, 

do público da EJA, o município procura monitorar em partes com a parceria de algumase  
... 	 4.1 	 .•.•1 Ulty 	 Cil Ora 

entidades como Conselho. Tutelar, Assistência Social, ,Secretaria de Saúde„ porém 
Ci 	. 	 Uij..haIL4UJ 	• • ,. 	 i • 	 ;AA.) 	OUVIU:h 	cliZu 

existem poucos profissionais.nestas áreas piara fazer o mapeamento dos jovens quase ' 
ikeutd, rig 4 A 4,1 lig4.4; 	••:4 •••? 	ty 	1/41‘.1p til-) 1 4  Illipedi,ktU 	 U r 	è• 	. 

encontram fora da sala aula. 
=.,‘C; 1.1¥0i 	eattnc; devea-iá,çwp prosseguimento los,estudot nafttni0 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradevercad0res9santaluz-ba.com.br  www.santaluz-ba.corn1v 

J •; 	• 4 	 5 g' - 
regula Com k:isso itpercebe-see'a unecessidade 	; amp_liaçãciu. de isecursosRvindõ ede 

Ministério da Educação, para a contratação e qualificação de monitores em número 

suficiente capaz dê dar suporte na identificação e incentivo, com o objetivo de levar 

a' 	 , •41.  

r '‘nnne-, Do, ár•• Cre,./ira nnihr‘rei 
	

nfc.,rta o nenrip'o *;41.".-4,4' 4 .'nt1 /4 . usai; # 	 1,11 



- 

• , 

Outro obstáculo que tem marcado e interferido no desenvolvimento de um 

trabalho de ,qualidade e .aperfeiçoamento de projetos específicos para a modalidade 
. 4, 	

. á 'F.y 1t.,..pr..s.sA ,2 a...V..1:1,i4.G.  il.? telt  CNI,fy,lypally 

corresponde à baixa
, 
 iSárticipação 'dos educadores, nas,," ativ idades de formãção• 

je""Ç-/  ‘ 	0•41e- --5  141---; Sc  a? ILQ" H .a .1 ...,et, Au,. 1,0 .v.:ue catimucti i...,..nariuu 1., pnt...im 
_ 	ofertados pela Secretaria 4Municipal de ,Educação _em , parceria com , a UNEB- 

............ 	,o t. 	inu,14:..... •1»..7 f5 411 en 	4 aluant.n> a .". ..lalle-"IIGIL G LÁ IJOill 4.1CG111}..ellilki ali 

Universidade Estadual da Bahia através do Observatório da. EJA, 'bem como .o 
. 	1 	. ror • . .. •ffilni..1 	.9 

envolvimento destes no Fórum Regional de EJA do Território do Sisal. Convêm lembrar 
- 	, 	-.... 1 ,:-, , • 1 i 	. ' ‘ 	carto d: mi ,1-- ',e ira o ilnrir nir el---irihri7n cl 

que esses espaços de aperfeiçoamento'e ,discussão dos. desafios- da EJA realizam 

WiN5'iãrárã W2ái6Váant2.0:"19gainent° °°S  ,,, ,..ç ..,,,. 	.... :„,.: 	., ,... 	..! , :..ollibil, 'I 
'alungs bfirp gpsno_ pis# int,e_da.Q4ppiaç  

(,:i Geyer Rua , Marechal peodor0 da . Fonseca, ‘16,i- 48: 880,0001; Santa ILuz 1  c; Bebia -E,Telnat:1»75),3265r212,310pai g re 
S 	 -• - ''‘,4!4-' , ,è 1" •sii,,,,4- ^ ii v =dom es,  antalta- a •m r d- www.S£alalUZ-ba.COnibt 	...4 4,tr-t•, .>" 4'c r„;: 44:eN1O 

Çducação através 02, fÀcnorarpa, N menti. d9 Li)(fQii  [Moliço PNIA/E10 faz p qfart do 
.,... 	.., 	_ ... 	.)I 	• i 	.„.. ,-,, 	.4 	s 	,. 	• p 	tf 	b.4  - - ' `'N  

, 	L.ivro DidáLion Integra .4 in.stitultán esbola,r. Olsppnibilizà majertal. xeropopladolpgm 

Diante do problema mencionado, torna-se necessário a garantia permanente de 

bolsas de estudo para todos os alunos matriculados e,atuantes na EJA, envolvendo wairs lui a wu teyriteX1.4i zuLAUckil(IJI 	pcutt U LA.nivaviu 
também agi:21es que se encontram inseridos na f rede estadual-cursando o,  ensino 
ou. ..àuidi 

técnico profissionalizante. A fim de garantimos a permanência e o bom desempenho no 
• 	 in-Anaa é 	ndice elevado de evasão e repetência . escolar, 

aprendizado dos educandos. 
pn, 	 noturno 	:reclita-se qi.:e :e atribui ac ;ovens que migram 

No que se refere ao atendimento,da modalidade o município disponibiliza o pdn., 	 .1 	 LtÁl 	 L1C ,...(1Ipir.;u0 
transporte escolar para o .deslocamento dos alunos.benn como ,há ,merenda. escolar 

S'ocuilcai em I Cura) p4:411‘.».4t/ 	 SGM, riU pCr:iuuu usa 	 u 

diferenciadaipara este público. Cluanto.aotviés,pedagógico,.a Secretaria Municipal 
OU, 	 apiCGGV.0 pi 'Mc 	UU lett.44LOWP 1+410-  4-4.#c"..••:);-5./2pett,ors.44.4aUCis tia.N..u.tiaixtatt 

Educação através do Programa,Nacional do Livro Didático PNLD/E já faz' a oferta do 

	

a4431,  Plt...j4LUG 	 GJC%-$ UG1f2G.ctIrleziiti.)Ga ciwiblluicaWipt  

Livro Didático Integrado, à instituição,escolar,çdisponibilizá JnaterialLxerocopiado.para 

acrescentar e enriquecer as atividades, embora com certa dificuldade, pois os recursos 

são limitados.. 

••••• 	.1.11114.•••-iltf4. n ' • 	 Poen, rwr+-4, 	 é. "ritr—  • - — 
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jovens e adultos que ainda se encontram fora do contexto educacional para o convívio 

em sala de aula. 

A grande preocupação é o índice elevado de evasão e repetência escolar, 
1 

principalmente no turno noturno e acredita-se que se atribui aos jovens que migram 

para outrosI estados em busca de oportunidades de empregos principalmente em 

lavouras sazonais em curto período de tempo, ou seja, no período de colheita ,o 

— município não apresenta projetos ou recursospara essas especificidades de correção 

de fluxo precisa criar projetos que reparem esses desfasamentos na,  aprendizagem.; .. 
apOis o mesmo só utiliza o recurso do Ministério da Eddcação, Serido assim precisa 

buscar parceria com programas suplementares, e também não há incentivos entre 

empregadoreae o sistema de ensino. 



a 

12 	
•f` 

  

73 

CAMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

 

Desde 2008 o Fórum EJA Sisal é um espaço crítico de debate, articulação, 

discussão e de reflexão, visando o fortalecimento na educação de pessoas jovens, 

adultas e idosas nos -Municípios do Território do Sisal, com a pretensão de buscar 
1 

através da mobilização, os movimentos sociais, entidades   da sociedade civil e,  poder 

público local na construção de políticas públicas que respeitem a diversidade e 

complexidade da luta pela garantia do direito à educação. O Fórum está constituído e 

organizado por segmentos, possui uma direção colegiada (dois representantes de cada 

segmento), àomposta pela Universidade; Alunos e Professores de EJA; SEC/Estadual 

MunicipallMov.imentos Sociais e ONG. O objetivo central deste•espaço .é discutiu 
. -Y•!. 

questão do analfabetismo na região e construir uma rede dejdarcerias que fortaleça as 

	

c—L.3 n. 	 ." 	r 	. 	1.nt, 	t J.17 
x, 

	

	ações desenvolvidas,  nesta modalidade :1:k partir' di..atuaçãote;organização deste 

Fórum, foi possível a formulação e aprovação do Projeto de constituição do 

Observatório da EJA no Território do Sisal (OBEJA), sendo criado em parceira com a 

UNEB. 

O Observatório e.Educação de Jovens e Adultos do Território do Sisal (OBEJA) 
:ndultas e. e orls nos r.nunicinvis rr. TerntOno do .5,sal com a pretensâo de bilscpr 
é um projeto de pesquisa academica que visa realizar estudos e,proposiçoes sobre a 
atravits na Tot-',;h7ncan 1.̀ e' rnnVirr2Ántn.R !nCinig. RrEtiriárieS 	.9nciedade ratil 	r:odAr 
organizaçaos e oferta da EJA no-sistema de ensino de seis municipios do Território de 
n 1 •.e"' n'? ronsti-,r,,:in de rfjtrpç  rutoir!,:ie ohie retneitern.a liversid,de e 
!identidade do Sisal na - Bahia — Conceiçao do Coité, Santaluz, Araci, Sao Domingos, 

da 	 r,' 	 n O %rum est,tt constituiria 83 
Valente e Semnha — por meio de um sistema de informaçoes, acompanhamento e 
o, ,, •  , • r f 	) . 	c1t.'.  15: f 	 ..nam cr.feni^d3 	renref '.ritan-e- de cada 
monitoramento da Gestão Sociopolitica e Educacional na EJA nos sistemas de ensino 

r-rnnoFta emarinive, Me' Alunos e chinferre--e ri.r,  E 1 A• gEn/E?tadual 
formal da' Educaçao •Básica. Financiado pelo Edital OBEDUC 2012 da Capes, 
e MuruninAP:Mnvirnéritos Seniais e cwG. O calintivo coritrat deete,st:É.no.é Mc:Libra 

„ "-.gerenclad&pelo Grupo, de Pesquisa Teoria Social e.:  Projeto Politico Pedagógico do 
r•nne•+ .  rin a,-nifabetínrnn na refilar o ronstruirama rede_ (1,4 parcerias otiefortalet PS 
PPGEduc/UNEB, o OBEJA visa, também, criar uma metodologia, que futuramente 
nront-  deesnivoMnaS1 nesta* monaridadt A ttirtif sia 'ateção:. P4 nrganização-.desta,. 
possa ser replicada em contextos territoriais mais amplos que possam 

subsidiar/colaborar,  com os movimentos sociais. 	
1,..) 

Outro item importante são os conteúdos referentes à história e cultura afro-

brasileira e dos povos indígenas brasileiros que deverão ser ministrados no âmbito de 
— 	• ir- 

todo o currículo escolar, em especial nas áreas d&educação afflática „ 	literaturee 
nroiatn. da  oestvii i2 arrm 	etie Vi ten!i."1.air asturs à tironoSictierasobt0'à 

história brasileira e e importante se trabalhar com esses tennas..nas escolaare„os 
• oç,rtr,  di FILs. nr• -sxs!e.ma deenslino de seis munFerplos do, território dO 

docentes 	de capacitação. 
. ,,t, 	 112.tittt - c.• ,ieji ao dei-Coité, r aritáiditf 	Sád1 /41561mHirios-, 

-,pr 	 S 	M ;Ste.  a rtC- infitknãoe. b,. acomøanhirneriSo à 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz -- Tel/fax.: (75)3265-2123 ; jU  

(1-10i 	1* - 1,  (Ia 	...Z....camarndevereadorcsrinsantaluz-ba.com.br  www,sainaluz-ba.çlm.br 	sistemas dt, ensino 

foírn-ai "cfá E±du..Caçãó Básica': FiraribiáriO ;DÉ4o-' ÉrcUt;1. -'éltS'Etokrt 2á1 
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Para tanto, há uma necessidade da celebração de projetos desenvolvidos em 

permanente'parceria através do ministério da Educação com a Secretaria Municipal de 

Educação, de cultura e de Esporte para o aperfeiçoamento e fortalecimento das 
lt 

culturais locais, entre elas, a literatura de Cordel por se tratar de um gênero muito forte 

na cultura local/regional. Já que a mesma .é uma modalidade cultural facilmente de ser 

F.. 	inserido e trabalhado em sala de aula. 

2.3.6 Educação Proiissional de Nível Médio 

A Educação Profissional deve ser adotada de acordo com os Arranjos 
• 

Produtivos, ..1C ulturaisr e - Sociais, Locais'', e k,Regionaiso.(APLX ,e't as itendências e 
Guri N? 1Ck59/0Nt1  

''«oportunidades de mercado,-bem,  como outras possibilidades de o rganização social do 

trabalho, seja o tralSalho autônomo iou empreendimentos de economia solidária 'e 

cooperativismo,' i entre outras possibilidades que Ise Nierifiquem j no !mundo ido \ trabalho. 

Estel,é interpretado,  como5mais amplo (que3o: mercado rdeltrabalhoh-  uma :vez .que Ia • 

intenção dessa modalidade.Ldeensino é:oferecer,ao_estudantm.tformaçãoiadequada; 

5compatível dom as'tendênciasIlaboraisda sualregiãoie,tratat dé urrflgêrtero muito forte 

; 	"'". 
'et) tDjarc-67dOTOWil  PlântO:N recieinárrde jEdariciW4MÊ51,(Leil áti313  sor 

inserido eitrábaltíadRêm áále de auHa:• 	- 
A oferta da educação Profissional é responsabilidade igualmente 

, compartilhada entre o setor educacional, o Ministério do Trabalho, 
secretarias do trabalho, serviços sociais do comércio, da 
agricultura e da indústria, e os sistemas nacionais de 
aprendizagem. (BRASIL, 2001). 

Para a construção do texto analítico da seção sobre educação profissional de 
A em N. n. c'e 	riap riot c. 

nível Médio, fiz necessário apreciara Lei n°,1,1:,741, de 2008, no que se refere aos'art: 
1-“r -  ais 

 
de mercádpi berrt -(rornto)&iitraã poàitiilidados de organização social do io'B e 36 C:  

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Balda - Tel/fax. : (75)3265-2123 , , }ir- Camaradevereaderesesantaluz-ba.com  br - www.santaluz-ba.com.br  

_ 
tri.Maf10 Sei-1 o trabalho autônor,  - ou empreendimentos de etonomia solidária e 

Art. 36-B A educação profissional técnica de nível médio 'será 
en'desenVolvida nas seguintesforma&I I d-rártiètiladardOM OPeriginno 

L $ett 

	

	r:  ,,,:aar) • médio ,e JI7  subsequente; em. cursos,destinados a ;quem ijá ,tenha 
concluído o ensino Médio e no Art. 36-C reza que: a educação 

riltern4° cessa  r°"96rifiãi6Walïtécnicavde''hhiel hiédiUálitiEuladd,neiedeieriVOIVidá 
compOtivekuptria tade:;forma,Mborais•da tan 3gi;i 	zt um.,-;k reehmtito.„01,1 

. 	1;2 	.. • 	I-, integrada, oferecida • somente ,a quem já tenha,,conCluido. o 
Pin- A a frOW-a0Éd6anónsino fundamentaVseridoo. Cuitáplariejado de friddofa'conduíir- 

-.3„co • aluno à, habilitação profissional técnica ,de.nivel médio, na 
. 	, . n. 	 '• P.' • 	 • 1.7r I • 	ir: • 	irrhnnic: 
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fmesma instituição de ensino, efetuando-se matricula única para 
cada aluno; 
II- concomitante, oferecida a quem ingresse no ensino médio ou já 
o esteja cursando, efetuando-se matrículas distintas para cada 
curso, e podendo ocorrer (BRASIL, 2008). 

Para melhor descrever esse panorama, as seguintes questões devém ser 

pensadas: A oferta de Educação Profissional no município de Santaluz foi 

institucionalizada a partir da Portaria n°229/2011, publicado em Diário Oficial de 

26/08/2011. Esse processo se deu em discussão com a sociedade civil e movimentos 

sociais na realização de um Seminário Territorial em 26 de junho de 2011 para a 

implantação do Centro Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo Freire. 

São ofertadas as seguintes Modalidades/cursos, Ensino Médio Integrado 

(Cursos Técnicos em Administração, Nutrição e Dietética, Zootecnia, Agroecologia, 

Análises Clinicas é Recursos Humanos); modalidade Subsequente (Cursos Técnicos 

em ' Agropecuária, Nutrição e Dietética, Administração, Recursos Humanos, 

Cooperativismo); e PROEJA Médio (Cursos Técnicos em Cooperativismo, 

Administração, Secretariado) PROEJA Fundamental (Qualificação em 

Ag roextrativismo). 

A Educação Profissional Técnica de Nível Médio é uma possibilidade para os 

próximos dez anos considerando a expansão das novas tecnologias como instrumento 

pedagógico com a finalidade de ampliar a democratização de acesso a Educação de 

Jovens e Adultos com Qualificação Profissional para aqueles que não concluíram a 

educação Básica, com atenção especial a população de jovens e adultos do campo, 

estimada em 1.158 /2013, Anuário Estatístico da Educação da Bahia/Secretaria de 

Educação Municipal/ DIREC. 

No momento o Território do Sisal que contempla 20 (vinte) municípios, dispõem 

de um Centro.  Territorial de Educação Profissional — CETEP do Sisal com sede em 

Serrinha-BA para atender a demanda da população em idade escolar dos municípios 

que compõem o seu entorno. 

Quanto ao município de Santaluz, dispõe de um,  Centro Estadual de Educação 

Profissional do Campo, o segundo Centro do Campo do Estado da Bahia, com sua 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradevereadoresgsantabz-ba,com.br  - www.santpluz-ba.com.br  
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• 

- 

infraestrutura em bom estado físico, mobiliário conservado e suficiente par à atendera  

população estudantil. 

A unidade escola que oferece Educação Profissional é-de propriedade do 

Governo Estadual sob jurisdição da Secretaria Estadual de Educação do Estado da 

Bahia, a áriea construída tem seis (06) salas de aulas, um (01) laboratório de 

Informática, um (01) laboratório de ciências, uma (01) sala de leitura, uma(01) sala da 

direção; uma(01) sala da,vice direção; urna.(01)isala de coordenação, uma(01) sala do 

Professor, uma (01) cozinha com dispensa, dois (02) depósitos, nove (09) sanitários, 

um (01) pátio, 'uma (01) quadra de esporte, reservatório para armazenamento de água 

de 11 mil litros, área livre interna e externa, toda estrutura encontra-se em bom estado 

de conservação. 	 (... 	Ls.J: i.:sunroul-t4 

---Quanto'aostcürsos•particulares'de'formação"profissional,"foram reélizadosdoiá.  

cursos técnicos de Eletromecânico (40 alunos),e Mineração (40 alunos).ofertado.pelo »I ir 	; cri 'd 	cdoiduu 	:,,curimanv 	 CALG(11 /4-4.,  Cl 
Colégio estadual José Leitão no período de 2012 a 2014, atentando 80 estudantes do 

Ensino Médio em parceria com a Secretaria da Educação do Estado Bahia e o 
- 

Sistema SENAI/PRONATEC 
—ie. of:..; 	Educaçãc PtofassoonaV é,  de plopriedade do . 

•Governo  Estadual ,sok,it.adsdiçao, da eptelaria,Estadkral de EducaçâO 	Estadq da 
.Outra'modalidade de cursos particulares ofertados ,são dé formação .profissional Luto 	Lm.) t 	Aboy, 	 01,1 ,14%) 	 .LN 

de curta -duraçãO.ditrês'a Kin ano e seis meses realizados pela,,,Prefeitura,Municijial 
(J•11 	 G•IktittAa., Lig 40 ttt:t/ t!clic4 	IVOar,l•ffi.1.~ii Saia ‘2:4' e 

Secretaria ,dé 	si.5Ansia• ..,;.p.,.9iaL‘SENA,R2rrkii.014,9 2,(21(.6,,ore,i(4,na(friw 	 _ 

Quanto a pertificação profissional em nível técnico o Centro Estadual , de 

Educação Profissional do Campo iniciou a certificação de suas turmas subsequentes a 

partir de 2012, com o curso Técnico em Agropecuária, em seguida (2013, 2014), 

Nutrição e Dietética, Cooperativismo, Administração, Agropecuária e o PROEJA em 

Cooper.95,ixeodorors•Qb  ,twriittita  I es  . Ce*f& maçãd-  profissional; 'T tilam raliZadb. db-rs-; 

curunQmunicípio emparceria dom Educação ProfissionaNappia oiCentrolEstadualde 

Educação Profissional do -Campo Paulo Freire'através do Programa Projovem,Campo 

Saberes da , Terra, Idestinado .à de jovens a e: adultos • entre:18: eE291 anosa.que não 

concluíram. o , Ensino4,fundamental, qualificação profissional em Agroàdrativismo. O 
• - 	oir 4.• curso.  tem uma duração de dois anos, 'é realizad6'.na-escola,da cornbraidade onde 

IJCIPS 	CP: 94-0,b4J Sal Ck -.44420 	 'um{ 4414 •urçjiig; 	tOliji 
• s'1•"' • • .•.) 	) 	01/4  • 7., 	kr • - 	‘. 	Kitnit). 

de  cui-t4 etiraçãoelities a Nig anb 	 Prelqiturfiffitirlicjp01 . 	.„: 	 • i. • :aor 
iLree(Çl.Rua .Marechal:.;Deodpro:da; Fonseca,. a 6;_ 48.880-000 	Spnta Lüzj.408ehla - Tel/fax.: (75)3265-2123 

icamarndevereadoresiMantabp-ba.conbr vnvw.santaluz-ba.conibP  4  '11 4  '4  '114'4  r  'Pb on- 
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C JrSC., bána 	MeritidrCie NI° de 	Oferta Eyasào 
triat. 	 ‘1"? 

formou turma. No município não há comunidades indígenas, quilombolas e itinerantes 

contamos com seis áreas de reforma agrária, atendidas pela educação municipal: 

A oferta da Educação Profissional Técnica de Nível Médio através do Centro 

Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo Freire está direcionadas as 

populações ás comunidades de Santaluz e municípios vizinhos. A demanda de cursos 

novos e de intervenção na comunidade ocorre em parceria com os movimentos sociais. 

"O sistema de avaliação de qualidade da Educação Profissional técnico de Nível 
1 	• 

Médio das redes escolares públicas e privadas é institucionalizado pela Secretaria de 

Educação e Cultura do Estado da Bahia e pelo Ministério Educação e Cultura. 

# O Centro Estadual de Educação Profissional do Campo desenvolve e articula o 

estágio curricular a partir de visitas técnicas e demandas da comunidade local e de 

outros municípios. Estão articulados às diferentes formas de educação, trabalho, 

ciência e ritecnologianCom isso tpermite rao isestudanteni o , retorno bsocial, i aplicando 

conhecimentos.habilidades ao seuTerritório de Identidadek educapo municipal: , 

O ;município procura, adequar.r à proposta ci pedagógica ti à tLei id 0.639/2003i  

mediante adoção de políticas afirmativas e ações articuladas ao mundo do trabalho, as 

plpunçoes os i-orliunddaS de 52 aluz e mwricipios vizinhos. A demanda de cursos 

novos e de intervenção na comunidade ocorre em parceria cones moWrneritos sociais, 
Tabela 38: Ma a de classe do Deríodo letivo - 2015 
- 	• te, sist .rna de r Alunos Matriculados'em.2015 cariar) Profissro iai técnic , de Nivel 
Turno 
tv,,....4,u 	i. 

Curso 
ãàs redea caiAieres pu 

Série 
Ilida, .-: prOf 

Modalidade 
1Lus ce isIsutyd 

N° de 
ImiisríaC 

Oferta 
'm-it.  oet 

Evasão 
ret.;zoia ge 

Mat. Administração 38  Série EPI 13 35 18 
Mat. Agroecologia 1a Série EPI 20 35 15 
Mat. Nutrição e Dietética 1a Série EPI 21 35 14 
Mat. Análises Clínica r Série EPI 07 35 28 
Mat. Recursos Humanos r Série EPI 17 35 18 
Mat. Zootecnia 28  Série EPI 13 35 	- , 	22"- 
Vesp.-, Agropecuáriat .r.,,, 	,c, -, Mod.,1., ,PROSUB-,+. r. 	,17",,,,,,..35.i anii,181,4-, 
Vesp. Agropecuária Mod. III PROSUB . 25 35 10 
Vesp?' Agroecologia--‘ '-' Mod.•111 " PROSUB c."4-1; 32 ;- 	35 -'' . 03 
Vesp. Nutrição e Dietética 48  Série EPI 9 35 _ _ _ 26 
Vesp. Nutrição e Dietética 	' ' 	Mod. I PROSUB " -15` 	- 35" 'ar' 
Vesp. Recursos Humanos , 	Mod. I t PROSUB 	i 5 •20r.k 35 •.rt: ia:h15 
Not. Secretariado Mod. V PROEJA/ 

MÉDIO 
6 35 29 

Not. Nutrição e Dietética Mod. III PROSUB 	, 30i L i 35 '105r. 
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Not. Cooperativismo Mod. III PROSUB 25 35 10 
Not. Administração 

1 
Mod. III PROEJA/ 

MÉDIO ' 
23 35 12 

Not. Administração Mod. II PROSUB 31 35 04 
I 313 595 282 

Fonte:CEEP -Centro Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo 
Freire-Santaluz/Ba 

Avaliando o mapa de classe do ano letivo 2015, ainda é incompleto o número de 

alunos na matricula dos cursos do Ensino Profissional e Médio Integrado - EPI e - 

possível observar também que nas 2a  e 3a  séries, há desistência de alunos,/  

O. -- 	f A nossa meta é preencher o -qiiàdig•dErn-átilõtõl?.ém 100% dos cursos Técnicos 
. 	 , 

- J.-...,. - 
Integrado,-  reduzir-o-índice de-desistência-lem'95%-referente-árm-apa4-de-classi-dõ% 

-período letivo de 2015: -„ --- II/ 	 I 1 i  I ".•LIRQ—.-SUB 	I 	 35 	10 
4. 4...»Ii .9t,..L0 	- -1- 1  - .. i i i i 	11 2,:a.:..„;/ 	:- 2.3 -- -, 	3. 	12 

; MÉ:DIC)  

brático 03:111Wáriárdet?Classe do Perío4ddLetivo'201519  . ts...----31  - -1- -á--. ---.1 • --°?(.. ---- 
_, 	 .. 	.. 	. —a • •...••.w 

'"-C1 rl .... P., I 0 Mi 

47, • , 
.....~...., ... o— NI•.... o...em., 

ulá 
Freire-Santal 

35 35 35 

28 	 26 

. 	
i_ ti 	 ii 	II 1, 	il 11 g_ i 

4 

- 	aL,..... 	it_ 
3 

[ 1111 9 _ n; It II 	 
4  
11. 

20 0 
li8  r  lis 

H . o'S1e, urda foqi regnck-<?; . mu.,,éki .4:•,;172fteirc5, 2 . frc,i) 46,;(0e,,dbeocurogá ;écn-cds 
' 	r 	r ., 

C, 	g 	S‘, 	ct• 	Q9  6‘ ,5\13  \Cr 	04 	 .:, 	<0  • eZé 	.;, 	S.  \O 	N.° 1  ' 

NSet.  d:>  "01  C) ".• e,--•G g)  bõ  cfr . e* s . e*/ c(S.  - Nrt . .0" ' •:, . t. ! bóõe  1 • • —a. ritee • 	re, „: v• .‘ c, . 1,» ,c7,,00  :e+ - ap Soe, I G. : kz, r•xx.) -Je„"e 1 1 .cp ...4("<z:,, rrSsb • -1".. 	aSStvg.'"db 
O ° i d.' .v  ks' "br 	ON" ° b 	I?' 	rb.0 	lb 	O . 	g ,..tb• 	tip 	Q. 	4.• 	... 	o 	 jga 	...0 	0. 	el> 	 , .. 

r Trictir. or; ps' nt 	ii-  
9.- • dr <7 	\-‘' 5  ‘25 .R --e i 	÷'5  g 	

„...C. 
4 0  - sv• t9 Ti- 	NP- 

Gráfi(Fofite:CEEPLtentroiEstardual de EdUcaça'ii Prtofissional do CampoPaulo Freire- 
11—• 	 ". • 

	 • 	 • 	 - 	• Santaluz/Ba ,  
Mapa Ca C ia se a-Ce, Perkodo Letivo 2015 

43"' 	.-6reé14:4i»r.,:ai!rua 	 c?- 	 •P's•41(  
-banta,tet,:42 
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Tabela 39: Mapa de classe do período letivo - 2014 
Alunos Matriculados em 2014 

Turno Curso 
1 	

.. Série Modalidade N° de 
Alunos 

Oferta 
Mat. 

Evasão 

Mat. Administração 28  Série EPI 16 	' 35 19 
Mat. Recursos Humanos 12  Série EPI 17 35 	, 18 	, 
Mat. Zootecnia 18  Série EPI . 15 35 20 
Mat. Análises Clinicas 18  série EPI 18 35 	- 17 
Vesp Agropecuária Mod. III PROSUB 12 35 23 
Vesp Nutrição e Dietética 32  Série PROSUB 9 35 26 , 
Vesp Nutrição e Dietética Mod. III PROSUB 19 35 16 
Vesp Agropecuária. Mod. 1 PROSUB :24 35 11 	70  

.'Vesp .Administração Mod. III PROSUB 15 35 20 	- 
Not. 	." 
' 

Agroextrativismo 
o 	d 	... IS 	7 	I: 

Mod. I 
# ' '19"94 :FUNDry; 

PROEJA/ 10 
"1_-1,-+",". 

35 
' 	gr 	Ti). 

25 

Not. Cooperativismo Mod. V• PROEJA/ - 
MÉDIO 

11' 35 	- 24 

Not. Secretariado Mod.III PROEJA 	/ 
MÉDIO 

9 35 26 

Not. Nutrição e Dietética Mod. 1 PROSUB 22 35 13 
Not. Cooperativismo Mod. I PROSUB 21 35 14 
Not. Administração Mod. I PROEJA-' / 

MÉDIO 
É• 24 
Alunos 

‘-, 351  
Nal. 	_ 

- . 	11Iu 
_ 	• 	_ 	, 

H(111111 rstralao 	4.- 	.r.rire 	4.r_rri 	L.. 242 _ _ 525_ _ 283 . 
,irL: Fonte:CEEP :Centro Estadual de Educação Profissional do,Campo Paulo Freire, 

F.: 

	

_Tia EP1 	 15 	:55  Santalui/Ba 
t. 	(1,41.  

	

i E-151 	I 	18 	35 	17 4- 
O número de Evasão neste período incluios alunos que fizeram a matricula e 

- 1 	-e' 	e 	-- 	t ''', 	t - '' 	 "' , 	' nO -rf ri  
não compareceram e a taxa de abandono daqueles.que frequentaram um certo perídio- v.....p 	. 4_,,iiar- r.., 4 ....na.s..,‘...a 	r.- .., int 	d - 1-  •-.../.•J‘.445 	i 	•.• 	 •-•J 	• 	1•J 

edesiitiram.por.;algum motivo,"entre "eles;-O'ba-ixoírenélimento? a  ornada-4de-trabalh --6: 
... 
. 	_ 	. 
' tha•-n ! :\dri r .-4—s`r-i 9). 	 :IvInri ,,Ir 	.ppriçr 12. 	15 	35 	20' -motivação, a distância da escola e o exodo em:busca trabalho.— -4- - -----r-------4, pic..1 	myrue4trativisrrau 	ar ou 1 	ft...inani 	i 	 1 	2 

; 	 1" 	'FÜr‘b. • - 1 	,' 	. ft.   
r . ... ........, fia ri.," 	A 1 ,...-1 \ f 	i opnr ré,1 	i 	1111-1-1-..-49Z-4  '- ; 	'24' 

le frr.nr-ni 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Barda - Tel/fax.: (75)3265-2123 

nu() cum:fr..) 2, 	 :caniaradeveradoreseibsantaluz-ba.com.br;.www.santaiu-by.com.br  p.Aram um corto proridio  
- 

.ildieslstiranpor algum rnotivõ entre ales, o bziLto rendimento} a jornada de trabalho, 
; Ø. 	- • --.. 
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Gráfico 04: Mapa de Classe do Período Letivo 2014 

Mapa de Classe do Período Letivo 2014 

Oferta de Matricula • N°  de Alunos • Evasão 
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Fonte: CEEP —Centro Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo 

Freire-Santaluz/Ba 

Gráfico 05: Taxas de Matrículas e Evasão 2014 

- - • • 	-*Yr • -• t • 

Fonte: CEEP —Centro Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo 
Freire-SantaluÉBa 
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Alunos Matriculados em 2013 
Turno Cursoi Série Modalidade N° de . 

Alunos 
Oferta 
Mat. 

Evasão 

Mat. Administração 1° Série EPI 13 35 	, 22 
Mat. Meio Ambiente 1° Série EPI 00 35 00 
Mat. Agropecuária 1° Série EPI 00 35 00 
Vesp. Nut. e Dietética 1 a  Série EPI 16 35 19 
Vesp. Agropecuária Mod. I PROSUB 27 35 08 
Vesp. Agropecuária Mod. III PROSUB 16 35 19 
Vesp. Administração Mod. I PROSUB 27 35 08 
Not. Nutriçãoe Dietética Mod. III PROSUB 14 35 21 
Not.' Cooperativismo Mod. III PROEJA 

MÉDIO 
11 35 24 	. 

Not. Cooperativismo 	-- Mod.11111  PROSUB 13 	;-;-* I 35 ' 2 - 22 
Not. Secretariado MOD. I PROEJA 

MÉDIO 
20 35 15 

Not. Agroextrativismo Mod. I PROEJA 
FUND. 

7 35 28 

Not. Agroextrativismo 
, 

Mod. III PROEJA 
FUND. 

15 35 20 

Total: 	., IP ‘. t.) 	 V4"")ial 	,eue 179 d 455 -.a 276830 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
tua urrei. 
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Tabela 40: Mapa de classe do período letivo -2013 
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Gráfico 07: Taxa de Matricula e Evasão 2013 

Fonte: CEEP — Centro Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo Freire- 
Santa luz/Ba 	, 	 1... 	• 

Comparando o mapa de classe de 2013 com 2012 podemos observar que os 

números da evasão são muito próximos, o problema de não permanência na escola 

afetat:o tempo vida tile escolar, qualidade da aprendizagem, idade série, estágiós, e a 

qualif jicação profissional. 
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Gráfico 08: Mapa de Classe Período Letivo 2012 	 
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O gráfico a seguir traz a oferta total de matriculas, o número de alunos 

matriculados e a evasão referente ao ano de 2012. 	 15 
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Gráfico 09: Taxas dê Matrículas e Evasão 2012 
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Fonte: CEEP —Centro Estadual de Educação Profissional do Campo Paulo 
Freire-Santaluz/Ba 

Em 2012, foram 268 alunos matriculados, sendo que, 41% abandonaram os 

estudos por conta da insatisfação em relação ao curso, oportunidade de trabalho em 

outra cidade. A maioria justifica o abandono provocado por cansaço, longa jornada de 

trabalho, início e término da jornada escolar, os entraves no campo do trabalho, o 

translado até a escola e a dificuldade no aprender como sendo motivo de suas 

desistências. No turno noturno também ocorrem um grande número ,de álunos 

desistentes ou evadidos os motivos ficam muito claro, visto que, são jovens e adultos 

trabalhadores e os pais não tomam as responsabilidades dos mesmos. Outro problema 

é a defasagem na aprendizagem ocasionada pelo o grande número de faltas, este fator 

também corrobora para a evasão. Conforme a tabela abaixo apresentada: 

2.4 EDUCAÇÃO SUPERIOR 

2.4.1 Ensino Superior 

Segundo o INEP, o total de alunos matriculados na educação superior brasileira 

ultrapassou a marca de sete milhões em 2012. Esse número representa aumento de 

4,4% no período 2011-2012. Enquanto o número de matrículas nas instituições 

públicas cresceu 7%, o aumento na rede particular, responsável por 73% do total; foi 

de 3,5%. 
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Ainda segundo o Instituto (CENSO, 2012) entre 2011 e 2012, as matrículas 

avançaram 12,2% nos cursos à distância e 3,1% nos presenciais. Com  esse 

crescimento, a modalidade a distância já representa mais de 15% do total de 

matrículas em graduação. Dos estudantes que optaram pela modalidade a distância, 

72% estão matriculados em universidades. Os centros universitários detêm 23%. A 

maioria dos matriculados no ensino superior à distância (40,4%) cursa licenciatura. Os 

que optaram por bacharelados são 32,3% e por tecnólogos, 27,3%. 

Em se tratando do município de Santa Luz é perceptível certo avanço da 

Educação Superior, porém ainda com uma tímida contribuição do Município. Timidez 

esta relativizada pelo fato - em conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) - 

de não se constituir a educação superior prioridade para o ente federado municipal. 

Sendo assim, esse nível de ensino não recebe do Município muitos subsídios e 

incentivos na mesma p7oporção que são injetados nos demais níveis e modalidades.,  „ 

Em Santa Luz, a UNOPAR, Universidade Norte do Paraná, ,oferta vinte 'e ,seis 

cursos de Graduação e quarenta e seis de Pós-graduação Lato Sensu na modalidade à 

distância. 

A Universidade foi recredenciada em 2006 pelo Ministério de Educação e 

Cultura (MEC), para atuar na Educação a Distância (EAD), conforme as Portarias MEC 

555/06 e 556/06, publicadas no Diário Oficial da União de 20/02/2006. 

O acervo bibliográfico, desta IES é composto 'de cerca de 1000. títulos na 

Biblioteca física do polo, além de a Universidade disponibilizar numa Biblioteca Digital 

um amplo acervo bibliográfico para pesquisa que inclui livros, periódicos, materiais das 

tele aulas, vídeos e serviços de comunicação e informação. 

A Universidade dispõe de todo aparato para acesso à internet e as aulas à 

distância transmitidas ao vivo através de rede satelitária. 

As avaliações presenciais acontecem individualmente, para cada-  disciplina 

estudada, com questões objetivas e discursivas. Além das Provas presenciais que são 

soberanas, acontecem avaliações virtuais, e produção/apresentação de trabalhos em 

grupo e individual. 
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Quanto às avaliações da Instituição pelos órgãos competentes, de acordo com o 

site do MEC, a UNOPAR tem o Cl - Conceito Institucional de valor 3 numa escala que 

vai de 1 a 5. Também numa escala semelhante em que é medido o IGC - índice Geral 

de Cursos a IES tem o conceito 3 em dados atualizados pelo MEC tendo como base o 

ano 2013. 

Os cursos ofertados são os seguintes: 

Bacharelados' Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 

Engenharia da Produção, Engenharia da Computação e Serviço Social. 

Licenciaturas: Artes Visuais, Ciências Biológicas, Educação Física, Geografia, 

História, Letras, Matemática, Pedagogia e Sociologia. 

Superior de Tecnologia: Análise e Desenvolvimento e Sistemas, „Estética e 

Imagem Pessoal, Gestão Ambiental, Gestão de Recursos Humanos, Gestão 

Hospitalar, Gestão Financeira, Gestão Pública, Logística, Marketing, Processos 

Gerenciais e Segurança do no Trabalho. 

Os cursos mais procurados, com turmas no polo, são Administração, Ciências 

Contábeis, Serviço Social, Pedagogia, Análise e Desenvolvimento—de.Sistemas,,  Gestão 

Ambiental, Geografia e Educação Física. 

O número de alunos da UNOPAR, no polo de Santaluz, constitui-se de 593 

alunos com matricula ativa em 2015.1, distribuídos nos cursos supracitados. 

Para ampliar a oferta e.a qualidade do ensino, a Instituição está construindo um 

novo espaço, que estafa em uso a partir de 2016.1, tendo como missão colaborar com 

o desenvolvimento no município, no que tange à formação de profissionais nas mais 

diversas áreas do conhecimento: 	• 	 „ 

Acresce-se que a UNOPAR tem procurado desenvolver ações, para colaborar

com o desenvolvimento do município, através de parcerias e convênios com 

instituições públicas e privadas, para conceder descontos nas mensalidades, assim 

como tem se voltado para alunos do Ensino Médio .no que tange ,ao seu:ingresso-o° 

Ensino Superior..: A : título'' de :.exemplo,;:têm ;•sido:yofertadas gratuitamenteT,aulas 

preparatórias para o ENEM a cada ano, nos meses que precedem a realização do 

Exame. Novas ações com esses objetivos serão implantadas nos próximos anos. 
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Tabela 42:  Matricula no Curso de Graduação EAD 
Ano L 	Particular 
2011 342 

,2012 469 
2913 569 
2014 601 

Fonte: Universidade Norte do Paraná — Polo de Santa Luz - 

Pode-se observar no gráfico 10, construido com base na tabela 42, houve um 

aumento crescente do número de matrículas nos cursos de Graduação a Distância no 

Município. 

Enquanto se tinha 342 alunos matriculados nos cursos de Graduação a distância 

no ano de 2011, chega-se ao ano de 2014 com quase o dobro de matriculas nessa 

modalidade,-totalizando nesse referido ano 601 alunos.— 	 ----- • - 
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Fonte: Universidade Norte do Paraná — Polo de Santa Luz 

A politica de qualificação dos profissionais em educação se deu através do convênio 

PARFOR — Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica — entre 
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MEC e Secretaria Municipal de Educação, devido ao alto percentual dos profissionais 

sem formação superior. 

A PARFOR,i em parceria com o município, ofereceu o curso de Pedagogia na 

modalidade presendal. O curso foi ministrado pela Universidade Estadual da Bahia — 

UNEB. 

Os professores 'participaram do curso em turno oposto ao horário de trabalho, 

pois a exigência do Plano se baseia na formação do profissional em serviço e estes 

teriam horas de AC (Atividade Complementar) com base nas aulas ministradas e 

acompanhadas por docentes do componente curricular prática pedagógica. 

Para os alunos professores que fazem o curso pela PARFOR em cidades 

circunvizinhas, a Secretaria Municipal de Educação disponibiliza de ajuda de custo 

para deslocamento. Essa ajuda se caracteriza na substituição do aluno professor 

quando ocorre a ausência na sala de aula no momento da formação. 

Tabela 43: Professores Efetivos Concluintes do curso de Graduação 
Estadual , Particular Sem Informação 

112 	, 128 43 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz/2015 

Gráfico 11: Professores Efetivos Concluintes do Curso de Graduação 

Professores Efetivos Concluintes do Curso de Graduação 

E.stadual S Particular E4 Sem Informação 

 

.50CAi 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 
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Os professores efetivos da Rede Municipal de Educação, em sua maioria, já têm 

o curso de graduação. Pelo gráfico acima, observa-se que 43% fizeram a graduação 

em Universidade da Rede Estadual, ao passo que 40% fizeram a graduação na Rede 

Particular de Educação Superior. 

Observando o gráfico em que esses dados foram analisados, 15% dos 

professores permanecem sem informação da rede em que cursou a graduação, mas 

sabe-se que Cerca de 96% dos professores do município já possuem Nível Superior, 

pois de um total de 283 profissionais, apenas 12 possuem apenas Ensino Médio 

conforme a tabela 44. ,., 

Pode-se afirmar que o município possui meios de formar seus profissionais, 

todavia ainda é necessário a oferta de cursos de graduação em outras áreas em que 

ainda existe demandas no município. 

Tabela 44: Profissionais da Educação Por Área de Formação ' 	e" a  
o:i Formação.,t u passo que '-él. ». fiL)ram Quantidade na Rede 

Ensino Médio 	...... ; 	. t.;)e....iur 12 

Pedagogia 133 

História 	 « 17 

Geografia 	 • 10 

Filosofia 02 

Matemática 19 

Biologia 14 

Educação Física 07 	 . , 
Letras Língua Portuguesa. 52 

Educação do Campo 02 

Letras Inglês 09 

Química 	 . -.) 01. -a' 

Outras formações 05 	
, 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 
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Em se tratando de educação, ainda é insuficiente no município a oferta de 

cursos de graduação na área de química, física, matemática, geografia e educação do 

campo, como se pode perceber na tabela acima. 

Observa-se que a maioria dos professores tem formação na área de Pedagogia. 

Dada a demanda, pode-se dizer que ainda é muito pouco os professores formados em 

áreas sensíveis, que necessitam de profissionais qualificados para que o processo de 

ensino e aprendizagem melhorem em qualidade. 

No gráfico 4 abaixo, nota-se, por exemplo, que se tem apenas dois profissionais 

formados em. Educação do Campo. A área rural do município tem um número 

considerável de alurios, necessitando, portanto de mais profissionais formados nessa 

área. 

Língua Portuguesa* e Matemática são áreas com praticamente a mesma carga 

horária, porém ao se observar no gráficá há quase o triplo de.profissionais da educação 

formados em Língua Portuguesa em comparação com professoresiformadics•na;área 

de matemática. 

Gráfico 12: Profissionais da Educação por Área de Formação 

Fonte: Secretaria Municipal;  de Educação de Santa Luz.  ...•..... á 	• 	. 	 4Tr,ifj,41;-• 
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Gráfico 13: Profissionais por Área de Formação % 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 

Observando-se a porcentagem, verifica-se que as formações se concentram do 

seguinte modo: 47% em Pedagogia, 18% em Língua Portuguesa, 7% em Matemática e 

6% em História. As deffiaiá apresentam percentagem de formação insignificante. 

Essa preocupação valida as ações da educação no sentido' de demónstrar 

seguridade no ensino de qualidade. Esse problema certamente reflete na qualidade dd 

educação, como consequência tem-se vários profissionais da educação que atuam fora 

da sua área de formação pelo fato de não haver cursos nessa área no município nem 

educação, visto que outros cursos voltados a outra área são raros. 

Veja na tabela abaixo em números absolutos de queda e avanço referente a 

pop.ulação do município de Santa Luz, em idade escolar aptos a ingressarem no ensino 

superior. 

•etríy jie ;4?fl!do de dsniistrar.  
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Tabela 45: Alunos em idade escolar aptos a inçiressarem no Ensino Superior 
Ano 18 e 19 anos 20 a 24 anos Total 
2011 253 289 542 
2012 251 192 443 
2013 179 228 407 
2014 197 152 349 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 

Gráfico 14: Alunos aptos a ingressarem no Ensino Superior 

Alunos aptos a ingressarem no Ensino Superior 
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Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 

" Analisando-se os dados do gráfico 14 anterior, nota-se que há uma alternância 

de superioridade entre o número de alunos aptos a ingressarem no Ensino Superior 

nas faixas de idade observadas. Alunos na faixa etária de 18 a 19 anos mantém-se em 

maior número nos anos de 2012 e 2014; ao passo que alunos na faixa etária entre 20,e 

24 anos mantém-se em maior número nos anos de 2011 e 2013. 

Outro fator importante a se observar é que há uma queda constante do número 

de alunos aptos a ingressarem no ensino superior, passando de 542 alunos em 2011 

para 349 alunos em 2014. 

Vale lembrar que não foram computados, por falta-de' dados,-os' alunos,  doi  

Colégio Estadual Necy Novaes, do Distrito de Pereira?w-„;. 	 20i4 

Esse fenômeno também se observa na rede particular, demonstrando que essa 

queda no número de alunos aptos a ingressarem no ensino superior é geral. 

# 	Há a necessidade de se investigar o motivo de tal queda. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Te]./fax. : (75)3265-2123 
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Tabela 46: Alunos da Rede  Particular aptos a ingressarem no Ensino Superior 
Ano Rede Particular 

2011 23 

2012 33 

2013 20 

2014 19 	• 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 
Gráfico 15: Alunos aptos a ingressarem no Ensino superior— Rede Particular 

Alunos aptos a ingressarem no Ensino 
Superior - Rede Particular, 

2011 	 2012 	 2013 	 2014 

I 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz - 
Na rede particular, apesar de haver um aumento entre os anos de 2011 e 2012 

de alunos aptos para o ensino superior, observa-se uma queda vertiginosa entre 2012 

e 2013 e uma queda no número de alunos moderada entre 2013 e 2014, conforme se 

observa no gráfico15. 

Tabela 47: Alunos da EJA aptos a ingressarem no Ensino Superior 
Ano EJA 

2011 - 	90 

2012 90 

2013 114 

2014 99 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 

'ir 	c1  Ectecr.çf44 &Ef.-":-.ta Luz 
uumb;•-; 	woc, dc 291. 2012 
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Gráfico 16: Educação de Jovens e Adultos 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Santa Luz 

Com as turmas da Educação de Jovens e Adultos observa-se que entre os anos 

de 2011 e 2012 o número de alunos egressos aptos para o ensino superior permanece 

constante, com 90 alunos. Há um aumento considerável no ano de 2013, saltando para 

114 alunos e novamente há em 2014 urna queda para 9-9 alunos, permanecendo ainda 

acima do número inicial referente a 2011 e 2013, conforme observado no gráfico 16. 

Existem núcleos de instituições de educação superior nas proximidades do 

município, estas instituições são de caráter público, privado e federal e que oferecem 

cursos na modalidade presencial. O município apresenta demandas para o curso de 

educação superior; Mas ainda não disponibiliza apoio a estudantes que buscam, a 

graduação fora do município,- -em razão -da existência-do -núcleo. da UNOPAR- 

Universidade Norte do Paraná —Ha modalidade EAD Ho município. - 	in4  

O governo municipal não viabiliza a permanência de estudantes de baixa renda 

na educação superior, pois estes usufruem somente de programas de assistência ao 

ensino superior das esferas federais e estaduais PROUNI — FIES — SISU, entre outros. 

As-sim sendo, não é de competência do município a promoção de políticas com vistas 

à redução das desigualdades étnicas voltadas para o ensino superior, haja vista que 

tais políticas já, são contempladas nos programas acima mencionados. 	• 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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4.41.—es• 

O município, visando por uma qualidade educacional, proporciona abertura para 

estágio, inclusive remunerado, por meio de legislação própria (Lei 1.397/2014 de 16 de 

abril de 2014) e de convênios como parte da formação na educação superior, dando 

apoio necessário para tal exercício. 

Por sua natureza, a Universidade é um lugar de pesquisa e, como tal, deve • 

promover a integração e o desenvolvimento regional. Para atingir tais objetivos é 

necessário que a educação superior tenha em vista as especificidades locais, regionais 

e estaduais nos àpectos técnico, cientifico, econômico, político, social, cultural, 

ambiental e educacional. Faz-se necessário também que a educação superior 

impulsione a formação profissional em função do mundo do trabalho e do 

empreendedorismo, tendo como finalidade melhorar/ a.•  qualidade 'de vida humana e 

desenvolver substancialmente a 'cidadania. 

Diante desta impressão, o município fomenta e incentiva estudos e pesquisas 

que analisem a necessidade de articulação entre formação, currículo, pesquisa e o 

mundo do trabalho, _considerando as necessidades, econômicas,, sociais e culturais 

locais. 
_ 	 para 'tal excide;. 

O município diyulga cursos de .gradyação, e pós7graduação das instituições . 

públicas e privadas, mas ainda há necessidade de se criar programas de integração 

entre o sistema mynicipal de educação e as universidades no sentido de atender as 

demandas iodais de maneira que promova o desenvolvimento por intermédio da 

qualidade educativa, da pesquisa e da extensão, garantindo assim maior diversidade - 

de cursos de graduação e demais programas de estudo. A educação superior deve 

assegurar parcerias, no âmbito dos sistemas„ municipaisde ensino .no intuito de . 	 rè, 
apresentar novas modalidades de ensino e de formação inicial e continuada, 

especificamente no que se refere à qualificação docente e a valorização do magistério 

no nível do município. 

Há no município uma carência de parcerias com as escolas estaduais no sentido 

de, incentivar os alunos egressos do Ensino Médio a ingressarem no nível superior; 

sobretudo em -áreas de grande demanda em termos de docência tais como, 
• - 

Matemática, Biologia; Física te'Quimica: -Firmar essa parceria é fundamental pára que 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Barda - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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num futuro próximo se tenha profissionais dessas áreas para ingressar na docência e 

melhorar a qualidade da educação. 

Santa luz também .faz parte do projeto para sediar a Universidade Federal do 

Nordeste da Bahia. No dia 21/01/2015 a cidade recebeu a notícia de que sediará 

juntamente com Serrinha a UFNB. O anúncio foi feito por intermédio de comunicado da 

comissão mobilizadora. Segundo nota da comissão, formado por representantes do 

Território do Sisal, a escolha das duas cidades partiu de critérios como localização, 

infraestrutura, densidade demográfica circunvizinha e acessibilidade para outros 

'municípios da região. A previsão é que cerca de dois milhões de habitantes distribuídos 
. 

em • 74 municípios sejam beneficiados- .com,la implantação rda /  nova, universidade. 
, 

Certamente será um Marco histórico no ensino superiorde Santa Luz. 

Atualmente o município possui uma plataforma eletrônica que é um AVA, cujo 

endereço é: http:áprendesantaluz.com.bil. Nesse AVA são desenvolvidos vários 

projetos para a Secretaria Municipal de Educação direcionados a professores do 

quadro efetivo e alunos do Ensino Fundamental. 

Há a possibilidade de expansão, para as outras modalidade, pois o ambiente „r. 	 11-Aant. 	 CIL% 
virtual de aprendizagem é bastante flexível, podendo ser adaptado a, qualquer .,. 
finalidade de interesse educacional. A grande vantagem da plataforma é que, ela se 

baseia na concepção da web 2.0 onde todos os participantes inscritos podem interagir 

e compartilhar informações e serem produtores de conhecimento em tempo real. - • 

esta-:plataformas não contempla,:a:consultaieLefatualizaçãotdosflcurticulos 

eletrônicos dos docentes municipais até o presente. o.momento..da nova universidade, 
L.. 

íico his.14P.-; 	enOnri .3.42.xior de Santa Luz. 

2.5 VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Uma educação de qualidade deve ter como principio fundamental a valorização 

de todos os profissionais que atuam diretamente na área: os professores, 

coordenadores pedagógicos que exercem atividades de ensino e de aprendizagem e 
• 

os que atuam ;,.em: atividades; necessárias-.:. 	funcionamentdeadministrativaimas 

unidades técnicas da Secretaria Municipal,  de Educação eç.nasiunidades-:escblares; 

sejam elas públicas ou privadas. 	 • 	‘31:3 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 	• 
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Neste sentido, é necessário revisitar o que preconiza o Plano Nacional de 

Educação, quando destaca que a valorização dos trabalhadores em educação, 

especialmente os que atuam na docência, só poderá ser obtida através da formação 

inicial e continuada, das condições apropriadas de trabalho, de jornada compatível, de 

remuneração condigna, da carreira baseada na titulação .e na evolução funcional.• 

O quadro funcional da Secretária Municipal de Educação conta atualmente com 

632 funcionários, sendo 283 professores, 280 servidores de apoio e 59 nomeados. Os 

professores são reáidos pelo Plano de Carreira e Remuneração do Magistério Público 

Municipal, instituído desde 1996 e reformulado em 2004 (Lei 1.101 de 24 de maio de 

2004). O referido Plano estabelece promoção por qualificação, concessão de licença 

remunerada para qualificação profissiónal,(Strictppenàq), 

- Quanto aos demais servidores, não-possuem .Pjano'detarreira,-nemlotação' 

específica em alguma Unidade Escolar ou até mesmo na Secretária de Educação,io 

que sempre oportunizou uma desmotivação dos mesmos e impossibilitou a criação de 

vínculos e consequentemente, uma relação de pertencimento, uma vez que a cada ano 

eram removidos, para [outros setores. Tal fato prejudicava ,amplamente ,o funcionamento 
•:-•: •• 	• 	• . 	‘-kz:••5 	. 	•••f 	 et). 'Lm; MI á kird OU1.11.Xill:Vc.:1, Ufa' 

das escolas que. por., sua vez, não...,conseguiam "formar", estes profissionais, twc; 	 e ua evoluyco 
conscientizando-os de que também eles fazem parte do processo educativo. Contudo, 

•• ,•!,- nr,p,! 	 !I",;''»vj 	r--:t1K";"X•§0 Cfnlica attiPlf71Can''‘' com 
desde 20131a Secretaria' Municipal da Eciúáação veiri-deSenVolvando tirrià política de 

valorização destes profissionais, promovendo palestras e cursos de formação, 

inserindo-os nas atividades de planejamento e sobretudo, buscando a manutenção do 

quadro de funcionários de cada Unidade escolar. E, por ser a valorização de pessoas 

um dos pilares desta Secretaria, instituiu-se em parceria com APLB/SINDICATO, uma 
-. 

comissão eleita pelos Servidores para' proceder a . 'alaboração do Estatuto dos 

Servidores em Educação .e formúlação dó Plano de CarrairaUnifiCadOo qual•encónliii 

se "em processo de conclusão e deverá ser encaminhadOjtat6(d:  final do sedündo 

semestre deste ano, para a apreciação do Poder Legislativo. 

O município de Santa Luz, até o início deste ano, era regido pelo Regime da 
r " 	 • 	. 	. 	 " • 	",j;r- 	 •fl 	ficai: 	' 

Consolidação das Leis do-Trabalho,  no entanto foi aprciVado.redentemente a Mu-dança 

	

" " a-r 	 • 	-':H; e”W;eCr'r 	nstee. nrafistionais. 
pára oReáirtie'ESta tutário. 	De modo que. todos os trabalhadores- encontram-se lotados 

- ir' • 	- • 	7.riy • 	 :'- do hrteren W1' rs.ntivn. Cnntudo, 
em um regime em 'extinção. •A Lei estabaleca ainda uma 1.prerrogativa ! para que„os 
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atuais Funcionários ,Celetistas possam migrar para o atual regime. Os Sindicatos já 

estão fazendo um estudo na perspectiva de levar o conhecimento necessário para que, • 

todos possam decidir com clareza se desejam fazem essa transferência de regime. 

Sabendo que a valorização, qualificação e habilitação do profissional são 

condições para a melhoria da-  qualidade do processo de ensino-aprenõizag.  em e 

consequentemente, na qualidade de educação, a Secretaria Municipal de Educação 

promoveu em parceria com a Universidade do Estado da Bahia — UNEB, através do 

Programa de Formação de Professores em exercício — Plataforma Freire, a formação 

- inicial para professores que pertenciam à rede e que tinham apenas formação em nível 

médio na modalidade normal,,, garantindo,. a estes p, libéração da -.jornada de 
' 	He 	0 :1." 	• - 	 L . , 	- 

trabalho(quando necessário), para, ,fréquéritarcyrao, bem como transporte e 

alimentação. E também investiu em programas de formação continuada em diversas 

áreas do conhecimento: Alfabetização e Letramento, música, gestão educacional, 

metodologia para o etisino de português e matemática, dentre outros. 

Tabela 48: Número de professores, diretores, vice-diretores, coordenadores e 
su ervisores por formaçã  
FUNÇÃO , _ 

! 

FORMAÇÃO 	• , •TITULAÇA0 .,C.„. ;. ,., 

Ensino 
Médio " 

Complet 
o 

Superior 
Incomplet 
o 

Superior 
Complet 

Especialista 

3- Hd 

";;;-"so s 	enshc-al:owPieu 
Mestrad 

:,- 	- 	i':, 	. 

— JOTA- 
e 

1 1, r,..i.••ür) 

Diretor 
Efetivo 

--- --- 01 ___ 	• — 01 • • 

Diretor 
1,-fro•-.1 	•:••!,•: 	) 

04 
3scc,fas ry3,  

05 
ifertz.. 	.-i-i 

11 
i‘Ele.:N. i: 	Il.) 

01 
= Unhem epe.na  

— 
formação 

20 
:til nivel 

Vicerdiretor- ; rmialin r  :urna,it-- 	t-9i  itIde0 	: ..,..,,,s es 	:_,, libpr-Peta ; 	,-,jorr adi 6de 

Coordenado 
r 
Quadro 
Efetivo 

-i 	i 	• 	c jui , 	01 ''',1c>08 '• 	4  -`&'''07Lic"" :"Tx01-°a".' )̂:3109 e 

Coordenado 
r 

04 06 12 --- 22 

Professor 
Efetivo 

23 _. 07 111 140 
p': e 	..i.,c'. 

02 
,,,,C1 

283 

Supervisor 
Escolar 

C_ 02 -i 
, 

,-, 	, F,...„,.c..77r:t .?.li 
r 	'r 	,  

i.  :02A 

Fonte: Secretaria Municipal e Educação 
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No que se refere à formação académica dos docentes, percebe-se que a grande 

maioria possui graduação completa. Percebe-se ainda que 49,7%, destes profissionais 

possuem especialização e que 02 (dois) professores já concluíram o curso de 

Meetrado. Este dado, porém, sofrerá alterações em breve, visto que entre os anos de 

2013 e 2015, nove professores solicitaram licença com remuneração para 

prosseguirem os estudos a nível de Mestrado. Contudo, ainda temos 23 (vinte e três) 

professores que possuem apenas à curso de Magistério. Muitos deste § sem 

perspectiva de ingressar na Universidade, em virtude de boa parte já estarem 

aposentados e outros não'apresentarem justificativa pelo não ingresso. 

Analisando a formação dos gestores, nota-se que muitos ainda não possuem 

graduação, entretanto é fundamental destacar que 81% participaram do Progestão - 

Programa de Capacitação a Distância para Gestores Escolares, oferecido pelo Consed . 	_ 
em parceria com o MEC e do Curso de Formação Continuada GEF - Gestão em Foco. 

Conforme o Plano de Carreira vigenteem seu Artfr 6s, parágrafos 3°,Eos cargas 

de diretores, vice-diretores, supervisores e coordenadores pedagógicos são de livre 

nomeação e exoneração do executivo municipal. Importante destacar também o que 

estábelece o parágrafo 4° do referido artigo: 

Poderão ser nomeados para os cargos mencionados no parágrafo 
ahterior,, professores efetivos. do. Quadro., do Magistério, que 
perceberão gratificações pelo exercício „de Função, Gratificada 
(FG) e/ou pessoas não integrantes do-  Quadro do MagistériO 
Público Municipal, que farão jus a remuneração pelo exercício de 
Cargo em Comissão (CC), observando os preceitos legais. 
(BANIA, 2004). 

Vale ressaltar que o novo Plano de Carreira Unificado e o Estatuto do Magistério 

já estão sendo finalizado na perspectiva desses cargos serem ocupados' somentepor.  
—(-,fl'-.- 	 An- 	,)nt- 

Profissionaie Efetivos, conforme o ques diz a-Constituição` Federal' em seu artigo 37, 
t• r ç 	ri 

inciso V e com a' formação adequada preconizada na'LDB (Lei deDiretrizes e Bases da 

Educação); eni seú ártig-&64;ern consonância'com ré) 'que' estárposto 'no PNE'erti sua 

meta 19. 

O município dè Santa Luz, não tem um convênio especifico com a Secretaria de 

Saúde para atender a demanda dos Profissionais em Educação, objetivando um 

acompanhamento para,manter uma qualidade melhor de vida. 
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Tabela 49: Funções docentes por Etapas e Modalidades da Educação Básica — Rede 
Municipal ' 
Etapas e modalidades da 
Educação Básica 

Funções Docentes' 
C/Lic C/Gr C/EM C/NM S/EM Total 

Regular—Creche 	, - 14 3 - - 17 

Regular- Pré-Escola - 13 4 - - 17 

Regular - Anos Iniciais do E Fu - 80 10 - - 90 

Regular-Anos Finais do 
Ensino Fundamental 

- 127 9 - 136 

Educação de Jovens e Adultos ' 
- Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental/Presencial 

- - _ _ - , 	- 

Educação de Jovens e Adultos 
-Anos Iniciais do Ensino 

- Fundamental/Semipresencial 

_ - _ 

, 	_ 

_ _ - 

Educação de Jovens e Adultos 
— Anos Finais do Ensino 	, • 
Fundamental/Preséndal .'•.?-nies p 

- 

:t 	1.-ta.)2. -  

7_ 

e Mcn 

2 

alidade:• 

- 

da Eli 

- 

;ação Fisica 

g 

-- I 
Fonte _Secreta iaptuniçipal deEducação de_Santa,Luz, 2015 • 

— "n!Wndes tf 
	

Funcões Docentes' 

Conforme tabela acima o município de Santa Luz possui 269 professores 

atuando em efetiva regência de classe, nas etapas/modalidades de Creche, Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e EJA. Sendo que catorze (14) professores da rede 

encontram-se exercendo a função gratificada de coordenação pedagógica. 

t•lirk.TAS 	 114.7 I 9 

Tabela 50: Número .  de professores e-coordenadores da-rede-  Municipal;.  Estadual e 
Particular- 2015 	 1  

 

 

1 
Profis. do 
Magistério 

Educação Infantil Ensino Fundamental Ensino Médio 
; 	- 

Total 

Est. Munic. Partic. Est. Munic. Partic. Est. Munic. Partic. 

Psof. -- t , 
I 	r'Y 	'•;.-1 • 

I, 	- 	:. 
, 	Ir•V: 

.c34 	:- 
ne n /,ri 

,c. 39i 
!Kr,  

11-. 
- 

235 4 —83-- -69-- f.- 	• -I 	13 	- 
I 

.484 

Coorck kin ;,.:, rn :n5Q5),  03 - 22 • 02 	I - t I 	1 33 

.0i ue ,;:rnrifes• Rar afana MI inirunal de FelirarLin de .anta Luz 2015 Escolas Estaduais e Instituicões 
-JÁ() Sege:2Na isdlunicipal.de Eauceçáonde Santa pi.rvádná's  

No que se refere á Rede Estadual conta apenas com Uma'equipe de 80 (oitenta) 

professores, deste 49(quarenta e nove) são efetivos, 11(onze) atuam em regime de 

Prestação de Serviço Temporário - PST e 20(vinte) pelo REDA- Regime Especial de 

'Legendas para funções docentes: C/Lic - com Licenciatura; C/Gr - com Graduação; C/EM - com Ensino 
Médio; C/NM - com Normal Médio; S/EM - sem Ensino Médio.  
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Direito Administrativo. Na rede estadual de ensino não há coordenador Oedagógico 

atuante. O planejamento pedagógico é realizado com a mediação dos próprios 

diretores e professores que se subdividem por área de conhecimento. 

A Rede Privada abarca todos os níveis, desde a educação Infantil até o Ensino 

Médio nos quais estão envolvidos 135(cento e trinta e cinco) professores e 6(seis) 

coordenadores pedagógicos. 

Tabela 51: ProfiSonais em educação, por nível de escolaridade na Rede Municipal 
em 2014 

Cargos 

- 	, 

N° Nível da Escolaridade 

Ensino 
Fundamental 

- Incompleto 

Ensino 
Fundamental 
- Completo - - 

Ensino 
Médio 

.--Completce------ 

Outros 

-------, 
Merendeira 64 02 07 42 13 

Vigilante 	I 08 ;,, 	i c-- 	; 02 -ie. 	03 -o n . ha Go)itlen:,-, lot 	.•,,e 03;ógico 

Serviços Gerais 75 11 - 	12 	' .: 	36 , . 	:ic,s, 	16,::.;A:n 

Secretário 
Escolar 

13 O O --; 	01: 	- 12 

.. 	. 	. 
Porteira •,'''''' '. ` " 02' "-•"1 "-:-' 	O isv,- 	-,, 	.0---z-t..p . 	c( ...crov ai licii ut cat:.^ ;01_1 ilf lu 

Outros 	:,,, 	-,-1.,,iC vz.6r, -,.:.,hv,,,b1,..r 	....„..,..1114i, 02).1.1(11z1 	) ,it..).29Vitl l er: -- 	. 	. .5)..fitUJ 	‘253tJtIbi 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2014 • 

Observando' o nível de escolaridade dos não docentes, percebemos que 47% 

cornpletaram o Ensino Médio, 10% concluíram apenas o Fundamental, 11% pararam . 

os estudos antes de concluírem o Ensino Fundamental e dentre os 32% restantes, 

encontra-se as mais variadas realidades_ que abrangem desde analfabetos até 
..4,it, tfr..Le, 	, •L;omE,seto  , 

portadores de diplomas;de nível superior. 	' 67 	.: :1-- 	42 
-1 	

.1 	13 . 

. 	Como o Plana de Carreira reformulado prevê a inciusãO é valorizaçãddestes ..... 
profissionais: secretário escolar, agente administrativo, merendeira, porteiro, auxiliar de .. 
ensino — faz-se necessário incentivá-los a retomarem os estudos, visto que a formação 

instituída -e reconhecida :- -pelo MEC/SEB -0 para €--progressão-Twar -Licarreira7.4,.: 
k.,,  1 	1 	u i 

-PROFUNCIONAR10eXige:formação em nível médio. i  ..4 --Fr' . -rt-r- 1-:, 34  ir.: 	)4  , 

	

:' 	--29-- ' — "L' ' 5, '25  ,.•; 	, 4,„:.. 	 , _ ; 	, ; 
j.. 	 ,.. 

. 	 r -ri,:,.!, L:,,rt-r-i•;•1 t,Ai inHriM de !zrliirarCvi 21114  • 
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Tabela 52: Profissionais em educação, por situação funcional na Rede Municirial em 
2013 

Cargos N° Situação Funcional Tempo 
exercici 

no 
cargo 

Tota 
I 

Servido 
r 

Público 

Concursad 
CLT 

Contrato 
Temporári 

o 

Terceirizad 
o 

Outr 
o 

Merendeir 
a 

64 59 05 - - S/I 

Vigilante 08 - 08 O - - S/l 

Serviços 
Gerais 

75 - 73 02 - - S/I 

Secretário 
Escolar 

13 
' 
-- 13 - 5/1 

Porteiro 02 - 01 01 - - 5/1 

Outros 67 - 58 04 05 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2015. 

Analisando a situação funcional dos servidores pádemos constatar que mais de 

90% dos servidores são efetivos. O municipio realizou em 2013 um Processo Seletivo 

Simplificado, para contratação temporária de alguns servidores e recentemente fez 

convênio com IEUSESI (Instituto Euvaldo Lodi), para contratação de estagiários. 

Ademais, o município de Santa Luz já está se preparando para abrir, concurso publico 

ainda este ano para suprir as vagas existentes, sobretudo no que diz' respeito aos:não 

docentes. 	
SII 

O município de Santa Luz conta com 200(duzentos) furicionár'ios não docentéá 

efetivos para assumir diversas funções, visto que na realização do concurso público 

municipal não foi especificamente para a área de Educação. Porem estes profissionais 

por terem um período expressivo na Secretaria de Educação, serão reconhecidos no 

Plano de Carreira como funcionários da Educação. Vale ressaltar que alguns cargos 

foram extintos e esses profissionais foram remanejados para áreas afins. A exempla dó 

Administrativos nas escolas do município. 

cargo de Telefonista cujos funcionários atuam atualmente como , Mxiliares 
:ri 	'‘,; 	t;i p 

A Secretaria de Educação oferece treinamentos para o pessoal técnico e 

administrativo, durante a Jornada Pedagógica, formação continuada em parceria com o 

SESI/SENAC, e em cursos oferecidos pelo, FNDE, a exemplo do Programa Formação . 
pela Escola dentre outros. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaraxievereadoreseiNantaluz-ba oom.br  - wkvw.santaluz-ba.com,br 
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Os Funcionários não docentes Oficialmente não' foram avaliados. Quanto aos 

direitos preconizados na CLT são garantidos. Vale salientar com a aprovaçáo do Plano 

Unificado é que os funcionários terão outras vantagens que estão sendo contempladas 

em Lei Especifica. 

Na maioria das vezes a relação entre os funcionários da escola tem uma boa 

convivência, no entanto existe uma falta de autonomia dos Dirigentes Escolares para 

que possam dialogar e tomar as decisões cabíveis no ambiente escolar. Vale ressaltar 

também que existem funcionários que precisam cumprir de fato com o seu papel 

enquanto Educadores do processo aprendizagem. 

O pessoal que trabalha nas Instituições Escolares participa das decisões através 

do Conselho Escolar, onde há todas as representações da Comunidade Escolar. Em 

alguns momentos os, funcionários se prontificam a participar das atividades das 

escolas, no entanto no momento da execução muitos se omitem em colaborar, ou seja, 

pouco se envolve com as questões inerentes a Instituição. 

Tabela 53: Número de professores, coordenadores, diretores, vice-diretores e 
a rede municipal de ensino por carga horaria e tempo de serviço 

• 

Função 
. 	, 	•.,-.-Jr- 	21C" 

Carga Horaria TEMPO-DE SERVIÇO NA REDE  

20 
:74'1 	. 	t'i 
Horas , 

40 
1:-.' RS 

horas 

Até 
:- 	-...3 

, 5 

6à 
-.. a Jog. 

10 3 

11 à 
:J. rio 	t' 

15 •- 

16à 
mei': 

, 20 

20à 
1 eJacc 

f. 25 

Mais 
de  25: 

- — 	e) - 

TOTAL 
ressaitar 

4 	nitrNM 

Diretor , 
20 20 20 

Vice-diretor 16 ' 16 16 

Diretor Efetivo 01 01 01 

Coord. Efetivo ,.. 09 02 01 03 03 09 

Coordenador ‘ . 07 •• 15 22 • '• --  22M',  

Prof. Efetivo 84 199 27 130 62 44 20 283 	, 

Supervisor 01 

Escolar • 

01 02 

_ Fonte: Secretaria Municipal øe øucaçao, 20W. 

- 
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Como se podeNobservar na tabela acima, cerca de 70% dos professores da 

Rede Municipal possuem jornada de trabalho de 40 horas semanais e já estão a cerca 

de dez (10) anos. 

Para acontecer de fato à valorização dos Profissionais em educação é de suma 

importância que o município viabilize as seguintes questões: 

Melhorias de condições e infraestrutura: Ser assegurado pelo poder 

público, melhoria no âmbito material, administrativo e físico das escolas, 

bem como, garantir instalações escolares que atenda os padrões mínimos 

de qualidades, com ambientes tecnológicos educacionais e recursos 

pedagógicos adequados as atividades de ensino, lazer, recreação, 

cultural, e outros. Visando tornar possível um bom funcionamento de 

qualquer nível e modalidade de ensino, bem como atender todos os 

profissionais com o plano de carreira vindouro do município oportunizando 

o direito o qual permitirá acesso de, articulação com outras instâncias do 

. poder público viabilizando o cumprimento do que o mesmo estabelece"; 

Valorização dos profissionais: Nas políticas públicas a valorização dos 

profissionais de educação deverá ter destaque, através de condições 

dignas de trabalho e remuneração para professores e os não docentes, 

que deverá ser feito conforme estabelecido por lei, garántindo tambérri a 

esses profissionais transportes adequados e em plená condição -de uso; 

para estabelecer de maneira segura o deslocamento dos docentes e não 

docentes da sede aos seus respectivos locais de trabalho e vice versa. O 

que venha a estabelecer os sistemas de ensino que promova a 

vaHorizição dos profissionais da educação, assegurando-lhes inclusive 

nos termos dos estatutos e dos planos de carreira do magistério público 

ingresso ,exclusivamente por concurso público de provas e títulos. 

Bem estar dos profissionais de educação; Estabelecer _e executar.ações 

especificamente voltadas para promoção, prevenção, átenção e 

atendimento à saúde e integridade física, mental e emocional dos 

profissionais da educação, como condição para a melhoria da qualidade 

Rua Marechal .Dcodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa -Luz-Bahia - Tel/fax.: (75,3265-2123.. ,;;; 
camaradevcreadoresesantaluz-ba.com.br  - www.santaluz-ba,com.br 	— 
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educacional. Efetivando, com áreas de saúde, ação social e cidadania, 

rede de apoio ao sistema municipal de ensino para atender os 

profissionais de educação, com a garantia de atendimento através da 

Criação.,de programas específicos com ênfase nas doenças ocupacionais 

da categoria. 

O município necessita ainda promover um reordenamento da rede, objetivando 

assegurar o disposto na lei 11.738 de. 16 de julho de.  2008 e no parecer CNE/CEB 

n°18/2012 que estabelece a ampliação da jornada técnica que certamente peneficiará 

todos os profissionais de educação, sobretudo aqueles que se deslocam da sede para 

o campo, que muitas das vezes ultrapassam 10 horas afastados do convívio familiar. 

Em se tratando do plano de carreira em discussão, já está posto uma gratificação de 

incentivo para estes profissionais. 	 ••••.~N^...loi• VS— 	 .+-•—••••••~•~Ç ••••SPa 	  

educàcionat. Efetivan -o, com áreas de saúde, ação social e cidadania, 

2.5 GESTÃODEMOCRATICA DO ENSINO-RÚBLIC0,1e.  ensino para atender os 

Embora. a gesão democrática da educação figure como norma jurídica desde a 

Constituição Federal de 1988, para ser posta em prática necessitava de uma lei que a 

regulamentasse e que somente veio surgir oito anos depois, com a promulgação da Lei 

de Diretrizes e Bases -da Educação Nacional -Lei 9.394/96,(LDBEN). Esse modelo de 
, 	ue. 	•iu ...„ 	. 

gestão na educação, além de sei-  a garantia de, um planejamento que assegureaçc)es 
. 	”„) 	e'kef  

efetivas na administração educacional é o aperfeiçoamento democrático da politica • 
educacional. É por meio dela que os diversos setores da sociedade em ação coletiva 

traçam metas para a melhoria da educação, objetivando proporcionar ensino com 

qualidade e responsabilidade social. Assim justificado: 

A gestão democrática da educação formal está associada ao 
estabelecimento de, mecanismos legais,, e institucionais ; e à 
organização de ações que desencadeiem a participação social: na 

2 ti tt 	Dr...Mormulação t• de tpoliticasP educacionais; -• no planejamento; na 
tomada de decisões; na definição do uso de recursos e 

, necessidades de investimento; na execução das deliberações 
,coletivas; nos momentos de avaliação da escola e da política 
educacional. Também a democratização do acesso e estratégias 
que garantam a permanência na escola, tendo como horizonte a 
universalização do ensino para toda a população, bem como o 

Rua Marechal Deodoro. da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz 	 Telifax.;, (75)3265-S423Àe,K) OU 
- • 	camaradcvcreadoresRsantaluz-ba.com,br  - www.santalwfrba,com,br 
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debate sobre a qualidade social dessa educação universalizada, 
são questões que estão relacionadas a esse debate. ,Esses 
processos devem garantir e mobilizar a presença dos diferentes 
atores envolvidos, que participam no nível dos Sistemas de 
Ensino e no nível da escola. (MEDEIROS, 2003) 

Contudo, mais do que uma regulamentação, o Princípio da Gestão Democrática, 

necessita, ainda hoje, de profissionais que o queiram efetivamente por em prática, o 

que somente será possível quando estes o compreenderem como o fortalecimento do 

trabalho coletivo e como tal fortalecimento pode resultar em um ensino de qualidade. 

É por meio desse modelo de gestão que os gestores contemplam os anseios da 

comunidade escolar e dá sentido ao seu processo educacional buscando além de 

garantir aos cidadãoS de forma efetiva, aquilo que já está assegurada na Constituição 

Federal que é o desenvolvimento pleno para o exercício da cidadania, assim como, 

para que cada ser seja capaz de viver e conviver no meio ao qual está inserido, pois, a 
,•• 	••• 	.• 

qualidade de educação é, uma das mais importantes vias para a construção de ,urni 

	

sociedade estruturada, democrática e participativa. . -]: 	 (lefiá 

O município de Santaluz, conforme reza a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional — LDB, em seu artigo 8°, possui Sistema Municipal de Ensino, 

instituído desde 2004, com a promulgação da Lei Municipal N.° 1.113 de 06 de „ 	. 	, • 	 L)rn 

dezembro de 2004. O Plano Municipal de Educação; Lei 1.114 é,da mesma data., Por - • 	•• 	t; 	 Lu. 
este período, o município já possuía o Fundo Municipal de Educação, regulamentado 

pela Lei Municipal N° 844, de 18 de dezembro de 1996. 

Em 2007, iniciou-se o processo de nucleação das escolas do campo, com o 

objetivo de reduzir as classes multisseriadas, conforme Portaria n° 002/2007, ocorreu 

ainda a implantação do Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CME N°. 

002/2008) e a reformulação do Sistema Municipal de Avaliação, com a participação de 

representantes dos seguimentos. 

•  Atualmente a Rede Municipal de Ensino, conta com 42(quarenta e duas) 

unidades escolares, sendo 35 (trinta e cinco localizadas na zona rural e 07(sete) na 

zona urbana. 

1 /4.1 /41 /4i 1 /4„: 

• 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.080-000 - Santa Luz -Bahia - Tel/fax.: (16)2265-2123 . 
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ro 03.  Unidades Escolares 
CÓDIGO DA 

ESCOLA 
NOME DA ESCOLA LOCALIZAÇÃO 

29144132 CENTRO 	EDUCACIONAL 	NILTON 	OLIVEIRA 
SANTOS 

URBANA 

29455960 	• CRECHE MUNICIPAL DR OTTO ALENCAR URBANA 
29417937 CRECHE PINGO DE GENTE URBANA 
29144337 ESCOLA HIDERICO PINHEIRO URBANA 
29144787 ESCOLA MUNICIPAL DULCELITA BAHIA DE 

ARAUJO.  
URBANA 

29144914 ESCOLA MUNICIPAL IRMA DULCE 	. URBANA 
29144418 ESCOLA MUNICIPAL MORRO DOS LOPES URBANA 
29144124 CENTRO EDUCACIONAL NICANOR TIBURCIO 

DOS REIS 
RURAL 

29417961 	• CRECHE ARCO IRIS RURAL 
29345677 ESCOLA COMUNITARIA NOVA GERACAO RURAL 
29145139 ESCOLA DE 1° GRAU SISALANDIA RURAL 
29144795 	" ESCOLA MUNICIPAL DEZ DE JULHO RURAL 
29144159 ESCOLA MUNICIPAL ACUDE TAPERA RURAL 
29372704?: 1-' P  

--OU ''•-• .) Li.  
ESCOLAç-MUNICIPAL _AGROVILA 	VARGEM 
FUNDA 	ir 	1h UA ESCOL; 

.RURAL 
1 OCALIZAÇA0 

29144175• ESCOLA MUNICIPAL ALEXANDRE BALDOINO RURAL 
29144191 ESCOLA MUNICIPAL ANJOS RURAL 
29144833 ESCOLA MUNICIPAL ANTONIO CONSELHEIRO RURAL 
29896762 ESCOLA MUNICIPAL ANTONIO NOLASCO DA 

SILVA 
RURAL 

29144213 ESCOLA MUNICIPAL ARAPUA RURAL 
29144221 ESCOLA MUNICIPAL ARAQUA RURAL 
29144230 ESCÓLA MUNICIPAL BOA ESPERANCA RURAL 	_ 
29330955 ESCOLA 'MUNICIPAL' DEPUTADO. MANOEL 

NOVAES ivIr im,. 	oiCMF O D3SLOPE.S: _ 	_ 
.RURAL?i _ 
URBAroe; 

29144523 ESCOLA MUNICIPAL JOAO PAULO II 	; lourcurv RURAL 
29144973 ESCOLA MUNICIPAL JOSE LUIS DOS SANTOS RURAL _ 
29393540 ESCOLA MUNICIPAL MARCOLINO FRANCISCO 

XAVIER 	 1 
RURAL 

29144531 ESCOLA MUNICIPAL MARIA QUITERIA . RURAL 
29144981 ESCOLA MUNICIPAL PEDRO ALVARES CABRAL RURAL 
29426138 	... 
4 	rs r.; i 14 	t  

ESCOLA riMUNICIPAUWEDROu-JUVELINO DA 
SI LVA1.- i ' 	,,n :I iN; I 	(' 11 L 	AC..((.' V; LA 	~Ó LM 

RURAL _ . 	_,,, 
RURAL.. 	. 

29345820 ESCOLA MUNICIPAL RIO VERDE RURAL 	_.-. 
29144590 ESCOLA MUNICIPAL RUI BARBOSA • 	' ir '1." 7  RURAL 
29144604 ESCOLA MUNICIPAL SAGRADA FAMILIA RURAL 
29145023 ESCOLA MUNICIPAL SANTA LUZIA RURAL 
29144752 ESCOLA MUNICIPAL SANTA RITA RURAL 
29144701 ESCOLA MUNICIPAL SANTO ANTONIO RURAL 
29144477 ESCOLA MUNICIPAL SAO JORGE RURAL 

Rua Marechal Deocloro•da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: l75)3265-2123 
.-camanidevercadores@santaluf-ba.com.br-www.santaluf-ba.com.br 	r ÀJa (AL 

t . 	 \ 	- 	 :.striCtEL RURAL 
J ír-N 
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Número de Escolas Atendidas 2014 

25 

1‘. 
	 i RURAL: . 	. 

:ÁtInicipal de Eaucaçad, 2C 

- 	.) 	:e int 	 ,kt!eta 
PDDE Básicci Mais Educação Mais Cultura 	Atleta na 	PODE Campo Escola Aberta Acessibilidade 

Are, 	à 	.3, 	 ..EscoiaAhOda. ,!: 

4: 

5 	 14.1 

2 . 
1 	 til; 

r, 
7 

4 3 

29144647 ESCOLA MUNICIPAL SÃO ROQUE RURAL 
29145066 ESCOLA MUNICIPAL SENHOR DO BONFIM RURAL 
29144680 ESCOLA MUNICIPAL SENHORA SANTANA RURAL 
29144809 ESCOLA MUNICIPAL SENHORINHA ABREU RURAL 
29144655 ESCOLA MUNICIPAL SOSSEGO RURAL 
29144760 PREDIO ESCOLAR ADEMAR LIMA RURAL 
29145163 PREDIO ESCOLAR JOSE ISIDIO SANTIAGO RURAL 

Fonte: Secretaria Municipal de Educaçao, 2015. 

Destas Escolas, 25 (vinte e cinco) possuem Unidade Executora Própria e 

administram os recursos repassados pelo FNDE — Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educação através dos Programas: Programa Dinheiro Direto na Escola-PDDE 

Básico, Progra'ma Dinheiro Direto na Escola-PDDE Campo, Mais Educação, Atleta na 

Escola, Acessibilidade, Mais Cultura,-Escola Aberta.01-7e 

Gráfico 17: Número de Escolas Atendidas 2014 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2015. 

Situação da Rede Municipal Pública de Ensino de Santa Luz diante da Meta 19 

do 'PNE (Assegurar condições, no prazo de dois anos, para efetivação da gestão 

democrática da educação, no âmbito das escolas públicas e sistemas de ensino, 

prevendo recursos e 4oio técnico da União para tanto). 

na 
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Percentual de escolas com Conselho de Escola 
i 

100 

Percentual de escolas com Associação, de pais e Mestres O 

Percentual de escolas com Fórum Educacional O 

Percentual de escolas com Grêmio Estudantil (ensino fundamental) 0 

Percentual de escolas com Projeto Político Pedagógico 100 

O sistema possui FOrum Permanente de Educação Não 

O sistema possui legislação específica sobre Gestão Democrática Não 

Possui conselhos (CME;  e CAE e do FUNDEB) Sim 

Formação oferecida aos conselheiros (CAE, FUNDEB, COMERC) em 2014 01 

Percentual de diretores escolhidos pela comunidade escolarté ¡ A LÁ, jká, O 

Percentual da participação da comunidade escolar e pais na participação da 
proposta pedagógica. 	 . _ 	. 

80 

Percentual de escolas com gestão democrática 100 

L2C1--(..“) 	 tz.bCatt- 	Fonte:_Secretaria Municipal deEducação 2015. 
Percentual de escolas com Conso:f io de Escola 	 100. 

—:LObservandoLoquadra.acima, .percebe-,se_que_100% das_escolas,do-município 
Percentuat de e2cotas com Assoc,gcão, de 	M _Pais A estres 	 O 	- 

possuern_Conselho_Escolar,...contudo,e. necessário_assegurar,Formação_Continuada 
2ercentua! c:e, escolas com Fórum ::ducacionat 	 v 	• 

para os _conselheiros,::.objetivando .que,de_fato.tenham -.conhecimento .do_real _papel 

dentro da Instituição de Ensino. A Secretaria Municipal de Educação já iniciou a 

Formação pela' Escája, criado pela Secretaria de Educação a Distância (SEED/MEC), 

entretanto, uma das barreiras encontradas na execução do Programa, é falta de 

interesse dos conselheiros em participar das formações. 

,t,s. partici paçgp 'L.da;  ncied.aIde naigestâc-  da:educaçãor unicipaktpcorre -através 
1 

dos Conselhos e dos-Canais-de. Escuta;realizados:pelas;UnidaderEscOlaresepeId  , 
Secretaria Municipal de Educação, os Conselhos Municipais.estão:em funcionaimento1 

Em se tratando de -Conselho Municipal de Educação (instituído pela Lei Municipal n°, 

820 de 25 de agosto.Pe.1995) e do Conselho do FUNDEB (Lei Municipal n° 1.238"de 
ric-15 

23.de,abril de 2007),._as reuniões acontecem ménsalmente, cohforrrie" reza o -regimento 
03- serdardo o cuadrc 	percehn-Se rue 100% das .escnIPs 	municioid 

dos -3riesmos.. Quanto ao: Consélhor,dp,,Mérencla., Eecolar as reunioes acontecem 
- nriselfió tccoar cárrt;.• 	ó necessn 	nssedurar Formacao Continuada • 

espbredicamente„ otAquer.deixa,clarptra„neceseidade do -conselho -dentro de sua • 
'•.;, lros„ohietiVando 'arte de fel-) tenham conhecimento do real .nanej. 

autonomia, definir um cronograma de reuriioes e visitas às escolas do municipio; 

• 

Rua Marechal Deocloro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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proporcionando um canal de escuta com os envolvidos no processo educacional, 

viabilizando o process8 de participação na gestão democrática. 

Quanto a formação dos Conselhos Municipais, existem 4(quatro) membros do 

Conselho Municipal que estão sendo formados pelo PROCONSELHO (Programa de 

Formação de Conselheiros), via UFBA (Universidade Federal da Bahia). Alguns 

membros também já participaram da Formação pela Escola. 

No que diz respeito à escolha de gestores escolares, em todo o município, o 

processo ainda ocorre através de nomeações. Em apenas uma das Escolas Estaduais, 

o Colégio Estadual José Leitão, a escolha é feita através de eleições diretas, desde 

2009. No que tange a Rede Municipal de Ensino, o novo Plano de Carreira Unificado e 

Estatuto do Magistério que estão em processo de reformulação, contemplarão um 

prazo para que o 'município se organize para realizar a escolha dos dirigentes 

escolares utilizando instrumentos que assegurem de fato a gestão democrática e 

participativa. Embora,, já esteja posto no Plano de Carreira o prazo para que o 

município adote essa forma de Escolha dos Dirigentes Escolares. 
- 	• •r> 

Segundo o quadro acima se vê que o município ainda não tem Associação de 

Pais e Mestres, não dispõe de Fórum Educacional, Fórum Permanente de Educação e 

nem Grêmio Estudantil nas Escolas Municipais. 

Todas as escolas. municipais possuem Projeto .Político, Pedagógico, no 

entanto, alguns precisam de atualização ,para adequar-se às mudanças ocorridas na 

Educação no que cerne a Legislação vigente. Quanto a,proposta. pedagógica precisa 

sempre está avaliando para implementar com as mudanças que ocorrem 

constantemente na, Educação, isso tudo com a participação efetiva dos pais de alunos, 

professores, füncionários e gestores que fazem parte da Comunidade Escolar. 

Segundo informações dos gestores municipais 80% dos pais participam na 

elaboração da Proposta Pedagógica. Porém acreditam que essa participação , é de 

forma superficial, pois na maioria das vezes, os pais não obtêm do conhecimento 

suficiente para uma participaçãó efetiva no processo de discussão do currículo a ser 

discorrido durante o ano letivo. 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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Analisando a estrutura física das escolas, é necessário viabilizar as possíveis 

pendências que apresentam em algumas instituições educacionais, como por exemplo, 

escolas que já dispõem de salas de informática, mas não estão funcionando, 

adequações para estabelecer condições de acessibilidade, disponibilizar para as 

escolas acervos para os profissionais e estudantes fazerem pesquisas no espaço 

escolar, estruturar cantinas com padrões mínimos exigidos pelos órgãos competentes, 

pois essa carência dificulta o avanço para um desempenho melhor. 

A forma mais praticada hoje no município que permite a participação da 

sociedade na gestão das instituições de ensino é o Conselho Escolar. Não há .um 

incentivo para se manter grêmios estudantis ativos e participativos numa perspectiva 

de democratização das escolas. A escolha, de gestores ainda perpassa por processo 

de nomeação embora esteja assegurado para os próximos anos, eleições diretas para 

os referidos cargos. 

2.7 RECURSOS FINANCEIROS PARA A EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO  

2:71 	
Afrtioribilkar Dar4  

estimento Público em Educação • 
2 	 Fezcare soscluLa:-. uspuco 

Para melhor aprofundamento no conhecimento sobre o Financiamento da 
„ 	• . .; 	• 	 -If 	'C' i.J"-.s 

Educação em nosso país, precisa-se haver um estudo constante sobre o que a 

legislação reza sobre o mesmo. A Constituição Federal e a LDB preconizam que: 

A União aplicará anualmente, nunca menos de dezoito, e os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios vinte e cinco por 
cento, no mínimo, da receita resultante de impostos, 
cónipreendida a proveniente de transferências na manutenção e 
desenvolvimento de ensino. (CF M. 212 e LDB Art:-69).  

Objetivou-se garantir uma base legal no estatut&da ;educação' brasileira' paia 

obrigar as unidades da federação a destinarem recursos financeiros diretamente ás 

suas escolas. A esse respeito há algumas siglas, a saber: 

FUNDEF: Fundo de Manutenção e Desenvolvimento de Ensino Fundamental e 

de Valorização do Magistério (extinto em 1998); 

FUNDEB: Fundo de Manutenção E Desenvolvimento da Educação Básica e de 
• 	.: 	 • „ 

Valorização dos Profissionais da Educação; 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Barda - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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MDE:'Manutenção e Desenvolvimento do Ensino; 

SE: Salário Educação; 

FNDE: Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação; 

PNAE: Programa Nacional de Alimentação Escolar; 

PNLD: Programa Nacional de Livros Didáticos; 

PNLEM: Programa Nacional de Livro Didático Para o Ensino Médio; , 

PNLA: Programa Nacional do livro didático para alfabetização e de Jovens e 

Adultos; 
1, 	• 	, 

•/ PNBE: Prograrna-Nacional Biblioteca da Escola; 
„k. vi:271; e AIA,1:5 à'', -74 

• 	PNATE: Prográma Nacional_de Apoio ao Transporte Escolar:- — 

PDDE: Programapinheiro Direto,na Escpla . , 	 e I  r!rici: 

• 	PDE: Programa de Desenvolvimento da Educação. 

A gesto finãnceira, seja na área educacional ou não, deve seguir alguns 

princípios para obter êxito, são eles: 

Definição deiprioridades; 
pç: rgii,rn• 	 DiGKeos; 

• 	Cálculo correto dos gastos; 	 • 
• 

Elaboração do orçamento ge.ráC-'*'• r..11:12D ijmre  ° Ensino Médio; A 

Prestação de contas transparente;ift 	 J.-rtionc 

Comprovação de gastos. 

timjirescindível. aÉparticipação :dos :SujeitosVesponsáveis pela aplicação dos 

¡recursos financeiros.,para. que ocorram melhores esclarecimentos, de forma que os 

elaboradores do PME possam apropriar-se dessas informações. Para tanto se fez 
' 	; 	nrr, C:int:c:Jim • 

necessário à partidipação de membros dos setores da tesouraria para que posámos 

discutir e analisar os dados disponibilizados. 

O Financiamento da Educação em nosso pais é feito em regime de colaboração 

em que os entes federados têm a sua parcela de responsabilidade. Assim distribuídos 

os impostos,_ segundos Constituição Federal dei988. 

Rua marechal Deodoro da Fonseca, .,16 - 48.880-000 - Santa Luz - Barda - Tel/fax. (75)3265-2123' 
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A UNIÃO ficará responsável em repassar os seguintes impostos: IR, IPI (formam - 

o FPE e FPM), 10F, IEC, IMP ITR. 

No que tange aos ESTADOS as suas obrigações serão com o ICMS, IPVA, 

ITCMD, IR (retido na fonte). 

Os Municípios transferirão para a Educação os seguintes impostos: IPTU, ISS, 

ITBI, IR (retido na fonte) e ICMS. 

Todo esse estudo fez-se necessário para que pudéssemos compreender a Meta 

20,que diz O seguinte: ampliar o investimento público em educação pública de forma 

atingir, no mínimo, o patamar de 7% (sete por cento) do Produto Interno Bruto - PIB do 
, 
País no 5° (quinto) ano,de.vigência destateiAes no r niínimol;o equivalente a 10% (dez 

por cento) do PIB ao final do decênio. 

, A partir desta compreensão faz-se necessário uma análise criteriosa dos dados 

postos nas tabelas a seguir: 

ik3e : 	tclnocs3snc ESTAL“,' E7-2 TV2.5 ety. 2305rs serão com o !OMS, [Kl& 
Tabela 54:" Outras receitas com o setor educacional do município de Santw Luz, 
administradas Dela • iefeitura 2010/2013 

Ano 

;az  

Alimentação 
` 	escolar 	- 

. 	.. 

t. 	:,‘,3 	,-,.:,.-1.ag.,0  ,,,,:,.....so 

Transporte 
' Escolar 

o:, 	:2:.: 

Convênios 
(ônibus e 

Proinfância) 

,o pe,r, que, pu 
, 	,, 	,. 	, 	, 

Outras 
' r receitas ..' 
Manutenção 
da creche e 

:":if_do Brasil m, 
Alfabetizado 

Total 
-it': 	" 	1 "i "L-  , 

reendc J: 'dieta 
,. 	,  

201r 	-- 453.240,00"' " 611.95151 -341',946,00 484.771;5r '1`.89- 1 .909,06' 

2011:?_ no r i 444.120;00 'n u 750.069,78 .3 739:733,51R : 77,1J702,95m 3 2.705.626,24o 

2012 ; 560.664,00, , ,,436,.469,44, ,j'.137.858,93. ;  082.574,46,, ,2.817.586,83, 

2013.  655.708,00 691.249,65 565.537,51 . 833.08832 2.745:583,49 - 

2014 730.476,00 404.659,52 1.975.080,01 128.074,08 3.238.289,61 _ 	. 
Fonte: Secretãna Municipal da Educação / Secretaria da Administração!re ei ura 

Municipal, 2014 

Segundo a Lei n° 11.947/2009 publicada pelo FNDE (Fundo de 

Desenvolvimento da -Educação) em seu Art. 14 diz que: do total dos recursos 

financeiros repassados Pelo FNDE, no âmbito tdo,IPNAE,,-,:no!mínimo 30%-ktrinta1pOr 

cento) deverão l'ser" Utilizados na aquisição de gêneros-alimentícios ,diretãmente-da 

agricultura familiar e do 'empreendedor familiar rural ou de-suas organizações, 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Barda - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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priorizando-se os assentamentos da reforma agrária, as comunidades tradicionais 

indígenas e comunidades quilombolas. 

Mesmo com o índice a cada ano de diminuição de alunos, percebe-se na tabela 

acima no item que fala sobre a Merenda Escolar, um aumento significativo nos 

Recursos Financeiros, exceto, no ano de 2011, que houve uma queda de R$ 9.120,00, • 

devido a uma parcela da Merenda que não foi debitado na conta do município. 

Segundo informações da Equipe da Secretaria Municipal de Educação, o motivo do 

não, recebimento foi por conta de uma pequena penalidade sofrida pelo município 

referente ao atraso na prestação de contas a ser feita pelo Conselho da Alimentação 

Escolar. No.ano de 2914 o aumento do valor foi por conta dos alunos do Programa 
, 

Mais Educação. 

Sobre a tabela referente ao transporte escolar percebe-se que oscilou bastante, 

isso por conta das parcelas enviadas pelo Governo Federal no que diz respeito ao 

PNATE (Programa Nacional do Transporte Escolar). Em relação ao Convênio para 

adquirir para o município ônibus escolares, Santa Luz já conseguiu 11(onze) ônibus e 

100 (cem) bicicletas, o que muito colaborá para O conforto e segtiránça dos nOSSOS 
.HH "Sti•J! 	 1.HCCI;;:r. 	.7w-r<mic 	 c.J2• 

alunos. 
n.c? 	 20,9% 

Sobre o convênio com o PROINFÂNCIA o município de,Santa Luz já adquiriu 2 

(duas) creches, para atender aos alunos na faixa etária de O a 3 anos de idade. A 

Creche Otto Alencac já em funcionamento e outra em construção, com previsão de 

término, no segundo semestre de 2015. O repasse do programa em 2014 chegou ao 

montante de R$ 402.171,75. , 

Existem ainda no município, 9 (nove) Creches que são mantidas com recursos 

próprios. Três destas na Sede do município e as outras localizadas,nos Povoados de 

Serra Branca, Lagoa das .Cabras, Várzea da Pedra, Sisalândia, Miranda e no Distrito 

Pereira. 

Outro. Programa que existe no município. emz convênio . com .0 -FNDE é o 

Programa Brasil,  alfabetizado. Por meio 'deste; o município. dei-  Santar4Luz: recebe 

recursos financeiros no ano de adesão,' para investir na alfabetização de jovens e 

adultos que não tiveram acesso, à educação,no tempo correto. 	referido recurso é 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bana - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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investido na compra de Merenda Escolar, material didático para os alunos, bem como 

kit pedagógiço para os Professores. 

•••'Vale iressaltáN-que os Alunos -dáS,  Escolas Estaduais, também utilizam o 

transporte iscolar do município para se locomover. O Estado fornece. uma pequena 

contrapartida para ajudar nesta locomoção, o que é um valor irrisório comparando com 

o numero de aluno que são beneficiados pelo município, que totaliza 563(quinhentos e 

sesáenta e três) alunos. Esse valor totalizou em 2014 o montante de R$ 501.332,60. 

O Censo Escolar, que é um levantamento de dados estatístico-educacionais de 

âmbito nacional "realizado lodos' os anoá -er Coordenadá: pelo inépi-!Estercenso é feito 

com a colaboração das secretarias estaduais e municipais de educação com a 

participação de todas as escolas públicas e privadas do país, percebe-se que no 

município de Santa Luz houve; um declínio na. matrícula da. rede municipal... Portanto; 

fez,senecessáriowesquísaefoanúmero de alunos do município referente aos anos 

acima para que, possamos fazer análise das informações contidas na tabela. 
L 	 r“ 	 ' 	

c 	
tditIEM utilizam o 

fran.Vejamos:brdQ 'rnuriç!pio,.para se !ocomover, O Estado i'orne.oe uma peguana 

la 55.  Matricula da Rede Municipal de Ensino. 
ANO 	' • NÚMERO DE ALUNOS DIFERENÇA 
2010 	' 7.190 -289 

2011 6.802 -388 

2012.... 6.668 -134 

".. 21)13 r:SeGli, CL.) e tiC! '-"J7M510 Cie eteCi s 3stai1tico4gt<383aclonais de 

': i':'-' 2014 	ç•L'i;•-•:=0:,,  ;.ítli'''' -.' 	'"6824 0•)w'mkujo 'e ) (-1  iiIi:::P.• .e--,227:ilso 	Teso 

- 	 ...- 
Fonte: Secretaria Municipal a EducaçãoY2014. 

no 

Conformeetabela de • número de.. alunos,i;vé-se Pue-Tra- cada-- ano 'diminuiu 

bradativamehtdriAnaliàaráthietalhadariierite,'pért-ebAertóté téçe úrrifitliffentó=ápéijáã • 

tidíah6);:1&20137.UsdrdeQiátarMühidipáliiaçãôr0a-Éscolaí:EWdlial Hildérico pinheiro 

Machado;Auetpassou a ,ser., responsabilidade do município.  de,Santar Çuz..., 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
canlamdevemadoreasanUiluz-ba.combr - www.santaluz-baxontbr  



116 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
C N PJ N.° 13.227.459/0001-74 

Tabela 56: Recursos aplicados em educação pelo governo municipal de Santa Lúz, por 
nível ou modalidade de ensino (2010/2013) 

Ano Ed. 
Infantil 

Ensino 
Fundamental 

Ensino 
Médio 

EJA Outros Total 

2011 - 17.662.582,46 - 78.677,89 - 17.741.260,35 
2012 - 21.491.909,89 - 125.202,43 - 21.617.111,82 

2013 - 24.528.778,37 192.827,46 - 24.721.605,83 

2014 - 27.152.071,15 -- - 27.152.071,15 
Fonte: Secretaria Municioal da Educacão. Secretaria da Administracão, Prefeitura 

Municipal, 2014 

Os valores referentes a Educação Infantil estão contabilizados junto com o 

Ensino Fundamental, desde a chegada do FUNDEB (Fundo de Valorização e 

Desenvolvimento da Educação Básica) 

Segundo discussões no município de, Santa Luz, ainda é, preciso, que se tenha 

um atendimento melhora  Educação Infantil, visto que grande parte desses alunos 

encontram-se em Escolas Privadas, possivelmente em virtude da Infraestrutura, do 

número de alunos por classes e também pela disponibilidade dos profissionais que 

atuam nessa rede., Outro -fator que muitas vezes ,influencia os pais a colocarem emi  

redes privadas é a metodologia de ensino. Vale registrar-a cobrança dé Escolépara 

que os pais participem efetivamente no acompanhamento das atividades escolaresit 
„ . a 	 tr.  

seus filhos. 

Em função da mudança de sistema da contabilidade não foi possível recuperar 

os dados referentes ào ano de 2010. 

No que se refere ao Ensino Médio, por ser uma etapa de responsabilidade do 

estado, a comissão não conseguiu captar os dados financeiros desta modalidade. No 

que se refere a EJA, acredita-se que houve um apoio de ,material didático, merenda 

escolar e alfabetizadores bolsistas para que ministrassem as aula com os 

alfabetizandos, ou, pode ser que os valores da EJA estejam inclusos junto com os 

alunos do Ensino Fundamental. 

Cet.JialeZ;i1 i;kr. rt-rÏl 

K;2. 	'1:;:ct:iia pe:;;-3, 
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Tabela 57: Despesas com educação do município de Santa Luz por categoria e 
elemento de despesa 2010 — 2013 

An 
o 

Despesas correntes Despesas de capital 
Pessoal Mat. 

Consum 
. 	o 

Subtotal Obra e 
Instalaç 

des 

Equipame 
ntos 

Subtotal Total 

20, 8.990.114, 1.317.14 10.307.26 1.091.29 915.687,3 2.006.98 12.314.24 
11 46 6,07 0,53 6,58 O 3,88 4,41 
20 11.706.36 1.461.77 13.168.14 2.520.24 33.062,24 2.553.30 15.721.44 
12 5,91 4,38 0,29 3,95 6,19 6,48 
20 13.855.44 2.453.25 16.308.69 905.545, 968.121,1 1.873.66 18.182.36 
13 2,93 5,48 8,41 33 4 	• 6,47 4,88 	. 
20 14.991.66 2.785.65 17.777.31 1.343.35 385.990,4 1.729.34 , 19.506.65 
14 6,56 	• 0,83 7,39 0,08 9 0,57 7,96 

Fontes: Secretaria Municipal da Educação, Secretaria da Administração, Prefeitura 

Municipal (2014) 

'No que se refere aos dados' de Peássoal; pr e'rde6eiSe Urh aumeintorãiladatív‘aniante-

a cada ano, isso em virtude da mudança salarial dos funcionários. 

Em relação ao material de consumo; houve um aumento.de gastokanualmente, 

devido ao suporte dado pela Secretaria Municipal de Educação as escolas do 

município. 	• 

Supõe-se que, no que diz respeito a obras e instalações no ano de 2011 e 2012, 

teve um gasto signifitivo. Isso pode ter ocorrido devido a construção de quadras 

esportivas, creches e-reformas e ampliações de salas de aula em algürnas escolas dó 

município. 	 .; 	, • 't 	:0S)C3.55 

As escolas do muniCipio de Santa Luz tem se modernizado constantemente, isso 

devido aos recursos angariados pelo Governo Federal, Estadual e Municipal:  

Atualmente grande parte das escolas possui datas shows, computadores, quadro 

branco; carteiras para os:alunos, dentre outros equipamentos que são,usados para:um 

melhor atendimento na qualidade de ensino.:;;' 	:Lmf:irryt 
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Tabela 58: Receita e aplicação dos recursos recebidos do FUNDEB no Município de 
Santaluz 2010 -2013 

Ano Total 
recebido 

Aplicação 
Salário dos 
professores 

Capacitação 
dos leigos 

Gastos com 
MDE 

2011 14.195.778,21 8.517.466,93 - 5.678.311,28 
2012 	, 16.235.698,83 9.741.419,30 - 6.494.279,53 
2013 	, 17.582.046,90 10.549.228,14 - 7.032.818,76 
2014 19.374.417,04 11.485.852,38 - 5.901.179,36 

Fonte: Secretaria da Administração e/ou Fazenda do Município, 2014. 

Percebe-se que o valor com pagamento de professores tem aumentado a cada 

ano, devido ao valor por aluno e ao valor do piso salarial do magistério. Em Santa Luz 

a porcentagem do magistério para graduação posto no•Plano de Carreira é de po% e 

da graduação para a pós-graduação é de 25%, o que causa um impacto milito grande 

na folha de pagamento. liso ocorre também em virtude de 81,3% dos Professores de 

Santa Luz, já terem adquirido o nível superior. Vale salientar que o município ainda tem 

23 (Vinte e três) professores que não concluíram a graduação. Destes 23 (vinte e três) 
, 

não graduados, 06 (seis) estão curàandQ ex  os derhais não, ingressara: ainda na 
. 	. 	 . 	 _ 	. 

Universidade. Vale tressaltar-que a 'maioria.- dos não ingressanteá• SãO professores 
r;.• 	. 	 A "hi

aposentados e que não,terminteresse.em realizar a graduação. 	 ;? 

No que cerne a capacitação de professores leigos, em Santa Luz houve apenas 

essa formação, devido a necessidade, no ano de 2004, não sendo mais necessário por 

conta do que já foi citado anteriormente. 

Tabela 59: Aplicação no Ensino Fundamental Exercício 2013 (em. R$)• 
[3útii,,  

Lr?» 

s, 2014 
, 	. 	. 	. 	, 	... , 

Outra
, 
 fonte importante diz respeito à prestação de contas feita por meio do 

, 

Sistema de Informações Orçamentárias em Educação (Siope). 

• , 	Dos recursos ' Da aplicação,  .' ., ,i- 
Receita de 	. 
imposto e 

transferências 

25% da receita de 
impostos e 

transferências 

Total aplicado em 
educação 

,„ %raplicado 

30.514.238,63 7.628.559,66 21.289.947,28 25,74% 
Fonte: Tribunal de Contas dos Municípic 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/faz.: (75)3265-2123 
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Tabela 60: Recursos da Educação no PPA 2010- 2013 
ANOS Previsto em 

R$ 
Programa/projetos/atividades 

educacionais 
Total utilizado 

2011 29.840.000,00 14.091.200,00 17.843.989,03 
2012 	1 34.950.000,00 14.877.000,00 20.617.111,82 
2013 	t 44.215.000,00 , 	14.295.000,00, 22.970.929,92 
2014 	t 70.657.000,00 30.800.000,00 27.823.308,58 

Fonte: Prefeitura Municipal, 2014. 

3. DIRETRIZES, METAS E ESTRATÉGIAS DO PME 

moo, 
3.1.DIRETRIZES, METAS E ESTRATÉGIAS DO PME 

cishils7<z),, 	rt; irr.iIirnAL; DE ck.'"‘ANTA LUZ 
Meta 01 - Universalizar, até 2016,4Pa;  Ec0132;4761Piranrg na pré-escola para as crianças 

de 4 a 5 anos de idade e ampliar a oferta de Educação Infantil em Creches de forma a 

atender, no mínimo', 0°/o das crianças de até 3 anos até o final da vigência deste PME. 

1.1 - Buscar parcerias com a União para construir, manter, ampliar, e reestruturar 

creche e escolas, respeitando as normas de acessibilidade, bem como aquisição de 
jt 	 • 	O / 	v :1.1,1/•( 	 2t).(5 1 7 

- equipamentos; visando,  à'Lexpansão e â melhoLia.ga:rede fisica'de escolaslpúblicas de 

	

Educação infantilia657:-.Pget) a3018C0:000,00 	-I 27.82n08,5t: 
Fonte : 15-refeil-ura Wuni6ipal 2014, 

1.2 - realizar periodicamente, em regime de colaboração, levantamento da demanda 

por creche para a população de até 3 anos, como forma de planejar a oferta e verificar 

o atendimento oferecido; 

1.3 limitana'nucleação de:escolas &A:deslocamento de crianças, de forma a atender 
, 	, 	, 

às lespecificidadesideSsas comunidades,:estimulando.p.rogressivamente á extinção de 

salas multissderiadas;tar; ,até 2018, a Ett®a-çãálhfárniitilet-a pre-sciála para as crianças 

1.4 - criar mecanismos de informações e canais de escuta que favoreçam a obtenção 

de dados dos' estabelecimentos educacionais privados em consonância com a rede 

municipal de educação; 

1.5 — assegurar distrkuição de Livros Didáticos e materiais de Apoio Pedagógico para 
. 	 ria 

os alunos e EducaçãoInfantil, ampliando progressivamente a oferta para toda a rede;' 

E duk:nça,.lr1L ntiv • cy" 	21" 	 t, . r,• IQ 	 7 3cL .3 it. 
1:"t IIaq.L,  :o 4  

• 	,r 	Ivnt 	'.r 	 rir'  nu•-•-•r., 	3 vflfltflrfl--.tr 	dAmanda 
Rua Marechal Doadora da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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1.6 - selecionar com mais afinco profissionais para Educação Infantil, com perfil lúdico, 

afetivo e criativo, fazendo uso de variadas metodologias, compreendendo e 

respeitando as fases de desenvolvimento dos educandos de O a 5 anos de idade; 

. 1.7 - prortiover cursos de formação continuada para profissionais Aenvolvidos 

(professores', auxiliares, coordenadores, diretores, outros) na Educação Infantil, a fim 

de alinhar e atender as especificidades das crianças pequenas; 

1.8 - estimular a articulação entre a pós-graduação e cursos de formação para 

profissionais da Educação. Infantil, de modo a garantir a elaboração, de currículos:e 

prciPostas pedagógicas capazes de incorporar os avanços de pesquisas ligadas aos 

probessos(cle ensinore de raPrendizagern2e; teoriasédúbabibnáisr,n6 ateridimento da 

população de O a 5 anos que inclua as crianças do campo e ciganos. Trabalhando as 

diferentes culturas, raça e etnia; 

1.9 - ampliação do quadro de profissionais especializados em Educação Infantil para 

atender a demanda do município e garantir um auxiliar de classe para cada turma, 

afim,cle:garantir,woualidadedolatendimentofinos;espaços educativos;os de ;dado; 

.1.10 priorizafto :acesso t educação:.; infantiVeJomentar a)iofertaxdo4atendimento 

educacional especializadoc, complementar te suplementar] aos(às);: alunos(as) rcom 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e •altas habilidades/superdotação; 

1.11 estimular Qacesso Là:Educação Infantil entiempointegral,, para todasas crianças 

de) 0:oe:.5.é‘.anos.,, conformei:estabelecido:mas) DiretrizesrCurricUlaresiNacionaiskpare 
• 

Educação ínfanfilcrás capaze,s' ch.?• hity.:Obrat.os avanços. de pesquisas ligadas aos 

I12".Mm—plern..  en6rT6ei crCe refef tcroniPlartiãtál,P?OdrHákaáie'Eadhlaáline2i 

famílias, por meio da articulação das áreas da Educação, saúde e assistência social, 

com foco no desenvolvimento integral das crianças de até 3 anos de idade; 

1.13 - preservar as especificidades da Educação Infantil na organização das redes 

escolares, garantindo,p atendimento da criança de O a 5 anos em estabelecimentos 

qUestendam a peráinetrosnacionais de qUalidade-,2- e' a articulação com a etapa escolar 

seguinte,rvisando ao:ingresso do;alunade16.,anos de idadeL'no Ensinoi,Fundamental;:wito 

,m.nini-r,r 	 f..40E10:3(us) -com 
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1.14 - fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência 

das crianças na Educação Infantil, em especial dos beneficiários de programas de 

transferência de renda, em colaboração com as famílias e com os órgãos públicos de 

assistência àocial, saúde e proteção à infância; 

1.15 - promover a buscá ativa de crianças em idade correspondente à Educação 

Infantil, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à 

infância, preservando o direito de opção da família em efetivar a matrícula das crianças 

de até 3 anos. - 
721 

Meta 02 - Universalizar o'Ensino Fundamental de 9 (hove) anos para toda a população 

de 6 (seis) a 14 (q,uatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por 

cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o penúltimo ano de 

vigência deste PME. 

2.1 — Solicitar ao MEC,a quantidade de livros didáticos por alunos matriculados do ano 

vigente "cortprojeção`para ano subsequente para' áterider a perspectivatrescente de 

rnairículasl, 	Er-C(i 2 	rrel"cl:"! : 

2.2 - criar e garantir• uma escola agrícola para atender 'ao publico cie jovens e 

adolescentes da zona rural e urbana garantindo um aprendizado espec.  ifiCo;:formando 

6i,  cidadãos' aptos‘a convivei" 'com o semiárido;-desenviilver técnicas' que 'Pron-idan 

ações' de` sustentabilidade, diminuindo o êxodo rural a partir da oferta de um ensino 

como meio 'de proporcionar o desenvolvimento rural, com tecnologia que venham 

melhorar a convivênqa corn,a seca e.a permanência ,no carrypo,,yalorizapdo.oneriáino 

da terra com acesso e permanência no processo do ensino e aprendizagem no prazo 

de até dois anos; 

2.3 - elevar a taxa de aprovação do Ensino Fundamental no município em 7% ao ano, 

reformulando as diretrizes curriculares e a proposta pedagógica adequando-as ao nível 

de aprendizagêr” as:aisêájde,déseny,p4yíTéntio 	 p"err4p6`ctià crescentê dé 

2.47 -  acrescentar à proposta pedagógica do município a garantia do reforço escolar 

psicopedagógico ao discente de forma diferenciada, para que esse.conclua a etapa 

recomendada com qualidade; . 	 . _ , „ •. 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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-rt 	- 	̂,!- Ti:r1 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

122 

2.5 promover buscas ativas de crianças e adolescentes fora da escola no campo e na 

cidade em parcerias com os órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à 

infância, adolescência-é juventude; 

2.6- criar e implantar a partir do primeiro ano de vigência, a Instituição Escolas de Pais 

no municípiá com objetivo de proporcionar esclarecimentos e acompanhamentos das 

famílias nas atividades escolares dos filhos por meio das relações escola/família; 

2.7 - ampliar a oferta de projetos sócios culturais bem como jogos olímpicos dentro do 

calendário escolar do município; 	 122 

2.8 -:::promover atividades extracurriculares de incentivo., aos alunos para alinhar as 

- expectativas # na .aproximação permanente' entre,  a escoláSs,,' comunidade inclusive', 

mediante indicadores externos que medem a qualidade do Ensino Fundamental; 

2.9 criar mecanismos que privilegiem o acompanhamento individualizado dos alunos 

do Ensino Fundamental e assegurar uma equipe multidisciplinar para atender as 

deficiências do ensino aprendizagem; 

2.410 -desenvolver currículos e propostas pedagógicas específicas para as escolas do 

campo:incluindo* os conteúdOs Oulturai Correspondentes às retpectivas comunidades 

considerando' .o'ic  fortalecimento --;jedas.  'prátida‘P ' -stiCiOCulitiFaiirrPr`oduzín-dOdr'e 

disponibilizando materiais ' didáticos• específicos; inclusive 'para os 'alunos com 

deficiência;.: 	 C.C(5[1() 	 (,1,Fintio de 

r'r^ 	- 	pr 	r/ ,,r•rnZ••••!,• 
2111' - fortalecer.  o acompanhamento e o monitoramento do acesso e. da Permanência 

na. escolaupor parteJdos ebeneficiáriost(de cprogramas).deis.transferênciat denirenda; 

identificando.  motivos...des.ausência.e garantir;cem:regime.:.decolaboraçãofrequênCia, 

o apoio à aprendizagem e a gradativa implantação de jornada integral. 

Meta 03 - Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda população de 15 a 

17 anos e elevar, até o.. PenCiltimo ano de vigência deste PME, a taxa liquida de 

matrículas no:Ensino Médio::par:a,85%. 	 .•:.,specífic ,  pesa as escolas do 

Renovar e articular o cenáinso médio, com á PlenáNacional:i6brreaánCiaririaá$ 

práticas pedagógicas, dé forma inter:disciplina.  r ' inovadas"' PO' et'meio 

Rua Marechal Deodero da FtliSeCa, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
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• 

escolares que organizem de maneira flexível e diversificada os conteúdos obrigatórios 

e eletivos envolvendo todas as disciplinas destas modalidades de ensino; 

3.2 - promover a formação continuada de professores, de modo acordado com 

instituições acadêmicas, esportivas e culturais, que contribuam para o fortalecimento 

das escolas e ensino médio no campo, em que se deve considerar as experiências 

desenvolvidàs pelos movimentos sociais do campo; 

3.3 - estimular a expansão das matriculas do ensino médio, observando as 

especificidades da população do campo;  
- 	 • to, • sy 

Lr/ 	3.4 desenvolver projetos interdisciplinares' que motivem os alunos a permanecerem , 

na escola Sat' ColinClurati doi\  êLi.nol 	 \itik 

3.5 — executar projetos de incentivo às avaliações externas; 
• 

3.6 - solicitar à Secretaria Estadual de Educação profissionais para o funcionamento 

da biblioteca escolar; 

3.7 - implementar políticas de prevenção à evasão motivada por preconceito ou 
- 	<.1 a :ormaçao 	.12a de pro,esswes, oe moa° acordado com 

quaisquer formas de discriminação, criando rede de proteção contra formas associadas 
,-/ 	--.., ;eriças, espov2., 3 culturais, que comiinuarn para o toraiecimento 

de exclusão; 
u.. 	 ;nsw.o rne'd,o 	, 2m que se deve considerar as expenências 

3.8: estimular a participação dos adolescentes nos cursos das áreas tecnológicas e . 	 _ 	. 

científicas. 
estiinu‘ar a expansao da_ matriculas do ensino media, observando as 

3.9 - preparar,o aluno para o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, fundamentado 

'tem 'matriz de referência do conteúdo •durricular do ensino médio , e em técnicas 
, 4 • cesenvoivei proie,os.interdi.:,,,pilnares que motivem os alunas a permanecerem 

.estatísticas e psicométricas que permitam comparabilidade de resultados, articulando-o , - 
com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB, e promover sua 

utilização como inàtrumento de avaliação sistêmica, para subsidiar políticas públicas 

para a educação básica, de avaliação certificadora, possibilitando aferição de 

conhecimentos e habilidades adquiridos dentro e fora da escola, e de avaliação 

classificatória, como critério de acesso à educação superior.. 
0.1 	41:$ I 	11.41 StelllataCió,  Ue 	ettrecku 	 Ilivtivada por preconceito ou 

y• , 	. 	 ..• iL 	 I 	3 	' 	i Dr, 
3.10 	sà1,Secretarial Estadual 14 delEducaçãot, coordenadora pedagógiCoanas 

,  
escolas estaduais do município de Santa Luz. 

3r. 1 

3 	Ir -0( -4a o PI !R t ..flOflfliCaS e 
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Meta 04 - Universalizar, para, p•  opula ção de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos 

atendimento escolar aos estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou supendotação, o acesso à Educação Básica e 

ao Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede Regular de 

Ensino, coni a garantia de Sistema Educacional Inclusivo, de Salas de Recursos 

Multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados. 

4.1 - Executar no prazo de um ano após a aprovação do plano um mapeamento ' 

quantitativo de pessoas com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação em idade escolar que estejam inseridos ou não na 

escola; 

4.2 - assegurar a inserção, permanência, acessibilidade de transporte, recursos 

tecnológicos, didátic9-pedagógico, espaço físico arquitetônico,. atividades de 

complementação e suplementação para todos 1 os alunos com deficiências, transtorno 
f - 	 r• 	 '17 ,(dezessete) anos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/áuPerdotação; 
. 	cem ccica, traftstorrxy Gdobais do 

4.3 - ampliar o número de`salas de Atendimento Educacional Especializado em escolas 

urbanas e do campo,ide, grande e médio.  porte em parceria com as esferas. estadual e 

tádásálatp.);d:i 	,r722,,iár stdesvp ,,, :d2mien,q,  ; i)clusivo; 	",•;alas de Recursos 

cu rsos :específicos fdeJorrfiaçãottonti nuadaparalprofessorestdausalas 

regularemekdenatendimento ,nas-:salasyde àecursos;Senvolvend&toda r.copiunidade 

escolarmunicipalámrcaráter permanente:4 trrnFtornns• ^1f3hc?is,  do derivolkfirnento é 

4.5 - estabelecer parceria entre as secretarias de educação, saúde e assistência social, 

para instituição de 'uma equipe multidisciplinar e interdisciplinar, assegurando o 

acompanhamento dos alunos especiais; 

4.6 	garantir a articulação e interação de metas no Projeto' Politico Pedagógico' bem 

COM-  fdm—enía-(15dicjii iarciátic-and6 editeaào especial como parte:desse sistema, 

propóndo ações:didáticás:-OedagógicasHe'aVraliátivaà-conteXtualizadas e diversificadas 

de acordo o nível de desenvolvimento e ritmo de aprendizagem de cada educando;:olar;,: 

4.7 - fomentar a formação de uma equipe, - em Língua Braáileira de' Sinais XLIBRASr,. 

Párá'aláno&surdciá'e?córri'. deficiência' 'auditiva e g .arantir. a presença .de auxiliares em 

440prcmcii.er  ccrsas ;erspeciboc Ce. ferr,taçãci in:nt'inved „pai.t s.vofesserésidaso:Qiás 

1K; Kg% ,maçtchãr Deddt:ÉoS:Fciaecar:16: - 	 - ,Santat.Luz:,:- Bahia G T1YfÓX.: it(i7_5.):3265".212 ulule 
comanadevercadores(a.)sontaluz-ba.contbr - www.santahtz-ba.contbr 
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classes com alunos portadores de deficiências, transtornos globais do desenvolvimento 

altas habilidades/superdotação em idade escolar que estejam inseridos na escola; 

4.8' - fortalecer a participação e o acompanhamento da família nos serviços 

educacionais especializados, oferecendo cursos de formação para a família e toda 

comunidade escolar afim de reduzir o preconceito entre os educandos deficientes e 

não-deficientes; 

4.9 - promover, no!prazo de vigência,deste PME, a ,universalização do atendimento 
-• 

escolar à demanda manifesta pelas famílias de crianças dê O (zero) a 3 (três) anos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades "ou 

superdotação, observando o que dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional; 

4.10 - promover a articulação intersetorial para estimular a criação de centros 

multidisciplinares o de e‘apoio,r, pesquisa e assessoriaacarticuladoso com ;1; instituições 

acadêmicas 'te /integrados :pori profissionais Edastáreas dejzsaúdearassistência cisocial, 

pedagogia, psicologia e  tecnologia assistiva, para apoiar o trabalho' dos (as) ,•,„ 	e -141114.4 	?.I 	uri 	11.4i 

professores da educação básica com os (as) alunos (as) com deficiência, transtornos 
111 %A. i.. 	1, 	 -y•...2 I ?Cai 	a 1.4n{LI,,,. r:LtjUa 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação; , 	s1/4, • L 	ticandm, (1J:utentes e 

411 c+tfortalecer parcerias com instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas 
• 

sem fins • lucrativos _visando ampliar os ,serviços de -acessibilidade necessários ,a 
- vagthuvc-, 	 cazdt.D 	.41 ..tnt itC1.Z4144Clyall OU alCi iU11,11ÇiltU 

aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais,do desenvolvimento 
Jhr. 	I14111.“1  .içai Z.St4.4 peicis 	a 1111.1 	Lr' farigab Ut, 	ka;"11 	‘"I 	b ) al i()? "‘" 

altas habilidades ou superdotação, 	na rede pública de ensino; _ 

4.12 - desenvolver indicadores específicos de avaliação da educação bilíngue para 

surdos, em coMum atordo com Conselho Municipal de Educação; 

4.13 - promover à ampliação progressiva da jornada de professores que atuam no 

atendimento ,educacional: especializado e ermalasumultifuncionais,:Lparat 40,thoras 

semanais:para uma única escolar.de•rnodo alarticulanmelhonas-,,atividades:do AEEte 

assiStivià para apoiar, o. trabalho' dos  (PO 

(as4  eluncs 	com defipêrcia, transtornos 

.,Oçi.I.Apf;ic,utuy 	
rt- 

do ensino comum regular. .ite_criok: 

'I 
	 tii„pçrft.1 bas)en 

- 

;IA 	 parcerlas com insi uiçoes cumunitárlas-, confessionais, ou filantrópicas 
Rua Marechal Deodoro.da 

 " 	: 	.
es

n
;  e ca, 1.6 ,-

ti
4E .889;000,7,s:a.?”,yuz. -Bahi 

1e1 	110 )! 	•)101)51 	Çamarevercadores 
n 

 anta1u-5ap3m.br-www.sa
4
aib 

 
leygr,fifirtffia 

epT. 11C117,29Qpi4p_Sa•tp. p.- arMpSp.m 	 tri.o1ierzi1qg.g191301do:,:dRspstv irpgr,i.t,9 

n-aitas hnhllsries ou-sucardotacár matriculados na- rede °Unhou de-ensino; 
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Meta 05 - Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3° ano do Ensino 

Fundamental. 

5.1 - Firmars4  parceria com universidades para realização do trabalho de pesquisa em 

lócus, resultando na elaboração do material' didático fundamentado teoricamente nos 

aspectos hiáórico, sócio econômico cultural do contexto local, orientado por uma 

proposta metodológica adequada a alfabetização de crianças no campo; 

5.2 promover cursos de formação continuada para profissionais de educação no 

âmbito de "avaliação" da aprendizagem dos alunos que necessitam de educação - 

especial; 

5.3 - divulgar e mobilizai á Comunidade ,escOlár e sOciedade,,civil páré-regulámentação 
f 

da proposta pedagógica como politica publica municipal, através de audiência publica. 

Paralelo a isso promover-momentos de estudos para emponderar os educadores da 

rede pública para aplicabilidade efetiva e. eficaz da proposta;isalém• de-:assegurarna 

organização dos espaços das salas de aulas em espaços alfabetizadores; 

5,4 --Frealizaralevantamentodosrecurs,ostecnológicoslzdisponíveisJEnass,unidad,es 

escolareS,uttrequêncina;qual são,-,usadás eca4qualificação3quekesteslipromov,enS 

alfabetização para estruturarLe planejanatipoliticas pública&delfornnaçãoiccintinuadamà 

5.5 - estabelecer parcerias com o Conselho Municipal de Educação para elaborar e 

instituir um instrumento comum a todos para medir o desempenho dos alunos no ciclo 

de alfabetização, além de lançar campanha para participação efetiva de todas as - 

esferas que ofertam a alfabetização em âmbito municipal; 
. 	. 

5.6 - elaborar-projetatle certificação e-,premiação:,paraf,instituiçõe,Swúblicas?,deAnspid 

que; apresentenmesultadosxelevadosr(nivel, avançado)linaic.-AvaliaçãoêNacionalisda . 

Alfabetização. 	 cmpnder2rn educadores  da 

t,  • .II; 	.,•• 	 Je •ara;;;:ur,--w 

31i.%-  • 

Meta 06-- Oferecer educação em tempo integral em.  no mínimo 50% (cinquenta por. 

geçntol laâãzãêàrwris?;6)/èna'ái,-  Stfdrgàfrãíã'áíljtjjeíiiliiirdiióãaâgpJyeirs5;i3$;:viaWda ,  

béerytó):dás(ás)Viír;6á"?a'siddigiiiià-4-ãórócdátità?':rH.-qualitidabt3PAtte.r-estas'ePrornovem)4  

tidr,z)psy4toç8Le,41;,n,:jrir'43-ip3lW-eis públipd,de .foin-hsçâoodotiniiaditt'iti. • 

Rua Marechal Deoéloro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Barda - Tel/fax.: (75)3265-2123 
caniamdcvemadomsQsanndaz.-ba.combr - vomsantduz-ba.combr 
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6.1 - Organizar, em regime de colaboração com a União, programa de construção de 

escolas corri padrão arquitetônico e 	de mobiliário adequado para atendimento em 

tempo integral, assegurando a formação de recursos humanos para a educação em 

tempo integral, prioritariamente em comunidades pobres ou com crianças em situação 

de vulnerabilidade social; 

6.2 — ampliar o quadro de servidores não docentes para melhor atender a Escola em 

Educação Integral, via concurso ou contrato temporário; 
_ 

6.3 - adotar; medidas para otimizar o tempo de permanência doi alunos na escola; 
••• 

direcionando a expansão da jornada para o efetivo trabalho escolar, combinando com 

atividades recreatiyas, esportivas e culturais, sempre conciliadas com o principio da 

contextualização, dos trabalhos interdisciplinares; 

6.4 — atender a escolas do campo na oferta de educação em tempo integral, com base 

em consulta.prévia e informada considerando as peculiaridades, locais;ie censtiuçao de, 

6:ã (2'darantirtaitéldica'çieuertriliem—po intéggrá 'O'átCp.'etsOgá'rdatirde"fiérêr7Cfan,cligaicirntS 

iglObais 	deserhiolYrime-  nté; 'altas 'habilidadesritinekrEigisa'W 71Wrfaixándeiáifarde'rÃ 

d(quatro) a 17 (dezessete)nos; 	]Jiida,les pobres ou com onanças em situação 

6.6 — promover a articulação da escola com os diferentes espaços educativos, culturais 

re'respOiiiYOS' COMigqiiiPiniânios públiCOsr 	raertitrOlatebríiGnitáíiCrsa briblioiecát! 
nid 	r I 	. 	••/-• 	me -

r e
e
in

r t r•dfel 	 f 
praçasparques,mlseusPteatrOcnemas planetários;e 

6.3 - adotar/ rriodrdas para otrrb.ar  o tempo de permabênda dos. alunos na escólal 

04 :1.  • ••;L,  '1.'010  • 0-ennmAn dn fornarfr- nara r, M-tivr1 trihnibo escolar coMbinando-  corri r— -----
Meta 7: Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, 

com melhoria ,do Puxo escolar e da aprendizagem, de modo a atingir as seguintes 

médias nacionais para o Web: 6,0 nos anos iniciais do ensino fundamental; 5,5 nos 

anos finais do ensino fundamental; 5,2 no ensino médio. 
tealS, 	 • 

7.1 - Garantir a formação e a promoção de leitores e a capacitação de professores, 
r -I 	 +ate. 	 r •s're. 	ke• 0 M*,-én" Aktre'rinf 	finit:4 	-4n1-nii 

bibliotecários e 'agentes sda' comunidade 'para 'atuar 'como 'mediadores 'da leitura' cie 
és  tarja 'dé‘ 

acordo com -espeeifiCidadéSi'das 'etapa; da aprendizagem; farx , 1 	" 	ti f• "1' 1 
r 	• 

7.2 - implantar uma avaliação global interna na rede municipal objetivando a 

:ecuperação dos resultados' -obtidos nos indicadores eirternos-SAEB;duc''''"s• culturais  
rewr  zni-f tinn men 	ledlrfle ~non ran4ri^:e rritInzínaA'zin'5 4 1-;i1ntu-44,0ÃCI  

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bania - Tel / fax . : (75)3265-2123 
praças; parc5.4muse9niaradeveread0.!rsesantaluz:ba.cor,1..brw.antaluz-ba,c0ntbr 

L 	 doc, 	flâ atlas tt 
•• 	C 
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' 	 -• 

7.3 - garantir atendimento à saúde e a integridade física, mental e emocional. dos 

profissionais da educação com condição para a melhoria da qualidade educacional; 

7.4 - garanfir a atualização periódica dos PPPs (Projeto Político Pedagógico) das 

escolas da rede do município objetivando o alinhamento com as diversidades regional, 

estadual e local; 

7.5 - implementar os Currículos e o PPP (Projeto Politico Pedagógico) na valorização 

dos conteúdos da história e Cultura ',Afro-brasileira em consonância com a Lei 

10 639/2003 e da Leis,nc.' 11.645/2008 das Diretrizes Curriculares Nacionais, proMO4.9.)  

da Educação Ambiental Lei 9.795/1999 de 27/04/1999, bem como a valorização da 

Educação para o Trânsito, Lei 9.503/1997, artigo 76. 

7.6 - garantir o acompanhamento e a divulgação dos resultados dos indicadores do - 

sistema de avaliação de Educação Básica e do ldeb, relativos às escolas públicas 

inseridas ;.no; i processo3defavaliação estabelecendo2médiaaidescrescimentowOnescola 

assegurandód a ccontextualização,. dessessu resu Itadosit:comq relação?. aosrAindicadores 

sociais relevantes; . . 	,,„ 	_.L  .•. 	 • (Prujto Político Pedagógico) cias 

7.7—assegurar que até o quinto ano de.,vigênciadeste•PME: peloMenos 70%(setenta 

por cento) dos alunos do Ensino Fundamental tenham alcançado o nível proficiente de 

aprendizadp'em relação aás, direitos e.,objetivoŝ da aprendizagem e desenvolvimento;. • 
- 	 k: ri".  É 	 ruiitipu , 

7:8,.Ltprárnoçier a.elalióraçãoc.dCavaliaçãci;•,deittualidader-da-çedUCação;iespeciala.beni 

Comodas'educaçãó_bilingue para,surdosws ,1,?,ireçri7es Curriculares N3cIonafs, prortioçAcá 

7.9 - garantir políticas de combate à violência na escola, inclusive peio 

desenvolvimento de.áções destinadas à capacitação de educadores para detecção dos 

sinais de suas causas, como violência doméstica e sexual, favorecendo a adoção das 

providencias adequadas para promover a construção da cultura de paz e um ambiente 

escolandotado.:de-.:seg urançaf,para. a comunidade;io,médias çie.ici:SOrsento=pOirieseda 

tt:1tfi
(
it táã'ergurár 	 do projeto" Leitura na Praça 'durante '1"</idndàãvéigál& 

pleno» 'a m piiandd-o para::: as comunidades rurais •do município, . possibilitando,. o 

investimento didático financeiro necessáriot;i:1?, 	 rnsíTsy; 700/k„-;)jont.4 

..:(....• •1.:;...: ..:,..t.- !..2.) 
. 	.. 	. 

(Iprend,zadr';c- n-t,..fe;als:,ão,fiçs.clit.eitcy.),  e sájetivos., 
... 	 ... 	, 	. 	, 

. 	. Rua Marechal Deodoro da 'Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bailia - Telifax.: (75)3265-2123 	' .. 
:',.;:t 	:..;,,i.:11ry.;e1;5. 5.. .3, 2.{..Á  ,a.niantd  cvercz,d...oreey,ital. u.z.:1-i,..a.:cori:.br::s.9ei..-..br.911!-..-- 

- espesiale,ben3 /4  ", 	. t- -., . 	 .:., 	. , 	 . 
Coiliai.o'c.i,luceção1.)Wrigt.I0i p•Sr?....P,,..4.-jos,-.;:- ; '.i,;, 	.Y. 	:•; .,-i-,:71.. ,».1.1(.r.fri. ,,,i -E, ±,iv -  .r- ?,.,.. ,--,11 ,... 

. 

i.-..11;;;;Ary;:).c..,o o nls:..E F.ionle de 



129 

I - 
CAMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 

4.... 	CNPJ N. 13.227.459/0001-74, , dP 

7.11 - implantar os programas e projetos de cunho cultural e esportivo desenvolvidos 

nas escolas para elevar a taxa de permanência reduzindo a evasão escolar; 

7.12 - garantir que as metas de aprendizagem de Plano Estratégico da Secretaria 

Municipal de Educação sejam alcançadas até o penúltimo ano de vigência do PME; 

7.13 — promover a regulação da oferta da educação básica pela iniciativa privada de 

forma a garjritir a qualidade e o cumprimento da função social da educação;, 	• 

7.14 — elevair o resultado' do indicador interno (IDEB) em 6,9% nas séries iniciais e 

10,4% nas séries finais do ensino fundamental, da rede municipal ano pós ano até 

p  
' 41  )eiV 	

nrg: smtn-A  017;15 —cvrseovmnoeicas peagogicasmedia das:  com 
11:VV 

'' ígçàólogiaseducacionais JparaA__e,ducaçãO;infantie46 ensinoiundamental_poi:,-

intermédio de softwares livres, recursos.educacionais•abertos eiambientes virtuaiside 

aprendizagem. 

Meta 08 - Elevar a escolaridade média da população de 18 a 29 anos, de modo a 

alcançar no mínimo 12 anos de estudo no último ano, para as populações do campo, 

'?reg ii6Drd 'erhengrgegaridáde 773 pr)Onafàdier.;"}ig:sn-k'áWievmràiga.S2/Éii:ggY°ePriáláVlard'ã 

feíd-diaridéClét;nádià'Oãtibil-; 	ervr788t9igQ/OlsgÇéjectailáékirsia&cg3Elkào Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística. -4 ititemo CÕEB; em 6.9% nas séries iniciais e 

811 -• Realizar rnapeamento dos jovens rewaãuitos
•  

	icorrrensincit  fáridam-eritai e'rhiérdia 
' 	• 

incompleto, para identificar .a demandai, ativa s poryagas a partir;  dogimeiro ano de 
. 

Vigência do landY 
 - 	• 	- 	. 	• 	4' 	• 'b .ciá 	 . énvitirrj,gb's aTpnii¡gát: 1,becragógicas -tnedádas7.  Com  wr• 

tgaregrÉa?..artfertã dgiÈjÁnirà .181inentkir-Glirçarán jirenaídrik(5=t*CISPá'á- 
virtuais4g escolas rurais rdihágàwcievi567-eá, VirrisáTriscifeiRgrOnenaiiidi-reirasneiotirátárdeks.  

8.3 - envolver a 'participação de entidades, órgãos e instituições da sociedade 

fortalecendo a parc&ia com os conselhos na definição de politicas públicas e na gestão 

da EJA durante a vigência deste plano; 

8.4' instituir diretorià aStudantil da EJA'assegurar:o /seu funcionamentó,cdurahtic  

lan 	

a 
t-H• 	• 	4- 	4.. • eSbaláridlack: it"pbis.  • "ti eia,  ...5%""iriarst.-;p4Bb-MV"er 	ard4 
vigência-deste Po; . 

marechal .beodoro da Fonseca, 16 - 48.860-0001--Santa5Lorahlag-Te1/faxi 6i(76l326g=2121 eaututu 

camaradevereadorcs(inaantaluz-ba.com.br  - www.santaluz-ba.com.br  

1L 	 ' • t;trdt':Ifitt 	 . 

,crC 	n-tap,nin:_Ato dr,J 	jri§ e adultos' com' enSinq 'ffihdatnè.ntal a médiii 

r•' 
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8.5 - assegurar o acesso e a permanência da população de 18 a 29 anos na EJA com 

vistas a adubação coritextualizada para a convivência com o semiárido e o exercício.da 

cidadania ddrante a'vigência do plano;''' 7. • 

8.6 - criar parceiras públicas e. privadas para a realizaçã.  o de programas de incentivo ao 

mercado de trabalho (estágios, contratos temporários, formações...) para o público 

regularmente matriculado e frequente na EJA durante a vigência deste plano; 

8.7 - realizar, a partir da vigência deste plano, em parceria com a área de saúde, 

diagnóstico sobre a saúde da população de 18 a 29 de modo a identificar problemas 

que afetam o acesso e permanência, nos estudos visando a criação e ampliação das 

politicas de assistência às pessoas com deficiências; 	t,r 	 r 1-15" 

.8.8 - ofertar e assegurar o Atendimento Educacional Especializado para o público da 

EJA, em Salas de Recursos Multifuncionais da própria escola ou de outra escola da 

rede :pública Le/ouitinstituições2conveniadaví ecbentros:i de 'atendimento educacional 

especializado, 0(2 Crinte)ctualizada para u convivência corri serniárifio e o exercício 0a 

t2'articular parcerias fritei—setoriais entre: as políticas de educação de jovens e 

adultos•com!  as 'culturaiarpara que educados; educadores/ profissionairdSiEJAtsejam 

beneficiados por ações que permitem o acesso à expressão e à produção cultural, em 

suas diferentes linguagens; 

Meta 09 -Elevar a taxa' -de alfabetização da - população com 15 anos 'ou 'mais€  pára 

93;5k-tatê Ç2õiàsW .eaferrona.,3áiártimipea';i6,,,as 	e'cli- ïêãPA511;l'édirrárá-igarrin • 
analfabetisrno absblutó e re.  duzir em 50%ta ta xá de analfabetismo funcionaL 

. 	- 
9.1 	Realizar mapeaMento dos jovens 'adultos •analfabetoa' lEiára" 'icintificarda 

demanda ativa por vagas no primeiro aho.dO•plano e subSeqUente;2 02 (»-i'" 
c.itiotr de atenciiineráo dicacioría 

9.2 - assegurar a oferta gratuita da educação de jovens e adultos a todos que não 

	

o:, • 	 . 	: 	• ;:.,' • ' 	 ,;: 	• t;li: 

tiveram acesso á educação básica na idade própria; 	••• 
'a:E poiiticas de éduc'ação-. de 'jovens É:, 

9.3 — realizar chamadas públicas regulares . para. educação de jávens e adultos; 
!'• •',•• --- 	• 	 seiam 

promovendo-se busca ativa em regime de colaboração entre entes federados e em 

parceria com orgar1ízações da sociedade civil; 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradevereadoresesantaluz-ba,conbr  - www,santaluz-ba.com,br 

C31,7 G anos ot4 trit:;:a para 
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9.4 --irealizar, a partir da-vigência deste plano, em parceria com a área de saúde, 

diagnóstico sobre a saúde da população com mais de 15 anos, de modo a identificar 

problemas que afetam o acesso e permanência, nos estudos visando á criação 

ampliação das( politicas de assistência às pessoas com deficiências; 

9.5: articular junto aos diversos organismos sociais a criação e desenvolvimento de 

projetos de qualificação profissional de acordo as necessidades locais para reduzir a 

evasão dos alunos dutante a vigência deste plano; 

9M - assegurar parceira com os programas de alfabetização de modo a garantir queda 

egressos destes possam dar continuidade de seus estudos na modalidade 

subsequente durante a vigência deste plano; 	 Lin 

i:^ i3 1fl  .1.f:nt"( É I 74 
' 9.8 - ofertar turmas de aceleração no turno diurno, apresentando uma proposta 

diferenciada; que atenda as especificidades deste público durante a vigência deste 

planodeálfzuir, a :Partir da Vigência deste piano, em parceria com ,á área de saúde, 

diagnóstico Lebre-a saOrfe da populaçO cern mais de t6 anos, de modo a, identificai 

Meta 10 - Oferecer no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matriculas de jovens 

e adultos, nos ensino fundamental e médio, na forma integrada à educação 

profissional. 

10.1 - Fomentar a integração da educação de jovens e adultos com a educação 
eva3uL LUa E..uilUS dulut ib..: ti 
profissionalam cursos planejados, de acordo com as características do público da, 

.ed.uciç'ãót;kle joVeiWire tàdiiitiçsre-  cOniidercàndgaWieràçieCifiCiaTeri Pci5n4ru'lâabe; 

itinerantes, do campor?tde cómánidadese &banas;le seus estudos na modalidade 

ir • 	éi 	, 	no: 	 1!;' 
10.2 - fomentar a diversificação curricular da educação de jovens e adultos, integrada a 

	

r• , • 	 nnn 
educação profiss- iánal, promovendo a inter-relação' enfre ,teOria letAirática,unOs _eixos-Fida 

ciência;' do- trabalho' da tecnologia da cultura e dayVéltdariSr,?él?frintiàlçOnignii2Ft8 

ter-iço-to e O espaço-pe'dágógicci, ãdequados às Caracteristidas de jóVens eradulios;n1(11. 

, 	t't 	• 	 t " 	 ror t. 	I. riatifielf 
10.3 - garantir oferta pública e gratuidade• de formação inicial e continuada‘ de 

trabalhadores, integradas a educação de jovens e adultos das redes estaduais e 

municipais, objetivando o nível de escolaridade qualificação profissional; 

Rua Marechal Deodorcxda • Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax : • (75)3265-2123 4 '-‘45,440  
camaradevereadoregiàsantatuz-ba.com,br - ww‘v.santaluz-ba.com,br  

proficsirmdl, cm cursos 	 acorIo com as cracterígicat,  do público. da 

, clucáçáci w ,ovensnd adtOtos- 	.JásictePandOdáS. -Gãidtlifik8re9 r'daêutátMg 

.4 
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10.4 - fomentar e adequar à produção de material didático, metodologia especifica, 

instrumento de avaliação, acesso a equipamentos e laboratório articulados a educação 

de jovens e adultoà; 

10.5 - institucionalizar o programa nacional de assistência ao estudante. 

Compreendendo ações de assistência social, financeira e de apoio psicopedagógico 

que contribuam para garantir o acesso, a permanência, aprendizagem e conclusão com 

êxito da educação de jovens e adultos articuladas à educação profissional. 
• 

1 132 

Meta 11 - Triplicar as matrículas da educação profissional técnica de nível médio, 

assegurando. a .qualidade da oferta e. pelo. menos: 50% (cinquenta. por-cento) da 
C1' RJ N.01.3.227.4.59/0091.74 

expansão  no segmento público. 
• 

11.1 - Expandir o atendimento de ensino' médio gratijito integrado à educação 

"P 	r 	iC iCr epii1eri'‘er'"O ri 	tr 	t 0P n efiPpolssiOral rteCnadPrvlned8,-páana;pptiátóes' iraággCo aNgc Pe  

comunidades tradicionais, de acordo com as expectativas sócio-regionais; 

11.2 - fomentar a diversificação curricular da educação profissional, promovendo a 

inter-relação entre teoria e prática nos eixos da ciência, do trabalho, da tecnologia, da 

cultura e da cidadania, de forma organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados 

P 	e"gi n 	i ts'' ) aàscaTaCteriáceõdodiOnee 
	permanência, aprendizagem e conclusão coni 

tn 	er.v.irrrão de jovens é adi»»ç articuladas à educaçâo profissional_ 
11.3 - adequar a proposta pedagógica à realidade do estudante, articulando tempo 

escola e tempo comunidade; 

11.4 - fomentar e -adequar à produção de material didático, 1metodologia'espá  ercifida"; 

instrumento .de'avalia6ão,eacesso a equipamentos e" larva'tór'io"rírtiauladoélta tedut'açã'',3 

técnica proflssionalv 
	

PCMI/c° 	
• 	 .1.••••• ••••••••• mo • ia.. 	 Se. 

sustentaçao à' formação técnica 'e Citãiifi"ãça;CS'iiirVtá 40;figtoYát rrrir. 
ta 

1 5 mplegeritaFeeampliarei-n&anisnlOs;riAst7iifrientéTige';,gCliftnr9Sedatáàigàçãe 
,,".. 	a. • 	ri"- 	-• 	 - 

	 '• • 

respectivas área de.estudo; 

11.6 - institucionalizar o programa nacional de assistência ao estudante. 

Compreendendo ações de assistência social, financeira e de apoio psicopedagógico 

nm r hrm-m-farç 	- 	 kr t--1;;'".  ”(. 	ne 2 . er „ „nrrÀ • e 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax. 
camarndommadorcsesantaluz-ba.com,br -www,santaluz-ba,com.br' 

,1 • j: 	a r;rar .taa 	ica a realicPae co estuaante, 

et-4 	(r i 	comun.,: -ide, 

: (75)3265-2123 

articulando teMpo 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZ 
CNPJ N.° 13.227.459/0001-74 

133 

que contribuam para garantir o acesso, a permanência, aprendizagem e conclusão com 
1 

êxito da educação profissional técnica de nível médio; 

11.7 - redUzir as desigualdades étnico-raciais e regionais, com destaque às 

peculiaridades entre icampo e cidade, cultura local e identidade sócio regional, no 

acesso permanência na educação profissional técnica de nível médio. 

Meta 12 - Elevar a taxa bruta de matricula na educação superior para. 50% (cinquenta 

por cento) e a taxa liquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 

(dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada à qualidade da oferta e expansão 

para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matriculas, no segmento 

público. 

12.1 - Fomentar a oferta de educação superior pública egratuita prioritariamente para a • 

foiín4áoltiier OtícWel"sdireWrgifrr-OieSsOrasPprairálrecl'ika-çâOviiiAïcWiStiefiklifiriãáitàVánag 

de' ciências e maternática;bem tomo P.áratatender ao défice de profissionais em áreas 

especificas; , 	 co:ri 

fornirítar'e—Stu.  dOs :e • PeSq u isas q-ueeriaiisem nec'eSsid.  "d&detárt.  iculaçhdentre 

fOir-rTa'adreu-ri-iárie-, jieá'dbitiaVeem^unrtá&laelgálSaiiii3,0Eo'\ViVeiralfider.as  necessidades 

econômicas? sociais &culturais do Município de Santa Luz; 	- 
; 	• 

12:3J:-:. busca.  [lu nto ia;União,te ao EstadokatconsolidaçãoCelampliação:decprógiamasie 

ações de incentivo á mobilidade estudantil e docente em cursos de graduação e pós-

graduação, em âmiblto nacional e internacional, tendo em vista o enriquecimento da 

formação de nível superior: 

a) 	Incentivar os profissionais da educação a cursarem pós-graduação no nível 

stricto sensu- demestradd.e doutoradmacionatou'internacional;prioritariamente para a 

'1'2:-.4"Cr'-hap-eaP2a.'deitnánda'rewfOrnenfar t-oieriá'HáçíO4;ã'jici. ãá)'315táàl:Cre'4iãi 

S'upri6r» destaca—  da-rnen'tee. t q'ue se rifere'à.-f6MiaçãOHIna'S t'afe'as-r'ét&Ciêrticcí'árá.'we' 

matemática, • considerando as necessidades do desenvolvimento' do Município, • a 

inovação tecnológica.e.a.melhoria da qualidade.da.educação.básica municipal;;ãa'ent'e 

itrMác:»chrrk'!.,itb.  Ittsb:u- 	 aá necesSiciades 

Cfr, 2 - ri;r-in :4P • .r:-trit.zr, 	1,7'•  
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 46.680-̂000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 	• 

cifinandevemadonxesanlaluz-ba.comtbr-~santaluz-ba.cdntbr 

22 — 	,urver) 	 &:(;;-AÇ 	 de;-grogramas.i4 
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12.5 - fomentar junto ao poder público municipal mecanismos que estimulem o setor 

produtivo municipal a gerar vagas de emprego, no sentido de absorver os alunos 

recém-formados na educação superior; 

12.6- incentivar e cobfar das universidades públicas e privadas próximas a região a 

criarem cursos no setor de bens e serviços, valorizando as atividades econômicas do 
1 

município de Santa Liz; 

,• 
12.7 - firmar

! 
 convênios com as Universidades para fortalecer o oferecimento de cursos 

de acordo com as necessidades da administração pública municipal, visandoha 

g,  qualificar seu quadro de funcionários para melhor servir à sociedade de Santa Luz; 	' 

( , ';•3., ii 	r-1,:" iát-  it4'..^. ,..01,t ', revirá , i 	05,— (t 'I ^ /lel 1 w le# 
12.8-  criar/Incentiviriõfertwde ,estagioisupervisiohadõ para/com experiência formativa 

.2. 	 1 ,C;?‘`'.i M rs •13.7)1.459/9&fl-74 
1Scurricular e projetos pedagógicos na edücaçao superion, . • 

12.9 - estimular a produção científica dos profissionais 'da -educação criando artiá 

publicação periódica para divulgação de trabalhos diversos; 

12.40 - garantir no Plano de Carreira Municipal incentivos para formação em nível de 

pós-graduação lato sensu e stricto sensu para profissionais municipais. 
, 	É ,...3,145 oconniat-,; 	itt;j1a(1 

criarem cürsós no, rÉator dê tens e :serviços, valorizando as atividades econômicas do 

Met.a...41,3,t:Meric i  !Ir.:regime de colaboração entre a União, os Estados, o bistrito 

Federal e os Municípios, a partir da vigência deste PME a política nacional de formação 
c.ospci tini 	L Orei e' »liOnto de Ou; aos 

dos profissionais de educação de que tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da 
t. 	 . 	r 	. 	 C 	":".U1 1111 	i 	0 	 N.1!r- ar1C10 
lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado que todos os professores e as 
(temi; lar 	quadro de rt.inCionar 	Jara Év'eu 	SeNtr a sociedade de bania Luz, 

-professoras da educação básica possuam formação especifica de nível superior, obtida 
r••••nnifr re,n+n 	evien4n 4t 94r snnle` "^-"11)-'''`filrr" ""(44"rra iSpeiriérirt formatiVa em mimo deu licenciatura-na área de conhecimento em que„atuam. • 	' 	. 

i:tirri-Cular e i;rojetoS Pedagógicos na educação süpenor; 
13.1 -• Realizar -o Mapeamento das-formações •dos 'Profissionais docentes • e •não 

— 3-1 
docentes 

13.2 - criar um banco de dados na SEMEC com todas as formações dos professores 

do município, bem como o nível de escolaridade dos não docentes; 

13. 3 — promover o reordenamento da Rede Municipal e estabelecer parcerias com o 

governo •Estadual e, Federal, para os .professores, que estão, em .áreas .de atuação 

diferente da sua.formação,-,ingressem na 2graduação; União, os Estados, o bistrito 

- 	• Rua Marechal,  Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz ,- Bahia,7.Teviax.5,175)326572123maçáo 
r 	camá'radevercadores@santaluz-ba.contbr  - vnvw.santaluz-ba.com.br   

- 	. 	 ...- Lvn 9 4.9C14 	 Gentil rio Ert 61 da 

lei 	 20 utd cf. ,79., ri, 	1990. ÜSS°.1Ufat20 que udosis profursoreS e as 
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g' 1,1,; 
13.4 — instituir o prazo de 2 (dois) anos para que os professores ingressem ria 

Universidade na área de atuação pedagógica. 

Meta 14 — Formar: em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos 

professores da educação básica, até o penúltimo ano de vigência deste PME, e 

garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica formação continuada em 

sua área de atuação, considerando as necessidade& demandas e contextualizaçõeà 

dos sistemas de ensino. 	 135 

14.1 -Firmar parcerias com Instituições superiores para ofertar pós graduação gratuita 

para os docentes no.municipio de acordo a área de atuação» I .4^. Uri 
C . 	Isz.° 13.227.159/0001-74 

' 
”.14.24;ofereder cursos de ,formação continuada ,para ,os docentes em,consonância.com  .  

• 	a 'demanda da escola! buscando parceria entre os entes federativos; 
13,4 — instituir o prazo de '2 (dois) anos para que os professores ingressam na 
14.3 - fazer adesão a programas do governo estadual e Federal referente a acervo de 
1 w,vere nr rte, ^.a areae iinuacao picricigocjica. 
obras didáticas, paradidáticas, de literatura e dicionários, e programas específicos a 

bens culturais, incluindo obras e materiais produzidas em LIBRAS e em Braille, 

favorecendo a construção do conhecimento e a valorização da cultura da investigação. 

. 	(flu.) t» la:)) 	 (ia euut,cau Uatdea larnaGdo continuada em 
Meta 15— Valorizar os (as) profissionais do magistério das redes públicas de educação 
sua amo an cituação, uoussoerant..ç aS necesuoaues, uemanaaã e ,contextualizaçues 
básica de forma a equiparar seu rendimento médio ao dos (as) demais profisáionais 
til- ; 	-'Ti. t 	CatA gr) 	 , 5 
com escolaridade equivalente, até o final do quinto ano de vigência deste PME. 
^ ' 	• 	• - r'15 e'rim 	2t' 	"”: ner oro,. clara nfertÉir pós graduação nratulta 
15.1 - Fazer adesão a programas específicos do governo para ampliar a politica de 

	

.t. 	. • 	 4C 	 t i. )  À 3rut,3 %.1.3 4' ÀwhiVaa.• 	. 

valorização dos profissionais em educação., 	, 	. 
.14,? r orarei-10r oursps,de fOrrpação continuacia,para os.dq,ceritgteni copsonânçi4S01-11 

a.dernanda da escgta,,,busçando dareerig,enfrei os erges fad0ratiVos; 

Meta 16-2  Assegurar,' no prazó de um anotta existência de planos detarreira para os 
1 	- lazer asa° el programas do miemo estadual e. retratai reterente a,acervo cie 
(as) profissionais odai- educação básica' municipal, tomando como referência o piso I  
salarial nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 

206 da Constituição Federal. 

16.1 - Agilizar o processo de aprovação do Plano de Carreira dos Servidores da 

educação;  
etc liRua Mar!ch21:40.eci•doro da j  Fonseca,7.16 - 48.880-000.- 'Santa ,Luz - • Bahía -.Tel/ fax .• •• (75 ) 3265-2125 fr.° a  

m  ..árvt.••-) .44 ~Lr". ti 
j 	caaradevereadores(iPsantaluz-ba.c 	vi ombr  - wnie,santaluz-baxoni. brs 	 " • • 	9 cl . 	 60e 

báM0e1 do JOIMU a equiparar seu Ligamento médio ao dos (as) demais profisSionais 
, 	É 	c • jirri 
CCH rp esriwarj.:i3de equivalente, até c "inal do quinto ano de vigencie deste PME. 
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16.2 	buicar parcerias COM a SEC/MEC para implantação do Programa 

Profuncionán
1.  
o. 

1 

Meta 17 - Assegurar condições, no prazo de um ano, para a efetivação da gestão 

democrática de edudação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à 

consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo 

recursos e apoio técnto da União para tanto. 

17.1 - 	Estimular as instituições escolares a formarem 'Grêmios . Estudanti'0 

assegurando-lhe espaço adequado e condições de funcionamento nás escolas 
. 	„ 	• - 	— • 	; 	(%.! 	r. 	r: Í g f•-,- 

municipais; 	 = 	.J L 

117.2 - realizar palestras em parcerias_com ,.outros _municípios, que__ assegurem_a, 

participação do Grêmio Estudantil;..  
162 - butcar . tureeríts com a SECIVIEC para implantação do Prograrna 
17.3 mobilizar a comunidade para o dasenvolyimento da, atividade que proporcione 
P Tc; 
melhoria no processo educacional; 

17.4 - oportunizar contatos com os pais para passar informações relevantes sobre seus 

objetivos, recursos', problemas e também sobre questão pedagógica e fazer com que 

ele se sintam comprometidos com a melhoria da qualidade escolar; 

17.5 - mostrar para os responsáveis dos estudantes que eles têm direito a opinar, criar 

sugestões e participar de decisões sobre questões administrativas .e pedagógicas da 
Hstirnular 	instituh,  -st escolares a formarem Grernios •Estudanti 

escola;  
.;•••irr 	 funcionamento nás escolas 

17.6 convocar através ,de uma audiência pública a constituição - do Fórum 

Educacional, que coordenará o processo participativo do município e acompanhará a 

execução 'do Plano' Municipal de EdúcaçãO,;  no 'prazo ddraté v60 diá.& dá ;vigênCial  do" 

isrsAE:..ipayao 	Giernic FsaidaMil:• 
5:r• 	 h •  

4 2 2. -•3" 3  "3 	.:n2r.="it•;. 	ne” ,  -% fine ~-11i; 	r4n 	nne nmnnreinna 
17:7 = divulgara  '' croça° do' Fórum para-os'interessados-qué desejarem compor essa 

- 	r instância da gestão educacional no município; 	 • 

17.8 - criar o fórum Municipal de Educação embasado em uma portaria ou lei municipal 

publicada no diário oficial, a fim de instalar formalmente o processo; 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
carnaredevcreadoresesantaluz-ba.combr  - www,santaluz-ba,com,br  

tiepí.ir 	çiecisu...: :obre quict.stü.:)s administrativas e pedagógicas. da 

et'sce. 	• 
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17.9 - implantar e fiscalizar a lei de gestão democrática nas escolas publica 

respeitandõ-se ã Legislação Nacional .e'lvrunic-ipal no-6istema de Enáiná que considerã 

conjuntamente para nomeação dos diretores de escola, critérios técnicos de méritos e - 

desempenhos bem como, a participação escolar e comunidade local; 

17.10 - diagno'sticar com os órgãos colegiados, movimentos e organizações sociais do 

município para decidirem em conjunto quais os procedimentos necessários para a 

realização do fórum; 

17.11 - promover, cursos de formação continuada para os dirigentes escolares; 

f 	garantindo a permanência dos Mesmos até o final dos cursos; 

" 	• 	' 	• 	e • 	", A " 	A 9  11-.• 
17.2 - incentivar a participação dos dirigentes escolares nos' cursos-de formação 

riir? 'v 4 
--continuada, concedendo uma gratificação de.  3% aos portadores de certificados de 

••••••••laIp-.••• 

curso com duração de 80 horas. 

imma"ne.”. 	4....r.k2 frynr .2. 1 	È3 	off.e. 	 oi. 
' 	

orafràe nrik I;r2 
1713 L:Igarantir autonomia financeira e administrativa parao PCME-assegurando a 

liErgitirldesienniála&S Pia-ifa'roneicgiCráig'EtSítinânte'-areg-dint&ÍgrsWC"?etãaêi. dera 

conjuntamente para nomea90 dos dtre,tores de escola, tritéríos..{écnitos: detrnéritias .0 

Meta 18 - Ampliar lo investimento público em Educação, garantindo a aplicação de no 

mínimo 25% dos recursos em educação com qualidade, realizando esforço para o 

aumento de investimento de recursos próprios, buscando parcerias com o Governo 

Estadual e Federal, atraVés dos Programas Instituídos em Regime de Colaboração no 

quei  ¡diz re-ipeitàyáéis -Riaars-  kFirrianceirOs. cont:nuada para os dirigentes escolar, 

r Jantnon 	rmanênca dOs rior —os até o final dos cursos; 
18.1 - Utilizar recursos dopalário Educação para equipar escolas com equipamentos e 

implementar.  as sa" 

	

	informática e 'refOrMás te ârri.  plia-çõe•i'dePespa4161S ISsára311;8 
_ ne 

pedagógico e atividades de lazer com astrianças, Jos florindo/as de certificados de  
bud)c com atirarao de 80 noras 
18.2 - garantir (fontes de financiamento permanentes e sustentáveis para todos os 
sr, s.„ 	 m  h:, 	\ 	 -:;,,y,ted- 4 
niveis, 'etapas 'e, 'modalidades "da"educaçao,básicajc:ibservando-se as:politleas de 

,-3736,Far:re.-Lyn 4'41  Cres,2 fr  tr,‘We-.4 
colaboração'entre os'entes federados, errrespecial•as decorrentes'do`art. 60 do Ato 

1, 	s 	 ;f 	 , ,• .yL:t Jay: 	 '111.'140;4i 
das Disposições Constitucionais Transitórias e do § 10 do art. 75 da Lei'no 9.394, de' 

20 de dezembro de 1996, que tratam da capacidade de atendimento e do esforço fiscal 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 16 - 48.880-000 - Santa Luz - Bahia - Tel/fax.: (75)3265-2123 
camaradevereadores9samaluz-ba.com. 

EStáju 	 441, 4-4 t...41/4.1,3 	 ....é ..1/• reiS Ii. 

1  C . 
QUO diz reSrp'eitô'aós PecuesostFincrewlbs. 

br  - w",santaluz-ba.contbr  
Sial.riu0S em negitne de Colaboração no 

,par,1 	:::.suer.te•-,... •sc..4,99eti 

1^-4 

it. 
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de cada ente federado, com vistas a atender suas demandas educacionais à luz do 

padrão de qualidade nacional; 

18.3 '- destinar 'à 'manutenção e desenvolvimento dó ensino, em acréscimo aos 

recursos vin
i
culados nos termos do art. 212 da Constituição Federal, .na forma da lei 

• 	• 
específica, a parcela da participação no resultado ou da compensação financeira pela 

exploração de petróleo e gás natural e outros recursos, com a finalidade de 

cum'primento da meta prevista no inciso VI do caput do art. 214 da Constituição 

Federal; 

fortalecer os mecanismos e os instrumentos que assegurem, nos termos do 

I 

	

	parágrafo único-  do:á-11'48 da 'Lei Complementarn& 1017'ide"ede maio-de 2000, a 

-. transparência e o controle social na kitiliza06/dosi redursos públicos aplicados em 

educação, especialmente'a realização de "audiências públicas, a criação-de-portais 

eletrônicos de transparência e a capacitação dos membros de conselhos de ..• 	 1 	 1 	 4014 CI ILL4 LJU 

acompanhamento e controle social do Fundeb, com a colaboração entre o Ministério da 
peno c...+ uct 4r-411.UCIUe bIC41.4;11 Idi, 

Educação, a Secretaria de Educação do Estado e dos Municípios e os Tribunais de 
••13 3 h— 	'.st Ø  r",  r4tit,,,,n(*1 e de'sPii-zmálvirriento do ensino, em acréscimo aos 
Contas da Uhião, cio Estado e dos rsAuniciptos; 
recursos virpu!adós nos ;fej-nlos do art 212 dá Constjtujçâ,o Federal, na forma da lei 
18.5 - empenhar-se para que no prazo de 2 (dois) anos da vigência deste Plano, sejarri 

implantada as normativas para a consecução do Custo Aluno-Qualidade inicial - CAQI, 

referenciado no conjünto de padrões mínimos estabelecidos na legislação educacional 

e cujo financiamento será calculado com base nos respectivos insumos indispensáveis 

ao processo de ensino-aprendizagem e será progressivamente reajustado até a 
"Atnr rrcer os rri4c-miRmr- • 	invrumerorw que assegurem, noS termos do 
implementaçao plena do Custo Aluno Qualidade - CAQ; . 
paragrato Giaçck). :to an. 48 da Lei .";o1pementar no IML de 4 de tnairde 2000, a 

' 18.6 - aprovar, no prazo de _1 (um).  ano, Lei de Responsabilida.de Educácional, em 

	

IJ 	 ~CL.. 	 1JUI.4112:-/a capiét•clULIZi •.:111 

consonância com leis complementares jao PNE que venham ser aprovadas pelo UK.á auut 	L _ p 	. o, c ..ígc,cau Jc. JC. tala : 

Congresso Nacional, assegurando padrão de.qualidade na educação básica, em cada ). 	 ‘-1.74 
sistema e rede de ensino, aferida pelo 'Processo de metas de,qualidade raferidas por:  
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institutos oficias de avaliação educacionais; 
L;lat.ZI../..yzzU ta! ..-studo e dos. Municípios e os Tribunais,  de 

implantar,até &primeiro.ano de,vigência do PME o setor-financeiro e de pessoa! 
• 	 • 	It^ • - .1 I 

na Secretana MuniCipal de'EducaçãogarantindSa Secretáriaide'Educação autonorriia• 

da gestão pessoal e financeira. 
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